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ESTAD-OS UNIDOS BRASil_ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SEÇAO 11 / 

AI\ O X\'I- 'N" 83 CAPlTcU ITDER:\L 

·coNGRESSO NACH)NAT. 
l'rcslJência 

~mlrvn~:.,au Ull' .n-:o~uo t'''"JniH.l vara aprcrtaf,'.ào de veto prcsl(tenciai 

O t're.-;.tctrnte ao ~eDO.C\1') re.:~cral nos te.:mos do art. 70. ~ 3.? da Colli'­
tlt · H:au e ao art. l.Y, n.t ! V au d<'fumenru ( 1lmum convoca M d.•1as rasas cto 
co lg,c::•sso NactomH para. 'ô'm ~eA-<;ao r.mJuntn a reallz::u-se no rua 15 cttt 
jm no ao ano em curt-o as :.!1 nor.c.::: " ;;o mmut.os, no Plennno e1a eamara 
<1o l)f>putaaos, connecerPrn ao veto pte tdencmt ao Projeto ae Lel {0" 1.766, 
<te t9oti, na C'O.mau1 e n.~ 8G de 19~9. no senactol que eswnae os ozneftcios 
na we~ n.'~ 2 622, de lB ae o'-ltt:-::.ro ae 1055 aos serVIdores aas trrrovtas e da.s 
em"Jrt ~as marHimus apo.'>tn'ado~ Dlt'.c-s aa sua cncampaçaa pda Gvvcruo 
1•\•·Jt:lll, Cl:l remcorp'lra<"ao tiO .Patnmoma da Umão. 

Senado Federal. em 24 de maiO de 1961. 

P.(!'fl') MOUll\ ANDP.AOE 

Vtt:> P.esider.'.t: nu exer.;::.cw Cia Predut'Hl"U' \ 

Cum·oca\·:1{) ne l".t"ssao c;:;njunt.a para rf'-Crtwr ::t Y~s\Lt. de ['l;efe tle Estado 
estcaJlg"'uo. 

ú frrs..ld.;nte do ~E'llRdO Fco,:-ra;, oc cvn~u:·nwaae com o ct1spasto :w_ 
ar:. l' ~~ 1· e:&' ao l:te,;:tment-o comum. cunvr. ... c:.I u.; au~·-'; Uasa~ ao Uungre:,so 
l"o.c:cJlil· para, em ses.~ao conjunta, sc1ent>, l-- re..tUJ.ar-.se no a:.a 19 ao lJlf-S 
em !'J..:S~. A.-. 1:) hura.s e 30 rnmuto.~. na t-'1etta:-10 da c~:mllif.:t aos t).epu~ad-.:; 

t'.?CCtl~:--Pn• :1 vts!ta ao E.t.celent-::;st.•h.l ~:lellhlir Paatt .FLUlJ~;·L ~vuwu, Pre~l .. 
Ct'Ilt~ ·J·~ Coh,;;o. 

Ser.ado f'cders.!. 5 de JU!1ho ae ISüL 

ALTI!:O M.JUR.\ AN03,,üJ.. 

(V.cc-Prr:;:Ut.'nl-~ nu eXetcLt,o ua P:eslàencia. 

-------------
"·'" ~lf<" ~ ci a C;)mar.t d.· ... D~pu!:>.C!OS e do Senado F~>cteral promul;;;am, 

D~\ •~~u.u~ ~.-.u a..t. :J.l~. § -t OJ. C'un~tlllli\UO t'eaeral, a ::.eg'I.HnLe 

E..'lE.\'l.JA co;,~~Tlll..-C'lU.\1\L N' 3 

A:·t. 1~ A tci teacJ.tt, t.'J L:.~!• .·n Fec~ral e nos lernto-r:.os. rr~·1:ara a 
Ol':" .!u.:r:aç .. o D-ú.mm:..sLrat;va e JdL.<:.d.O.l e, o!J.~E'rvar...s a.s norm.l.o:; ger;us e.:.­
t.lt.'ir.:la8.h nE'sta Con.s ... Ll.;01o ff'1DIIv:nue' te a u:uao. cusporá sobre: 

l-a cru:_·ao e extltt~Ju ctc C:l!';;t.~ e ::.Cl'V!ÇOS pt..bncos e a 1ixaço;~.o das 
H'.· )ec:tvos vencmtent~; 

li - a votaçao elos trtb'l1 r!:- e do orçamento: 
lll -a aJertura ae CJ"L·c.nu e u!.Ll"'-CLe.s t~n.;IncrJ:-a.c:. 
A~L 2~ O Dtstnto J:o'eaeraJ !';era aamwcstraao por um pre!e1t0, nomf'ado 

p.·i) PresJctente aa RepuoJ:cl, com avro~·a('âD do :::;ewldo Federal, e ter-a 
C<l. n~·:a e:eita peJo povo, com as t\ntçues que a lei teaf'raJ lhe atnbUlr, 

A!'t. 3·• compete ao congct>;,,o NaCH.Jn:JI t1xar a d<-i.ta aa.s t>rlmf'Jras e1et~ 
<;Õt, ae representantts tlo Dl.stnw Feaenn no Senrtdo FE."cteral, à Câmara. 
oo~· Ut'puts.dos e à Càruara do l)Jstnto r.:>cur:u, e exercer, até que rsu •e 
1n.~ J.J.e-. a tuqçã.o legl.Slauva em toOO!) os a.-:.suntcs da contpct.encia do D~­
t.tt•l Fcaerat. 

A"t. 4' E permitido ainda ao D2pnt::~cto ou Senador. com prev1a licença 
(lf' :--u:1 Çámara.. rxerrer o cugo cte Pretello dO D1st-rito Federal. 

Art. s~ AtS Estaacs q~:e, delJa:.s de 18 oe .setrmbro de 1~-!6. fe const1-
tult ·M sem rr.unic1pio, e:n nczuo a:e pecu..:Janda.aes 1oc.:u.s, sao atribmd08 
t..,n·1"'m os Jmpc~tcs pn•vJSt<-'fi no urtl~o 29. 

J\rt. 6~ OS Vf'nr1ffif'l'ltos. 5'.1hstr!!(IS d!!H"l(l:S e a):Jd!lS de C!L~tn CfJOC'f'dldOS, 
a q w;quer tltlllo, em raztto d:l t:·ansler~ncta d4 C apita-i da Unlâo, para· o 

MESA 
I 

(Vice·' r- t'slut"nte: JoA.o GO•llllrt 
P: .--~~o.J~t~t-e. cts:~t:>pubucaJ. 

v:ce· Preslae \e: sem dor M.>ura 
Anu.raoe. 

111 >:;i'Crettu1o: Senador 
Mello 

t'-' t~ecretátto. Senador Oilbcrtc Ma· 

1-~•.•r ~~~ re(]o. 
4" se-f'"retAMo: 
J9 swente: 

O~v·np!O 

'J<> Sup.ente: 
d1:n, 

SENADO 
LIDERES E VICE-LIDERES 

Da Maioria 
LI der:- FUinl<: MUller. 

Ja Minoria 
............................ , .... 

P\J..l':..U~') Central do Pals, serào o:. aprovado! prlo Poder Legislativo, n-1 
s~s:J.n 1e ~L"Jacn-a em que ~s~a emelid:-1 tor BceHa. 

Par;;qrato umco. As v:mta~ens tmancl'Lt3~ a que se refere este artlg(t 
nau :oe ttH·m-porarao acs provento~ t:1a mauvwnae. 

Ar!. 7 · A s::maetra, NaCt{lnal pOOera st~r momtH:ada sempre que se .1.1 .. 
te1 :w o num no ao~ &itados qui" c-ompocm :1 FL'OCJ açau. 

B-:-aswa. ~m 13 de jurJl.O de 196 ~. 

,.\ _\te.::.a da Câma,.a dos Oepu;í.l.do:;: 

Ranren JUaê~tiC 

preS-ldente 
Sérqw Mrt(}fj:th{Je!t 

l · \TJCe-Pre;:;:dente 
Ct2lm Ltmo.ç 

!V VJce .. presLaent-e 

.Jose Bom_Hic:o 
1 ~ Secretal'lo 

Alfredo Nt~sse1" 
2~ Se<:reU1no 

Bre-no da S;l-vetn1 
:r secrel.imo 

A-nUmw Haoy 
4 · secretana 

FEDERAL. 
Dos Partidos 

DO PARTIDO SOCIAL' 
OEMOCRAnOO 

Lll. "'~ BtmPtffto tr«lf&d~. 
Vlee·Ltderea: Qup,ar V~oao 

Vlcturino Freire. 
• 

DO PARTI!)() rn.~!!ALBI3TA 
BRASILZillO 

Uder! Barr01 de O&l"falbO.­

VIr.e-Lfderet: Hettoa· Mlt!tt!t• -
t'f~\!1 Callral e 4tWI<IO I!94!:!IU ... 

A !\.!r.;a do Senn:::lo Federal: 

Ailro Moura Anaraae 
rn:.::ld.t'ntt em exerc1..:;o 

cunha Mello 
1" secretano 

Glfi:Jerto MarUlhO 
a·• ~E'\!retano 

A "(lem tm a e Ftque1reda 
3' ~~cretano 

f\;'arne.1 Fztho 
i" :;:;eneta.nt 

DA !INIA0 I>PMOC!I.A fiCA 
NACIONAL 

Llder: Ja§o Vtllasbôas 
Vlce-Uderes: RUl P.alWJPJT!I Da;' 

mel KrlPger - Hertba.ldo Vietra. 

DO PARTIDO LIBERTAÓOR 

l..f~er: Mem d• St. 
Vtce-Llder: !Uollio de Carvalb'l. 
DO PARTIDO REPUBlJCA~O 

Ud,.., Mendonça Olart. 
DO PARTIDO SOCIAL. 

PROORES5lB'l A. 

Uder1 J~re Mayo.ard.. , 
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M •p-~ ~n·1J'8•1t - Pre•:utlfDLS 

Cur.n<" M·~J,o. 

G•· •1tt VIarlnhi). 

A,rq ·'(n t"C t<'lo!lt~ll t:dO. 

Nc, ... w .. fi1~bo. 

~~o':ttr h,t~:-_Oiv"cr- pl(;. 

Q•,Jrlr Mf1t1d'"~ 

8"'~?-•f" a.-,o· 

D: .. r,.. GeraJ 

• 
' 

Co..Q11ssão oe ConshiUJi;ão 
e Just1ca • 

JC'ftersun 
n~~· 

r .. ,_·t,AI. ~-~"3 

CIJ .'\t:;Uiai, 

UanJeJ K r reg e r, VlC~·Pre.::.lílP"'.:..• 

.(c ~" 
\rdJ. Clt J~re)~ •LJDN) 
.M.1.1un <:an~ÇnY~ •UL>~•­
Huma:rü Vlelle tUUNl, 
:::;:,\~;:-U t:' r'l;'ftl!l<'~ P~l.)). 

R • • C a netrc t':-i.L' • 
LD'Hl\'ll t"ufH(:'Jõ: 1PTHl 
!'>' Jg-'Jrl!a do Uama ·PTB), 
Bv·rn.!- cc~.la.hr P'IB· 
A.vy~lC. ae Cal VSJh(. t'L). 

SUPLi!:N l J:::t; 

1 RUI PaJme1ra tUL.- i). 

' 

OI$.R!~ 00 CO~lGRESSO 1\ACIO~:AL I Se cão 11 .) Junho de 1961 
~~~~~~~~~~ 

EXPEDIENTE 
OE.FAR 'AMUHO DE IMPRENSA NACIONAL 

AlBERTO DE BRITO Pf.REIRA 

1 Sêrc;~o MM1o. V\.Ce· Pres1dente ....] 
lftJ DN 1 . 

V.ent\ne1o l~e1a.c: rtTON). 
MJ Vlanna I.PSD• . 
t..om Vtt.J F'Ont.es •PTBl o 

S U P t.E.'N' I "ES 

l Padre Cala7.ans <UiJN). 
'J. UameJ Ktle~er 1 Ul.J."\1·• ~ 

..-••• -• ••çAc -• •• ., ..... l.et li I. Mem•ze~ Pimentel , PtilJ). , 
\ -~"'• oo •••v 1ç:o 0 • ~u•~o.•GAÇÕea ... ... ... "' ~. Ru:v üarn~trc U:'SlJt. 
iMUrlllO F~.kR!oiRA ALVt:S MAURO MONTEIRC 1 L Paulo FPnder <1'11''· 
\ / SE:cret.ána: Vera de A.Ivar!:'ntr.ll 1\t.t.., 
r OIÁRIO 00 CONGRE 650 NACIONAL .,~,..- Ollcta. t..eg'""'''0 · 

\
j 'ieuntóes: lerças-teiras U ~e bO-o 

$EÇAO u I 'Q$, 

I lm~tob•o ni'• otlclna& do Dapartarr ento de Imprensa Nacloncl 
1! C ---omissão de Relações 

~-----------------------"-'_' __ '_'_'_'"--------·----------------- 1 lxtertores 
l'lTlJLA RES 

.&SSJN.I.TIRA8 Vivaldo Llma, PresJCtenTe 1PTBl. 
Ru1 Pa.LmeHa, VICe-Pl e.~·ueme 

I ;.EPAR'f'ÇdEs I! HRTJGULtRES 

1
. FUl'ICIONLRIOS ;uDNI. 

1 Dame1 tineger - fUUN 1 o 

; Capn,a; e lnterlar Capital t l.nte:·tor 1 Hertll::t.JOo V1eua ·- tUUNI. 
i .. ·emestre ............. Cr$ 50.00 S·,u~utre .......... ~•·•• C1;$ 89.0( J 8enea;cto vauaC!are~ ,p~DJ • 
I ..n •·••••••o•o••••·· Cr$ 96,0ti AuJ .......... ~......... Crf 76~0(: Gd~par veiwso - l.t'.S.LJt. 

I 
u .Pau.~.o fo·t~:annnes - •P~ll). 

Exterior Exterior Lo1:mvaJ Fontes - tP'l'H1. 
1 Awlsic.. ac cao·valnr- _ \t>L>. 

l.uo ••••••••••• •... ••• Cr$ l36 00 :e-no •• •••••···. • • ••••• CJ'$ tO&.D! I qUPI..ENTES 

1
1 

- E.&.çetuf'das as para o exterior, que serão sempre an·t::;~ ]t. Mllton Campos - !Ul1,'ll o 

é 2. Venanc~c igreJa!': - 1UUN, 
, iSSUlatHJ as poder-se..:.iio t.cmar. em 1\l,Ualq,uer p()(.a, por aela mesa& ] a, he:Lab uavaJcanti _ 1 uu.~•. 
1 lU um ano. i 1. Mene1,es Ptmentf'J - tl't:iLJ 1 • 

1 - A fim de pnsstbi!Jtar a remessa d.e valores acompanhados dt 1 2 Jetrer.son de Agumr - 1P8U). 
. Jsolllreoimeutos quanto à sua aplicação. eolicitamnli d~eJn preterêncla ) 3. Ary Vianna - (PSDI. 

2 r·ren~s cavaJCantl IC!:>N) 

3 Juâa Arruaa 1UUN). 

4 Joao VU1a~ovas tUUN), 

l. Ary Vianna u .. SUL 

1 d f c! 1 .Fausto vaoral - 1F'1'B•. 
•• 1 a remessa por meio de cheque ou Yale pl!l':;i~. emiti os a avor o i 2 Barros carvalho __ ,pJJ:!) 

• 1 Tesouretro do Departamento de Imprensa Nacional. ! 1 Mem ac SB _ <PU. · 

2 Benedito VaHadares IPSU), 

3 k''raOIJJ..')CC. Galluttl t.f'OUJ 

l LL'1H\ !ClV~lr? t?"l3), 

Ltma IP'l'El. 

3 M1gueJ Couto (l'TBJ, 

l. Mem ae '· 
Se.::rel.ana; Mana 10 Cam'lo Ron· 

duu rl.lbClfO .:;ittr!lHa, U1lC1dl .4-<C~lt:.Ui 
tlVO. 

Reuni,Ies: Quartas-!elras às 16 .co 
ra.s. 

Comissão de Economia 

( 
- 08 !:uplementos A8 e~ições do.s .ót·g:cs ofici-ais serão fornecidoa i secret.úno: J'::lâo Batista castejon 

ua assJnaDtes somente medJante sohcJtaçao. ! B:·ancoo Oflc1a1 Legu>latl"'o 

' - O custo do m!mero atrasado será a.cre!lllcida tle Cri tUO t, por .

1
~ Reumões: Terças-Jeuas, às 16 no-

axercfcío Ma.orrido. eohrar-ae-ão maJe CrS 0.!".0. ras. 

Saulo Ramos •?lBI 
Artmac Ror:lngues tP'.fl-1). 
Mem de sa 1 PL, 

SUPLENTES 

1. Coimbra B 1~·lo tlJ;JNJ 

2. Lmc ae Ma.i.tos tLÍlJN) 
l. t...ooac.. aa Sllvetra t.P~UJ 
2 f'au!ú l't'rnanae.s iPSUJ. 
l. Paulo Fenaei tPTBJ. 
~ Llmà Jp '-!f'lrH ·p 
l. AJoLSlo de Carvalho (.PL,. 

---~ 

3 Joroa. Marnn~ac PSU. Comissão de Saúde '"'·ública 
4. Menet.e.~:, PlmenteJ - PSl.>o 
5 Pedrc LOdoV1ct - PSD. 
6. 
1 
2 
3 
4 
L 

............................ ~···· 
Vlva.Jdc Lima - P'l'B 
Arunao Rodrigues - PTF 
Pau.c Fenaer - PTH 
L..lm: fetxetra - PTB 
Alotsit de Carvalhc - PLo 

Secre>tárto: Renatc de Alme.idll 
berm1mt - Oftctal LegJ!'la':Jvo. 

TITULARES 

Rf'!!in&.ldo Fernandes. Presidente 
1 UUN1. . 

A!O Outm.Jrães. V'lce f'\Pflder.te -
PH1Jí 

.Fernancfe::: távord rUDN). 
Pt>ri!C L..UdOVlCC I Pt=IU) • 
Sawc. Ramo! rP'l'BJ. 

SUPLENTES 

l'J.TULARES Secreta.na: Ma.na :te Loo-~.roes 011· 
ReunJôes: Qutntas~teiras a.r;, lt b.o· 

ras. 
1 Dh:Hult RôSado r UUN") ~ 
~L LIODet- aa (Jll$t8 fUU"'11o 

GMpar '/ ~~- o, t'!b810ente IP$0) , velfa .RudJ Igues. 
P'L'I:i! . Reuwõcs: Quartas· feiras, i1$ 16 bo. 

J<'austc: Caoral Vlce-Pre!lldentfl. :as. 
Fernande~ làvora !UIJNJ ... 
ser'!H. \a.artnho IUlJ.NJ. 
Del Oan IUUNJ. 
lJ oac 1\rruda 1 Ul.JN) . 
AlO O.ulrr.a, se1- t.PSD). 
Lnba.t d~ ._,1Jvetra IP .. .,.O) ~ 
l"logueua da ... 1arp.a tPl~) .. 

SUPLI!~U"E&. 

·m. Mourão Vte.tra CTJDNl . 
e Joaau1m j:ltU'fDte I UUN) ' 

) 8. LriileU Bornhausen I uuN~ 
14. OVldio retxetra fUDNJ. 
1ll. Eu~nk Sarros ~PSI>t. 
2. F'ranei~CD 3aJiott1 (PSDl 

, S. 5ebast1âo Archer tP50) 
; 1. Ltma I'etxe1r9 'fP1'H). 
·s. SaUlo Rem"" U'TB> . 

/ Seeretàrlo: José Soares <le Onveira 
l'Uho - Oficial Legislativo. 

Reuniões: Q\!lntas-relraa às 15.3L 
;llora.s. 

€omissão de Educação 
- e Cultura 

Comissão de Finanças· 
TrrtJLARES 

Freitas Cavucant1 - Pre~ideote -
UDN. 

Ary Vianna - Vlce- ?reslde.nte 
PSU. 

1r1neu Bornhacscn - Ul)N. 
OanJ~ K.rieger - lJDN. · 
Fernande..s 1 ·à vora - UD~. 
Dtx~Hult Ro.sado - UO.N 
Loues da Costa - o U)i 
Gaspar V elos o - PSD o 

Eu~itêntc Ban-as - PSD. 
Filtnto Mu1Jer - PSlJ. 
Lobão da Silveira - PSO 
Vtctortno Frelre - P8D. 
Fausto CanraJ - PTH. 
Nogueira da Ge.ma - l?'fB. 
SBUlo Ramos - PTB. 
Barros Carvalho - P'l'B 
Mem de s~ - PL. 

SUPLENTES 

1. Milton C&mpos - ODN. 
2. JoaQUim Parente - UDN 
3 RuY Palmeira - ODN . 
4. Cotmbra BueDo - UDN. 
5. JOI\o Arruda - UDN. 
6. Del Caro - ODN . 

Comissão de Legislação Social 
TITULARES 

Lttna Teixeira PTesldente 'PTBl • 
Ruy Carnetto. Vlce-Pr~)'leme 

CPSD>. 
Venâ.nc1c tgre1af fUnN). 
.M.(•Urao Vletr., · UtJN' o 

L1nc de Matos lUUNl. 
Franct.src nn..lottJ tPSDl. 
Mene-zeF- Plment.e1 rPSlJ). 
Paute Fendet IPTBI o 

Ml.g'..lel Coutt IPTB) o 

SUPLE:.'T~.S 

[. D1x-Huit Rosado <UDN') 
3. Padre Cal&zanE- • U LJN' • 
3. HertbaJdo Vletra tUIJNt ~ 
1. t"Pulo Fernandes 1PSDl, 
2. LObãc da SUVeira IPSDI, 
3. SebA.Sttão Archer 1 PSD) 1 

I. Barro!' onrvalho CP'fB). 
:1. Lot.rivaJ li'onte~ C?TB) o 

3. AtUndo Rodrtgues <l!TB,. 

SflOJ'etárJo: José Soares de 
FUhtl. o·ficla) Legtslatjvo. 

ouveira 

Reuniões: Qulntas-lelras, 
boras. 

Comissão de Redação 
TITULARES 

16 
TITuLARES 

_..crnezes"Plmentet. PreSldente f~"'Dl 
·~t:Padre Oa!azaD.B, Vice-Presidente -

N). 
inaldo Fernandes fUDNt. 

}arb.. Maranbâo U'SD>. 
1. snvestre Pêl'lcles - PSD. 
2. Ruy carnetro - PSD. 

Pranclsco Gallottl. 
< .PSDI. 

Presidente 

1.. Ell~r"'n!c Barro~ IPSDI. 
2. JarOa.!' MaranhàC' •Pd0) 
1. MigueJ Coutc tPTl:H . 

secretàr1n: Marla de Lurd"!õ" t.Jil-. 
vetra Rodngues OficiaJ Le~ns;JprJvo. 

Reuniões: Qu1nta#1eira à! lfi be-
L'&. 

Comissão de Sequrar.;a 
Naé10ne1 

TTTULAREB 

Zacharfas de A.ssumpcão. Pres!den· 
lie I UlJN, . 

Jatbas Maranhão. Vice-Presidente 
- PSUt. 

seunc Marinho fUDN\.. 
Jeflerson de Agutai r PRO). 
P.ranclscC' Gallotu <PSDJ • 
Ml!w,o• Couto IPTB> 

.. Ar1inda Rodrtsmes tP'rB>. 

SUPLENTES 

1. Fernandes rãvora fUON'~" ' 
R. Otx- Hu1t Rosado CUDN' • 
1 Stlvestre PérlcJes tPSD). 
2. Ru~ carneil'o tPSDJ • 
8. Jorge Mavna.réi rPSP> •. 
1. SauJto Ram08 IPTBl. 
I Nelson Maculan <PTB'. 
Secretãrla: Maria de Lourde-s Oll-

veira Rodrigues~ 
Reun!Oes: Qullltas·feltas, As 1! bO• 

rao. 
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Comissão de Serviço Público 
• Civil 

DIARIO DO COtJORESSO NACIONAL ( Seção 11 ) 

I dente, presentes os Srs. Senadora. 
Venancío Igrejas, Paulo Fender, Me­
nezes Pimentel, LObão da Silveira e 

Junho de 1961 955 

TITULARES Francisco Gallott.i.. reune-~e a (»-

.O Sr. 2? Secretá·rio procede à: qua.dramentol dos sert·~do.tes pi•.b!icCX 
leitura da ata da sessão anterior, federais e autárquicos, nc:'J.,;J\1. ~u~,. 
que, posta em discussão~ é sem pendendo a concessão da féri1.3 a. :.e1u 
debate aprovada, funcionários e relatando nos Ó!'Q'H ~ 

incumbidos dessa tarefa mn!or nume(· 
O Sr. 1\'1 Secretci:río, lê o ie- ro de servidores · 

guinte I SãrG os esclarecimE_nto.> q~:e ral:>P a 
EXPEDIEN:['J' \~"e Ot:l'arta.mento urf.~t;Lõ' a Jf'SP<'iiC 

M 
1
. do assllllto e que poder:w se. tr~tm;• 

Daniel Krteger - Presidente <UON> ( mi.ssão. 
Jarbas Ma.umnAo - Vlc-e ... .t're.sJ· Deixam de comparecer com motivo 

a.ente - E'SD. Justificado os Srs. Senadores Lirto 
Joaquun Parente <UDN)" de Mattos, Rlly Carneiro, Miguel 
sevast-Jâo .o\rcher tPSD) .;: auto e Mourão Vieira. ensagem 

1 
nüti~os ao_ Senado F~rtê;-t'.l na foi:ma 

N° 104, do sr. Presid·mte da Rer.ú-' solic~Jtada .. _PatUo Fender <PTB) • J!: dispensada a leitura. da ata da 
_Miguel Couto <f'TB) • reunião anterior sendo em seguida blica, noo seguintes têrnn"S: I Aproveito a. oportun.i::!:.lde para. tE' ... 

AJOySlO de Carva..lbo (plJ, aprovada. • novar a V. Exa os pr:J• e::t~ da mmna 
Mensagem n9 104, de 1961 alta_ estima e mais distinto cm·,l:ie• 

SUPLENTES Inicialmente o Sr. Presidente co- . I ra.çao. - Moacyr R. Bngys, DJl·e~vr .. 
(Numero de ordem na Pr "!'lidán::.a da Geral 

1. Coimbra Bueno (UlJN) 41• munica que o Projeto de Lei da Cã· Repút>Uca; n-H onero: 2. Paàre CIUazans <UDN). mara nv 24, de 1958, que regula o 
Excelentissimo rqenhN' PresitlMte 1. Ruy carnelfo (PSDJ. direito de greve, na forma do nrt:go 

2. l:leneaJt;.o Valadares IPSlJJl 15& da COnstituição Federal, é o (_li• do Senado Federal Da Câmara dos oeputaaos, n" TIJ:l. 
Tenho a honra de tra.ns.nWJ• a v{'.s_ encamlnhando au'ógmfo do segum~ 

·~ Excelência. em onexo, as infonna- ' PrO·j'eto de Lei da Câmara nç 6? 
1. Nelson MacUian t.PTBJ. co constante da. pauta. dos trabalhos. 

c;oes prestadas pelo Depan.am~nto 1 -r 
Administrativo do Serviço Públlco • · de 1961 

2. Fausto Cabral - <PTBJ. 
1. Mem de sa tPL). Com objetivo de melhor orientar 

seus pares, o Sr. Pre.sídertte faz rá ... 
propósito do requerimento do SenhoT 
Sena.dor Gilberto Marinho, obJ~L:'l a~ (N9 2.260-C, DE 1960, NA CAMARA) 

Secretana: ftalína Cruz Alves, vrt- pido relato da tramitação do Projeto 
ela! Legtsta ~i v o. pelo Senado. 

Reumóes: Sextas~telras. às 16 ho­
ras. -

Comissão de Transportes 
Comumcaqôes e Obras Publrcas 

Titulares: 

Jorge Mayuard - Presidente fPSP' 
Ltno de Matos - Vtce t're5tC1"' 11 r.t' 

~UDN). 

Colmbra Bueno fUDN'1 
V1tormo fi're-1re f PSDj 
Fausto Cao1·aJ ~PTSJ. 

Suplentes· 

UDN 
1 - Sér~io Marinho 
2 - João Anuda. 

PSD 

1 -
2-

PTB 

Jefferson Agmar 
Eugêmo sarroa 

1 - Nelson Maculan 

Prosseguindo, o Sr. Presidente dá 
a palavra ao Senador Paulo Fender, 
que, preliminarmente, Justifica as ra­
zões da demora na apresentação to 
substitutivo, tendo er.t vista a. neces· 
sidade de coligir dados, para melhor 
orientar à Cc-miSSão no desempenho 
de seu dever, atendendo à importàll­
cia da proposJçn.c-. 

continuando, o Sr. Paulo Fender 
procede à leitura do seu substituttvo, 
cort!tontancto, com o do senador Jet­
ferson Aguiar, npresent:>vdo na. Co­
missãO de Constituição e Justlça. 

Men.<:;agem número 34-61, dessa CnM. Restabelece 0 caráter federal da 
Brasília, em 7 de junho de 19tH, Polícia Militar do antiy<J Dislnto 

Federal. 
N" 643 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 :t restabelcciaa, no Di.strifo 

Federal, a antiga Polícia Militar dG" 
Senhor Chefe do Gabinete CivH Distrito Federal, com as mesmas atri ... 
Ao restituir a v. Exa 0 proces.o.o / buições constantes da legislação vi ... 

anexo, que cont-ém o expe-dleate do gente, na da.ta de .sua ~ra.n.s!erJ:J.c.a 
t>rimeiro Secretário do Sf'r!fld > Fede- l para. o. Est;.a~o da Guanaoar~. rt~pen .. 
ral relativo RO rcquerimen·.o fl.OJres<'n- I den~o orgàmc~~ente ~to _M.m1stét10 'a 
ta.do pelo Sr>nador H•!tJ~rto M"ar!nhl) Justu~a e Neg_oc.ws Inter~ores. 

Brasilia, D.F., em 31 àe marçJ t'.e 
196·1. 

!Jassa. &te DeDI'lrtamenr.o a m~tar ~ l l?aragrafo um co. A · ~orp,·.ração di 
11ecessârios esclarec~-n<:ntos 'a re.s;1 ~~i· QUt:: trata o artigo an~er;or será. co ... 
to. · 1uamlada por Genera1-·.i0:~Brigada, Co• 

Na oportunidade, o Sr. Senador ronel do E.'Cército Oll Oficial to úai ... 
Francisco G:.tllolti, sujere que o tra- ~Pergunta: · · i mo põsto da referiaa Corporação. 
balho apr~sentado p~Io Relator tass~ ""11 Já estão ore; c:rt·v·1<t'o1·~ do o N Art. 29 Fica assegurada aos O!icia!' 
publicado, com o objetivo de, nlto Eg R. percPbendo as vanta~~·lS da l:m e Praça.s da Policia Militar do a.miga 
sbmente melhor orientar os membros n 3 ~26 de~ 23 de nove~ h:-~ de l!:lfitJ, Dt.St.rito Federal, transfenda <tO &:a .. 
dp Comissão, como de tornar menos Q~e dJSPôs o;obr~ n~vos. t_lp·.·m. ~e ~'en- do da Guanabara, por fórça do pará .. 
exaw:tivo ao relator o estudo campa- Ctmf'ntos dos. fU?CJona.noo CIV1.s· do l ~rato 1? do art. 3\1 da Lei IJ.v 3. 752, de: 
rativo de ambos os substitutiv~. Poder Executivo; 14 de abril de 19SO, a facu\da..te ce-

Submctida a votação, é a proposta Resposta: ;Jermanecer no seniço da Umão F'f ... 
do Senador Francisco Go.llotti sem • N . . ), 1 dera!, consrrvando os direitos,. va.nta .. 
restrições. aprovada. ' 

1

. ~ que dl?: l'f'~Pelto ao a.l)ono dt> 4-4~· \ ~ens e proventos da ativicJa.le e ha. 
· prensto no artigo 5~ da. Lei fno 3 8:!6, i mativíclade de que gozavam na dura 

Em seguida .. o Senador venanc10' de 1960, a n•~o:posta e ·~f.1rn:;a n·a t:Ma 
1 

da referida Lei. 
S'ecretano: Jul1eta Ribeiro dos Snn , Igrejas peCe vrsta do projeto, que foi I vez que se trata de dlS.Ju,.r.n'o auto-

1 
_ • 

tos, Oflctai Legt.sH:tt1vo. (concedida pelo }:>residente apJicav~I. . Art. 39 A opçao por essa perrnan<:n• 
' Relatwamente aos novas niveit! pre. 1 em deve ser exercitada no onu~o oe 

lteumâes; Quartas-tetrao;: h 111 h.P· Nada mais havendo que tratar, en-~ vistos no artigo 1° da. rnen.~'om:.ift. t.ei. \ 90 woventaJ dias da tJUnhcação "'.liiit.a 
:ra.s. cerra-se a reunião, da qual eu, José depf'rtde sua a.ulicaçãc, C.f\ aprovaçãn 1 le~. entendendo-se renunciado êsse di· 

Soares de Oliveira Filho, s~cretáriO, dJ J"P~P. Prtivo Quadro d..e Pf'ssoal na I re1to pel_os que deixarem de u.sá-Jo. no 
Comissão de AgriCUltura, r-e~ lavro a ptesentc ata, que, uma vez forma do art. 56 da Le1 tl0 3.780, de t~rmo flXa?~· em reque1;1.mento dlr~-

ap!'OVada serJ. a.llsinada pelo sr. Pz:e- 12 d{> .iulho de 1960, ~1do ao Mlmstru da Ju.'hiça e Nego-
cuána, Florestas, Ca9a ej sidente. A êsse res;Jeito Cabe ~sclarecer que ClOS Interiores. 
Pesca t a proposta de enquadramento dos .ser- I Art. 4~ Os que optarem pela Policia. 

· a - a vldorf!i do D.N E.R. foi encaminha- MiJitar do DistrHo .F'ederal serão po.s-
T•tulares: ATA DA_ 63· SESSAO, DA 3 da a eete Deoartamenlo e.n 26 de ja- tos imediatamente à disposição do 

·Presidente tP1ll' SESSAO LEGISLATIVA DA neiro do co"ente ano. S•u estudo. Ministério da Justiça, onde aguarda-Nilson Maculan 
Eugemo Barros 

<P.S.Ol 
- Vlce-l're:.tu•utc 4• LEGISLATURA EM 's DE entret:lnto, teve de ser sobrestado por rão quo outra.s medidas de caráter ad-

. · • , envolver exame preliminar da situa- ministrativo os classifiqUem nas Quar-
Ovtdio Teixeira rUDNl 
Moural) V1etra \UUN) 
AlO Gutmaràes IPSD) 
Paulo f'ernandes 'PoD. 
.Nogueira da Gama ti'T'o, 

Suplentes: 
UDN 

;1 ._ Lopes da oosta 
2 - Joaqmm parente 
PSD 
1 - Pedro Ludovlco 
2 - Lotáo da Silveira 
3 - FrancJ.SCo G allotti 
PTB 

1 - Saulo Ramos 
2 - Ltrna l'etxeira 

Secretária: Juhet.a Ribeiro :.1o.s San­
tos, Qhcial LegislaCivo. 

ReunJões: Quintas~feiras b.S 16 na. 
r as. 

Atas das Comissões 
Comissão de Legislação Social 

J UNHO DE 1961 cão jur!dlca de pessoal R<imlt!do co:no nições Pollclais de Brasflia, dos Ter• 
diarista de obrP-~ poste1·ionnente à Lei ritórios ou das Fronteiras. 
n' I. 765, de 18 de dezemoro de 1952. 

Tal exame foi proposto p'ela comis- Art. 59o O Govêrrto Federal poderá, 
são de Classif!cacão de Cargos ao con- em convênio com os Governos Esta­

As 14 horas e 30 minutos acham-se sultor-Geral da República que emitiu duais, pôr ao serviço de quaisquer dê· 
presentes os Senhores Senadores: o Parecer 11o o-17, de 8 d~ maio de Ies os militares de que trata a pre.sen• 

PRESIDf;NCIA DO SENHOR 
CUNHA MELLO 

Mourão Vieira, Cunha Mello, vzval- 1961. publica-do no Dicirio Oficial de te lei, 
do Lima, Paulo Fender, zacharias de l8 do mesmo mês. Art. 69 o Govêrno Federal, a pedido 
Assumpçâo, Lobão da Silveira, Vtcto- Solucionada, a.tisim, E'sta Questão dos Governadores dos Territódos, po• 

~te Departamento pass')U a. Ultit!l~r 1 rtno Freire, Rcm!t Archer, Mendr:oqa a aplicação das t.eí.<; n('s 3. 780, de 1960 der{t co ocar à sua cüsposição, desta• 
VtarJc, Joao JVlendes, Joaquim Pa- e 3 _82e. de 1960, am\ S'!!''tdnrs>os do camentos ou Unidades da Policia Mi• 
rente, Fernandes Távora, Menezes D.N.E.R., Que "e encon-:;ra em tase litar do Distrito Federaí, para missões 
Pimentel, Sérgio Marfnho, Arge?lUro final de elaboração especificas, ou com o fim de constit.u-
de Figueiredo, JQrbas Maranhão, J?..uy ir os Nú.cleos de enquadramento de 
Palmeira, Silvestre Pértcles, Heribal~ Pergunta.: sua.s futuras Policias Milttares, ret,pei• 
do VIeira. ovidio Teixeira, Lima Te!- 1,. "~ tados os efetivos previstos nesta 1ei. '.:. - Na hi!J.:hese ne_5.1nva. a{'t'~ .~.. ...... 
xeira, Del Caro, Jefferson de Aguiar, tal anomalia ser atribllida. ao fato de ParNgrafo unico. A tropa de que 
Miguel Couto, Gilberto Marinho, ve... não haVer êsse Departam~;ntc tna!Aa. trata o presente artigo será utihzada. 
nancia lqrejas, Benedito Valadares, âo proce-dPr an Pllq~ad1"amento aa~ em serviços de vigilância da.s Front.ei-
Nogu.elrct a a Gama, Milton campos, queles .servidores·" ras, repressão _ao contrabando ou pa.ra 
Moura Andrade, Lino de Mattos~ Pa.. ' demarcar limites, devendo neste ui• 
dre cazazans. cotml;ra Bueno, Filinto Resposta: timo caso os contigentes serem reqm .. 
Müller, Francisco Ga.llotti, Saulo Ra~ Contida na resPosta ao Item r:~-:~ l sitados, P~r interm~dio do 'Ministério-. _ au das Relaçoes Exterwtes. 
mos, Brasilio Celestino, Daniel Krie- nor. Art. 7~ Todos os benefícios da 't)re-
ger, Mem de Sà, Guiào Monàin. <391 Pergunta: sente~ Lei são extens1vos, no que cou ... 

o SR. PRESIDENTE: "3 - QuaL.<; !1.S Pr~vlM-n .. ·I'ls ~.r1m'~ f ~~~'tr~~o c;~"S~r~: Bomt>etros do antigo 
A Hsta de pt·esenca acusa o compa~ dal'! para tor:1ar PfPti\o n me,nlo en- Art. 8° Esta Lei entrará em vlgor 

4a REUNIÃO. REALI~AJ)A EM !::J reciment~ de 39 S1s. S:.:nac!cres Ha- quadramento, na data ele sua publicação, revogadas 
J)E MAIO DE lb61 vendo nume1o legal, declaro aberta. a~ Resposta: as d1,pos;ções em cohtráno. 

As 16 horas. sob a presidência do. sessão. ~te bepartamento tA. t"":mou rootts A~ Coml~sões de Seguzan~a Na-
~·. senado1· .I..Jma, Teixeira, Pre.sl~ l Vai .ser lida a ata. as providências para 1rrctc~er a~ Cll· 1 cion::.'! e de Fm;.n~~s. 



!'55 Sexta-feint 9 DIÁRIO DO CONGRESSO f\'I.CIO~~.R ( Se~ão !I )' Junho de 1961 -
Pareceres ns 229 e 230 .I rege a organização de pe,soal do e, .• Trt1nsmissão de PrOpriedaae "Inter- por antecip~ão da Receita, ·~ o I!· 

d 1.961 ' nado. IVivo.s" ,c_rs 120.000.000.00>, de Ven-1 m1te de Cr$ 200 milhões, a abur cré ... 
\ e J Q_~;,anto .ao aspecto qu é da ia a es- das e Conõlpnaçõe.? 1Cr$ 41B.OOO.OC0,00) düos _suple~entares até o máx:mo de 

N9 229 DE 1961 I ta vom1ssao examinar. t.sto e, a rt'sso- e à Taxa de Eletncfdaàe lCr$ .....••• jl 10% o. a rece1ta orçada e a cancelar. as 
. .' · . nância f'nanceira dc. projeto. parecE--~14 OCO. OOO,OOJ • auto!'Izaçõcs não vinculadas por 1e1 ou 

' Da Co~tssao de qonsfl_f.mçáo e, nos ê.c, no càSo irrelevante. de vez que . contrato, para. compressão do dejtcit. 
Ju~~u;a, sobre o PlOJcto a:e _.Heso- a medida. substancial da pr~nte pr:.J- A falta de dados retros~ectn~ e de 1 Bssas medidas obedecem a preceito 
luçao n~' 14, de 1961, que t:na um. I posição jé, está amparada em ra.zõPs 'outros eleme~ltos mformativos, nao t.e-: constitucional r art. 73 § vn repro­
catgo de Jnspetm- d-e Segurança,' que não deixam dúvidas quan,to a ft.a. mo~ co,:no. discordar dessa~ e das de- duzido no art. 11. da Let n.9 i 731, de 
~~tn.b~l~ PL-8, .no Quactro de Fun- legitimidade e procedência. I malS p.evJ.Sões. t3 de abril de 1960, que determL'la: 
c.onanos do senacto Federal. . A Despesa está multo bem classifi-

Face ao expost-O, opmamo.s p~k\ . . u ~ I.• A Lei de orçamento não 
Relator: Sr. Damel Krier;er. 1tprovaçâo do projeto. \cada, de. modo a perm_mr wna pertei- contetà d!.spooitivo estranho à pre­

ta. análl.se pelos serviços. oferecendo 
o presente projeto visa a cri~tr, no Sala das Comissões. em 8 de junho um resumo da finalidade dos gastos 1 v1são da réc~lta e à fixação da des-

Quadro do pessoal da secretana do de 1961. _ Daniel Kneger. Presitien .. I através de esquema da organização ad-1 pesa para os serviços an~erior-
l:.enado, um cargo isolado, de provi-· t R lato sa zo R N m1 · d f t l-0 1 mente cdados. Não se incluem tnento efetlvo, simbolo PL-8, de GU""" -e e e r. - u amos. - o- m !ltratJva a Pre ei ura, e pe se e-1 nessa proib1"'âo·. 

""'" gueira da Gama. - Fernando Távora. mentos. na conformidade do CódJgo 1 ., 
'ca de Segurança, para ser provido por _ Mem de Sá. _ Lobão da Silretra. _ que dú:crtminando os instrumentos de: I -A autorização para ab-eortura, 
:):'rancisco J,.ousada, Detectl\'e do an .. Menezes Pimntel. _ Joaquitn Paren- que ~e ·serve a administração para\ õe créditos suplemntares e opera-
·,!l.lgo Departamento Federal Ue Segu- te. - \'ictorino Freire. realizar ~e ui' objetivos, adota Wcnica ~- ções de crédito por antecipação da. 
a·ança Pública. orçamentária bastante aperfeiçoada. rtc~ta.; 
Al~m ua medida supra referida, o II - A aplicação do saldo e o 

projeto aL.ltoriza o prov1mento dês.se Alén: disto, as dotações de cada uni~ 1 modo de cobrir o dettcit. 
caq~:o, independentemente das forma· Parecer n9 231 de 1951 dade adn1Inistrativa parece term sido! . 
"lidades previstas no art. 83, item VI, ' rigorosamente fixadas. com a vanta-' Com ê.sses esclareCimento~. opin~-
na Resolução n'l 6, de 1960, con.side- Da ComUsão de Fi-nanl'as, sóbré! gem dt certas despesas figurarem ape· ',mos favoràvermnt~ ao proje~.o de ~~ ... 
rando~o, tambem, excedente do Gru- o PrOjeto de Lei da Cámara n.9 61, I nas nos serviços próprioo, como me-/ ça~entc_ da Prefeitura do _Dlstrl~~ Fe-
po de cargos dessa denoulinaçáo e de 1961 <na Cdmara n.9 2.497, de dida de racionallzaçAo admlnjstrativa. dra. pa1a o exerc!cio fmanceuo de 
ext-lnto quando vagar. 196<1>, que orça a Receita e fixa a A p:-opóstto. lembrou o HuHre Relator! 1961·

1 
~ , 

As razões que levaram 8 Comi.g.são Despesa do D~strito Fedetal pa1 a da Comissão de Orçamento da Câmara 1 Sa.a das C~missf?es. • · · de_ junho de 
:01retora a elaborar e p;:opor o pre- o exercfcio de 1961. qut> tõc!~· a.."'- dotaç6Ps relativas a com-1 1961. - Damel Kneger, Presidente. -
.sente projeto, deco1·rem do fato de bustí.veis e de material de conserva. f!fi.O \ Mem de ~d. Relator. - SauJo Ram~s. 
ter esta Conllssão, ao apreciar o Re- .Relator: Sr. Mem de Sá. foram centralizadas, re.o::pectlvamente, -:- Joaquu~ Parente. - Lobao da Stl-
querimento n9 167, de 1960, no qual O presente projto, originãrlo da pro- no Servi<;o de Transportes e na Di viM I ?-eira. -Nogueira da Gama. - Fer-
P'rancisco Lousada pede o seu aprovetM posta orçamentária submetlda pe~o são do Patrimônio. nand_es ~avara.-:- Menez.cs Pfmrntel. 
tamento como Inspetor de Seguran~·a, J?od.er Executivo à Câmara do.:; Depu- - Vlctortno Fretre. - Rw Palmetra. 
In n·re tado onto de v••ta favor'vel d • d t d , Em resumo. as despe.~=a~ fixada.~ em ' • a I s P = A ~ o:s, em 29 e se embro e 1960, es- Cr~ 1 420 914 000 00 são asstm di.strl-1 O SR. PRESIDENTE. 
à pretensão do interessado. um~ a Receita e fiXa a Despesa tia I ~ ·. · · ' ' : · . 

Acontecendo, porém, que o.s cargos PrefettU!'t\ dn Distrito Federa1 para 0 bUJd~. 1 Sôbre a mesa requeriiDe~t~ q.tf' val 
estão criados pela Resolução n(l 6. de corrente exercício fír.ancelro Cr$ I ser lido pelo Sr. 1° Sec1·etano. 
l960 à d t d d 

'
La c · · · O) Corr.entes: . . 

' a a 0 parecer e omts- A matéria é da mais alta relevânc:a / E' lrdo o seguinte: 
tão, Já se achavam totalmente pra- id d . t . d N 1. Pessoal .. .. .. . .. . .. 293 239.000,00 

961
. 

vidos, sômente através da eriaçâo de par~ a v a a !Timts rativa a oya 2. Material 90.420.000,001 Requerimento n9 177 de 1 
um no'Vo cargo poderia a~nder-se ao Capital, que _a.sststii! à comemora~mo 3 . Serviços d~ ·-r~·r~fi~ ' 
direíto reconhecido em processa· reguM do seu prlme-tro amversário sem dis-1 'il 485 00000 Com fundaménto no n.rt. 214.. no 2, 
lar, na. esfera administrativa. por da lei de ~eios que ll'le dever!a, 4 1:~ca~i~S"i)1 ~~!-S~;·: 35.740 OO(Ú)O! do Regimento Interno e nas tre.dtç,ies 

IJaí 0 pre.sente projeto de Reso1u- I assegurar os recursos e di~ctpbnar os . 5 · Transferências 396 · 630 · 000 00 1 do Senado, requeremos ru; seguintes 
ção. ao qual, a rigor, não se pode ter ~a."'-tos o retllrdamfnto de tão Impor .. , · · · ' l homenagens de pesar pelo falecimen-
outro entendi.nlento, senâo o já ex- 1 tante instrumento governamental re. 861 514 000 00 1 

to do Dr. Levindo Eduardo r.oelho-; 
pu~ .• <:,.,0 em referência ao aequenmento 1 presenta. portant-o. mais um Onus im- · · ' I varão Umtre que muito ~erviu ao pafs, 
nç. 167. de 1960. sendo. pois, o nosso. pôSU..l Jleia tumultuada mudança P•Ua I b) de Capital: numa longa existência cheia de alto,'i 
parecer pela sua aprovação. I BiaSlJla. ; 1 De s e n v 0 1 v f.., I e nobres exEmolos de dl~:tidaã"' f'IIl 

. _ · várioo postos de destaque e honron 
1 Sala das cmniEsoes, em junho de J Justo é reconhecer, porém. que a 1 mento E!conOmico e esta ca.-,a na rerpresentacão do Fst.ado 
1961. - Jefers(n ae AgwaT, Pre.s1de~~ I Prefeitura local. d&o;de a _sua Jnstala~ 1 Social .......•..•. 130.000.000.00 de Minas.'·a.pós 08 tr~tha.lhos da con<>-
te - Damel J(.rlege~. Relator - Sll- ~ão, \'Nn mantendo e, ultimamente,: 2. Investimentos .... 124.400.000,00 Utuinte de 1946, em que teve marca-
vest:e Pencl_e~ - Lzma _ T~trezra . - ~moUando e a~ertelsoando os servt'!os, a. PHrticipaçâo Finan.. da atuação: 
nenbaldo vzelra - Venancw Jgre;as. es...,enmms de mteresse da J:!OPulaçao,J celra. • . • . . . . . . . . . . 255.000.000,00 1) tnserção, em at;a, dé um vo~ de 

. l o;::·aças a medidas de emergenc1a,_ de· profundo pesar; 
\. N5' 230. DE 1961 I v1damPnte amparadas plo Governo i' 509.400.000,00 2) apresentação de eondcll\ncin5l lt. 

I Da comüsâo de Finanças, s6bre j Federa!. família e ao govêrno do Esta-do de Mi-
o l-'1o;eio de Re:;oluçao n.• 14, de Pelo projeto. a Receita é orcnda ~m l ~s gastos de pssoal a.pr;s~ntam.se, nas. 
1961. que cria um catgo ae lnspe- 'C r~ 1. 426.914 {)(iO Oo e, na mesma b.l-, asslm, como sendo de 20•6 " em rei~- Sala das Sessões, ent R de jlUlho d~ 
tor de ,.',gt(ran('~ smzbOlo PL-8, no i se, fixada a Despesa. ~:fie~~ ~~làtfd0/à~~0·~f::: ~Ja na~ 1961. - Benedito Vall~.ares -- .1Jen-
Quaaro fi.e tunclonr.t.nos d.o. ~eUCI.· Essa estimativa resuitou df' acnrarlo •tual an!za ... ão da Prefeitura do donca Clark - Franc.!u.o Gallotti -
do f ede1 at. . · org ....,. Lima de Mattos - Saulo R!Wt.og -

~ . estudo do nobre DeP:utado Hamilton Distr1t.o federal, v_u.Itosas despesM _de I.abâo da Silvetrtt _ Cunhrz Mello _ 
I Relator: Sr. Daniel Kneger. ?_r':ldc... autor do sub!-itltu~n:o da com1s ... pessoal sao el~tffcadas na rubrtca Jefferson de Anuiar _ Padre cala-

/ 0 pres.ente pt'OJto objetiva criar no .;~o de Orçamento e F1scallzaçao Fi- ~<~ar..sferências , como ocorre com o zarts _ Miquel Couto _ Sérgio Mari-
Q . P 1 d S ~ d 1 uarcetra da Câmara aprovado naque .. pagamento dos médicos, professOrs e nho _ Nogueira da Gama Filtnto 

uad.Io ao ..,ssoa a ecteuma 0 , !a Casa, em dat.a recente. outros grupos proflsslonaLs, que rece- Müller 
Senado Federal um cargo Jsolado, de \ . . bem venc'mentos por tntertnédlo d!ls • 
(Provimento efetivo, de Guarda oe Se>~ Figuram na Re~eit~ oo t.r:.butos d~ chamadas~Flmdações fnstitufdas à re- o SR. PRESIDENTE: 
~:urança, padrão PL-8', como exceden- c::>mpetênc1a do DJ.Stnto Feder~l, ex·!" v Ha d Poder Le 1·1 uvo <Educa~io-
te do referido quadlo e ext.mto quan-~ do art. 26,.§ 4.9, da Constituiçao, apu- P 0 

1 g s a rvi So 1 1 O requerimento, nos têrmos regi .. 
do vagar, para nêle sm provido o be· .::an1o. ~se na cob:ança a legislação trf ... ~~;biiâ~)~~ ;ràu1:ura~e e ~~mt.em~l:~ mentais, não depende de a.pola.men-
lthor F-ranci-sco Lousada. antigo of'te- butá.ria do Estado de Goiás e elo Mtt- d t t 1 d C $ 320 llhã to nem de dlscus.">ão. Pau enc:Jmi-
ttve do ext1nto Departament.o lederal nicfpto de Plfntaltina, VIgente em 13 astc~ 0 0ntoa e r m es. nhamento da vota('ão solldto,I n ua-
de Segurança :Pública. J de abril de Hl30. de acôrdo com o ar- ne~ e v•-.;ame · lavra o nobre Senador- Bened!ctJ Val-

"' . - d C t't . -0 J ti Ww 50 ds Lei n.~ 3. 7!>!, daquela data, Esperamos que o congresso tenha Ja.d.ares. · 
A l.. .. omissao e om .1 Uiça e us' ça que d.ispõe: oportunida-de de examinar a estrutura e Dou a palavra a s. Exfl. '! 

e.o apreCJar o requenment-O no 1'Ial d • 1 i 1 
0 interessado suscitava Iôs;:.e reconue·j . ''Serão observadas, no que forem atrib•ikães os ór~aos mun c pa s. ve- O SR. BE:NEDICTO VALLAD.!RES: 
~~·do o seu d!'rel'to em ser aproveita 'o eplicáveis, ate qce o Poaer competente rificando, oportunamente, se o enslno - · 
.... ...... l'b to d prtm~-rto da Capital da R~públtca. -oor (Lê o seguinte discurso) -Sr. Pre-
:nu..s quadros do !unciona.Lls~o do Se- 1 de I ere a re.spei . es Iets e ecret?s, exrmulo no::le ser dE>lev:ado 11 um!"! en- sklente, des<le o Império, MinM Ge-

:dl~ed!~~n~~i!\~~;~;d;a~~!~~e~:~~= I :;iL:~l~~!~al~~ vigor na àrea do DLS- g~~~Lit~Í~ã~~a, sem ferir o arM 171 da :~~ ~b~~~. a~Jb~ d~~<;~~~~ hd; ._ 
rrente, a epoca em que toram crtaaos A observância um tanto exa..,erada morros aJtos e rJQUP7a." 'l::t.s entrfn11M 
'llS carg-os de JnspeLOz: de Segurança, dêsse preceito parece ter facu~t'ado a A.~ dotações para o desPnvo:vimento r da terr~. i'IPS são educados na ~co!a. 
J,lara nt>.es serem providos os Guardas tncluf:áo, no pro eto, de algumas elas- conômico e .. social se dest.nam no i do sacriffcio. 
-do D~partamento Feder~l de Se~uran- ses de taxas municipais que, a norso I custeio de p.o~ramas <!-e ~raba.lho re~ A maioria nasce pobre e mo.rre co-
ça ~J.b1Jca que, na ocastão. J?rtsta~am ver, não poderão ser arrecadadas, em lat!vo a.o Plano RodoVI~rto do D\sh:..l- mo nasceu. 
serviços ao Senado, tambe'-!1•. al~ se Brasília, pelo menos nos limites pre- to Federal, ~o fomento da produrao ~ 
encontrava no exercício de 1dent1cas vtstos tais como· "De Passeios e Meio- agrícola e a_mmal, à defesa _dos recur· 1 Na sua camfnhq~a. ent '('t.anco, df'! .. 
atribuições à.s daque~es seus colegas Jã Fios": "De Matf1cula de Cães" e "De sos florestaJs e à CC!_lonl?acao, qnnse1 x~ traçoo indeléveL~ rto .Fe:I aprendi .. 
aprov1?itados. serviço Funerário". todos a carp;o de órgaos ainda. em fase zado em beneficio aa Pa t.r1a. 

- d d de organização. E ~ d d .. ' lid d e A Co~issao Dlrtora, tun a,. a no A arrceadação de outras rubricas, ' a pelua e um r-:g,-es ~ or .s 
l)ronunCiamento da douta Com ssê.o ae todavia, poderá ultrapassar 8 estima ti- Finalmente, merece õe.steque. na que temoo. hoje a lamenta-r. 
constltuição e Justlça elaborou o preM '9a compensando assim essas peque- Despesa· ,o crédito consignado, a tftu- Aos norventa anos de sull ida.d~. a!'a­
.sente projeto que dá solução adequadr. na'sh imperfelçõe;, corrigiveis pela ex- lo de cota da P.refe1tura, para tnte- ba de falecer na cidade de Ubá, o ~e-
ao caso. cercando-o, ainda, das pre- periência futura graUza-;áo do capital da Sociedade de nadar Levindo Eduardo Co;;lho. :Fi-
r.:J.uções de ordem técnico-administra.. • rransportes de Coletivos de Brasma lho de gente modesta, ête c-on.<~trulu, 
tiva capazes de assegurando ao tnte... Destacam-se, na Recetia. a,; estima./ <Cr$ 255 mJThli~sl. na pobreza. o seu próprfo destino. 
ressà.do 0 direito pleiteado, -proteger, tlvas referentes aos Impostos "Terrí-, o art. e:.• do tJl'O.teto atttori.,.,a o Pre· Foi mé61co ea:ridOOo até que R9.ul 
:também, o equlUbrio do slstema qud tonal Urbano (Cr$ 227.884J0t.J,OO), de 1!elto a reallzar operações di crédito. Soares o !'êz entrar, contra a. vonta-
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de_ na palltica, da qual nunJa. se r.preciar na suas ntit.udes dignas, cor- stgnWcativ& para a vida ü:>J 
t·vn:-.egue sair. 1 relas, sem partido.rismo extremado concidadão.s., de·~·sua. Pát11a. 

seu.s J ta. pelo Jornal do Com~reto de Rf'(>:f~. 
órgão respeitável. merecedor de nost& 
a.dntlraçã o. Por v0ntade do povo. que ~:.empre : mu~ reveot!das dQ alto seDtldo pa.. o Sapado presta, nesta hcn·a, uma 

o elf'c..>?U, foi Pres:drntf" d:t r_"'àm.~rA. e . triótico de decidir $empre tendo em de auaa maia altas homenageiis a um 
.Agrnte Ex:ecutt~·o do .\1'llllClD1o de ; mente os supremos lnterb:ise.::i do Bra .. dos maiores e mala dlgnoa }lornelld 

o noticiário dê . ..,te jornal diz em 
manchete; 

t.lba. SC"nador Esta.ctual. lJ:.'"'lllt<"do r·r- sil e da coletivtdade. produzidos para a. vida públiCEI e pa.:.·s 
dt·:~J e membro, por muitos anos., ctes- d a. vida partlrulal em nosso PaJ.s. ".Altm do Sr J:;;:io Goqiart, ro-. . Sr. Pre.•;i ente, em nome dr.. Mal~ 
ta ca~a do Con~re.:;so. - . nu, rendo homenagem es!JeClul à me- .A Mesa fará cmuprir a de-termina.. ram envol\•idus u senador A:·ge .. 

CJ.t..-:JlJCO por voea\'áO ~ rult.ura, duas mu.1:la venerh.ll<iO de LevmJo Coe~ho, ção do Srnad-O Federal. (Pausa). miro de Figuen·edo e oo Depnladcs 
co;.~<-1" o prpncUphVaJll. :tt·'lll do servt· : cJd<~.ti:'l.o que honrou Minas Gerais e, Sõhre Jl me.<>a reque-rimento QUe val Lutero Varga~ e rr~:e Vargas, 
<;o •1úhi:f'ü a Qlle ">e aJei··os.ta. ,:; :JIJ~ • ~oll:'hUdo, honrou 0 Bra.sll. l.l-Z"'to SJl' lido pelo St. 1·1 secretã.ri(). nas trregularict<idr-s do Instituta 
b_·rs e a o;ua f~tml~;a. E>r.'l era p<Jra óen,,, de Apon •nt ' ,. , • p .,, o-e d-·· 

'!7>• lido e deferido o seguin+... :;, .auo ... "' e .;- .'S """ é!(' o ~J:·n:~u':'.:-":n.ent-0 do a~tar em ,.. "C7 Bancârics·, 
tJ~lt-' ~' .i:-brt•('1.va ru"llo o.1.n e~tóli::i'l o sr:.. :-;oot:EIRA DA GAI\-IA: R · l o 178 d 1961 

c.''" ,·rn"dcde, o <and .. , p_.pa Pio equertmen 0 n· , tl Sr. Presl.Jente, náo venho fner a 
Xl!. , ... ,,.,,,, at,....n!• >·I" ',ll"V;m•>J'.<J•' !Para encaminhar à !Jotaca'>l \Ntio mi'nh• dete·a e n'tl po'•r·• ,._, '"· o 
- ' " ' u ' ' /O< ,,,,,,0 pelo 0 ,·ador). _· <.!f, Pre- Senhor Presidente "' ti • • 

1 
.... x .... '"-"'~' • d .. ,,'1,!-- :·Jét.s. o ct.nàpc,J!'J:l t'r-"11 a Or· " ..., porquanto des-otihe•o lnte·ra•nente () 

iladut ~-.s falou em seu nome, mas po.. "' " - ' · d;_·m dP São Grt>·~ót io 11 l<r!lo. Nos termos do ~egírnento ... ntemo, conteúdo da acu.saç;lo que ~e form 11lc-u. 
r<_:· [)"lo CJR.~~·amcnto de um citia.d·~o : ms pç.::;soa! e no da Bancd.:lQ do Pa.r.. requeiro sejam sollc1. acia~ ao Depar· 1 1 o· t - · · 1 

• LH1o lubalhista, Brasi;elro, quero ~ ... ~ . . " con ra m m. 1re1, entrf' ::;,nto. tolCJa-
dP;.:~.:.J ma~nitude que ~~~·lhO solicitar ,1:nento Admu~rstratlVO do _!3e-rvl~IJ mente, ao Senado da RPmhl:ca. qne 
m11 ,·o:- o cte m'~ar (lo ~e;1flrltl. dando- I 'iO;.;Iat-n1e ru; tltJmenagens que ora ::ãa Público as iiegUmtes tnformaçoes: nunca tive a menOt' vinculação, dtrea 
~eo r,•"':L-:~·;,.,Cnto a,,~ta d,>Jihr•nH':io a : tJres~adas a memórla do Dr . .;..evinda a) .s& est.r. sendo reconheci ia o di 

&luaroo Coeihn ex-::ienaclor da Re· · .... . . ! • ou indireta cam o Instituto df' Apo-l'ita ~-ami:ia d3 qual i?~ partt> o , ...., re1to à. estabilidade aos serv10.ores dd.S t d . ' pe - do R • ·
0 n .•. ,11 , 0 Jo O:-~an::m CO'~ -hJ. ,iJ!u!lo p<Jt1.1e::t, falecido ontem ua ci.cl;gl.~ c;te antigas verbas globa;o; que c:>mpleta.· sen .a or1a e , : nsoes -" R nca ~~ -~ e 

b" 11,-,. I uoa., no u1eu. Estudo. · ram cinco anos ele serviço na me.sr nãQ sel como \em o meu nome c.t:-t:1o 
T d S d j fi ma função de acõrdo com o que W• no jornal. 

O sn. :\-I!LTO~ CA:\IPOS: i o o 0 ena- or connerf>' a gura po-e a Lei n' 3 ."83, de 19, 8•• Sr. Presidentt", exert;"o o man::_a·o 
1 re~pe.tadissrma do gran(\e h{'(Ilem que '1; ...-

M~nas e o Brasil a.cabanl de perder. · b) na hipótese contrâria, baseactc em nome de meu. Est:1do, a P.arn:ba.. 
em que dispositivo legal es·;á, aenlio - Est.ado pequen~no ma.s glono!'o ~ 

il't'!fl Pm·nminiJat a 1:ota·'.?0) t!\1Õo 
.1oi rer.,/o V<'-!D r'radorl - Sr. P;f}.J~ 
(\ ··l1lt'. clt':-:f']O dar 1\ ~r"ll(hl:·oeJede da 
B,u,:·~ldl d::\ [Tniáo DelUn('r<:ICC>t \la· 
c1-1na .. p a m!nna próJria, tl hn'Tlt>nth 
J!'r:'11~ qrrE< a.:'nba de requ,,,·er Po Sen~· 
rb. C':O!ll 'la!:wra.<; tão H'111 1rl,ts. D no• 
hrr- F:>narlor B~nNlirto V'l.lt.dr.~f::; 

o ..,., . ll,fr.•uionca Clark - Pcrm.~te 
V. f~-:-:·' Hm a.:Hl.r!_r? 

O '-~R 

pnup;·_ 
i\liLTO:"i CA.\H''-JS Cr-.m 

O Sr •. 1lcndon!'a Clrrrk - p, ~h<a 
Q~ \.' Fxh Jil-lil-::i'f', t:~mtl"11, t<U no .. 
e.:.<~· ~i•) PJ.rUdo Rrpublir.tn.J. 

O SR. MILTON CAMPus - Ilrm~ 
:ra-m~· Jnuíto a del!':;:n.·D.o d:>- V. E'..._~ 

O St'n:.tdor Ledn<lo Coe:no. que ~~ 
tA. C a.--. a. conhrcdu. min •tro da v1':ha 
tt>m )e1·a. foi E'ducadn 111)<; ~:-to'3 prm~ 

c1p:u.s da rf'::~iá'J católiea. de que f'l'<t 
tnmcte Lldcr no E;.,tndo Je :01HL';-:. l~e~ 
l'll!s. 

Lr-·:ind'J Coelho 1n!õplrJU aos sem-
('O:lrt:lrê.neo.:, sentimratos dJ m.1:s p.·o~ 
fnnrw. 1-'t'Btrueão Morre :11:.-; no·r·nLa 
ano.- dr idRdé, depois <1e •_.e; -;crV\c,o •u ~eu E~tado e ao seu .--lJ .. <> EFl. da­
qut>le:.:. Que rxercln n vida :JUo.·f' l c:1m 
:slinn1:c .. a:tde e naturullri t•ir, r':'ali7~·n~ 
(!.) :t.':'.lJn. n:rdJ.deirumcnt.!. o 1..lca~ 
rc•puLJ;.c.::no. 

(",;mp varJo da Re'"~''lb~·t:.-'1. re;::omt>t.­
~éJU-'f' 'J 8(!:llÍl'IJÇ~O Je ~~lb pa'"OC\Oli. 
c~vnc l\if'mbro destE\ C·~-, 1 clí'ixou ti'Cl· 
ç~ :ndl'lcve1s da <;Ua p1.;;:;tn :m e há, 
d~' P·'l'::tr. na memona da:~ !!f'ruçllC'.'> 
:tutUl'<>-" de .\.iJnas Ot>r.:lt.s, c0mo um 
t'~i"nl"oO d!" probldadp ~ rL· dP~lif'aru:~ 
à c;~a,...<~ núbllca. que devP 'iPI l?mlm ... -
(lo e "'f':;Uido. tAimro bem'. · 

O SR. l'ILINTO l\IllLU·:rt: 

O Dr. Lcvindo coelho, mMic:> rú~:t ... indeferida essa estabilidad~· e, naturalmente, tenho o dever dE' r.e- .. 
tv a comdade de modo extremado, C) C(}mo tem sido apl 1cad~ aos ser· lar pelo m~u nome não só ~'" d!t!": 1\ 

· moneu pobre, contorme acentuou, vidores das verbas global.s ct art. lU de minha probtdarle lncllvlrltw! r-amo, 
: ;uncta ha pouco, o emiüen•e Sena-. da Lei no 3.780, de 1960; sobretucto, da honra do mt~.ndato qt~e 
• dc..f .Hlmto i\iüller, depois de ter exer.. d) como tem sído UpUcado aos ser· exerço. 
i urto as mais variadas posições e os 
1 nhw> a.ltus pastos na vida pút>lJca. do vldores o Decreto n? 48.921, de 1900, O Sr. Fl!rnandr') Tárora- re:·m:t(! 
. nu~o Pais. Pret'eito dl. cidade de tendo~se ent vi.sta o dbpo.st·.:> no ar- v. EXa. 11m aparte? 

Uba, Deputado Eslarlu.i.l, Ulais &dla.n- tlgo 19 da Lei n~ 3. 780, dH Hl60, e O SR. AROEl\TIRO DE FIGUERE .. 
:..e ::;>enador Estadu'll, aa tempo em na LeJ n9 3.483, de 19;>8, DO - Com muita honra. 
que nana dualidade nas Casas Legis.. Sala das se.ssões. em 8 de junho ele O Sr. Fernandes Tá1·ora - Ao Sf'-

' l~th·a.s dc-s Est.adoo, ern r.;;e:ruida. Depu- 19'131.- Gilberto J!artnho. nado Federal, V. EXa., não preci:;a~á. 
tudo h:ddal e, ant.êS disto, Secrctáno o SR. PRESIOE:STE: dar explic{tçõcs. Todo~ ~shetnes a1·e 
.;tu Educ<leào de Mma.s G~rals. tais a~qsaçõfs sequer tocam a ài~ni• 

• Sôbre- a mesa. comunicação que v.:u dade de v ~-a 
. Em tod~ ê.sses pc.•itoo teve oportu.. ser lida peto or. 11 Secretário. 1 o sr. f'~,~~~s~o Gallotti _ Apoia· 
niduue de prestt\r relel'a.n:::s f>elViço.s I do! 
nu nos.-,o E.. ... tado, E' lida- a. segulnte 

O SR. AllGE:.ITRO DE I"TGfTF.RE-
I'e.rmmou o Dr. LP!V!n::fo Coelhll COYIL'~ICAÇAO DO - A<;n!.dPço o apa:'te ce>m 0 1~e 

.. ua.'i auvidades .;x~l·l'.EUd\J, por_ -varia.~- I s-.. Presidente· me honra o ncore senador Ftó'rna .. 11 .. 
(C~lslatura.s. o manua'o de .S~nadoi I · des Távora. 

: pt·_.o 4;ado de M~tlas Geral::>. Tçndo renunciado à Liderança 13. Sr. Pr{'s;ctente-, não vou fvrm 11 Jar 
I IJaucada da Un::-ill !kffiOCl'flllCS. ia Ql.JalQ11Pl' defl'sa. pOI'Qtle não .SE' t''<.Ql; .. 1 

Vol n~ura rie r.on::iut'l mod~Jar, n~o cional nesta C"a:;a, o Senador Joiw ca que meu name venhs. citado cc!"'o 
-c.) cumo h orne.~ m:Ui k1mbem como 

1

, Vil~boas, pc- ter :>ido eleito Ltder d-l envolvido' rm trr~~olaridades nL1 ! , ?1'5, 
potiWt:c .. Deixa U!Jt exemplo digno de .Nltnor.La do SLnado, indlcnmm p<Jtj,j _ Instituto ~:m 0 qual nnnca· t:~·~ t1. 

'"e:r meditado~ 1.:111t.1~1.rJ pelos Ul• .. c(;l),

1
sub.:;htlli-lo_ n:~.quela liderança o Se· menor vincH:<'Itflo _ ll'p~tn n (''!" 

llUe devr.m -sem;::m:; mi.~a.· .. ._H: na 1•Jda nador Oamrl Krieger. (lp- orde"1 atlmin;.strath'a, Ql!er dL' ·Di.'· 
'daquiO'le que .,;o,lb·;! lllcii.Cat, pelas a ti- . , 
vidad~ de ua•y11110 hone~to e profi.. ~a.a das Se.t',;'>Õc~. 

1
ém 6 de Junho dto dem polítira. 

cU"' ""' P.~!o.o~ !ettos 0111 be~H•fr'clo 19~1. - Rra falme ~a_- Joao VlltuJ f>" ·J , , , , 
- _. """ · """ .·, _ · Uoc..s - IIe-nbaldo Vzetra _ Ov:dw .sr. .f's ~uf'O·E', Pf'<ll» clrd::lr~"''"S 

:da familla, da so....Jtc\.ale e da .Patna. Te1.1.·eira _ Shtw 1\-Iarinho _ Joa.c, feita." ont1·m. cntuo eslava e'11 fúco 0 

I Cotn '!Stas llge•:·as. pa~a.v.·as, Sr. Arruda - Di.r~Hult Rosado _ ve- r~a~o da carta do P1es d..'n!e Joc'í.a G-o­
•.Pl'e:;tlicnle, a.-.;soc:·J~nj~· i;. . .., hom~nnge~1S nãncw JqreJa~ - Fernandes Tavor--4-llarte, fH'Oll ro.:~lat'f"ldo 0"''''Y1f'r1 e 
· ul.jui prpsta.G.as 1:1. metnó .. a do ôrna-dor _Lopes da Costa _ Afou·cto Vletrll qvf' a_ç PP"a~ r!~> P JnnrrP)J+o ri e~+:.. .. 
; L,o.vindu CC"elilo como ~á· <1\"~E'. Pm - .Joaquim ParenfP - zucanas 1.e r·'lm em m.io" r\p- P"s"na.. niH' CC1Cl• .. 
:mru nome pe:,.,.<;oaJ P Dl d,, P.1-rUciC1 ;Aswnç((o- MWon Campu3 J,/póem a C:1<'1, Cinl do Sr. Pnz.dçn-d 
1 'I'ra.ballust..a B:ra:;1le1rv. \:MULio bt:mJ 1 Cow!lJTa 8N'1W. I da R€pública. 

O ~P... l,Ul:SlUESTE: I O sn. PRESfOES'Tt:: De- qna~f!I:Pr m(}(]l}, ver:Iic:>-se Qr·-, 
Em rotnr;ão o Rrqueriml'nto. A Presid(~ncia, no tomar conhE'- : c~rn~-l,...<"ra;n e-.s;:-.'1 l'i·mi.-.:.~::l.o dto Sa:JJ .. 

mr-llt-o dJ til~ntu ciu deliberação id !r::JnP:n o Cf':. -~ntonto Ca:-~u.-"o .·df' l\·~-
0.~ Senhore::; Senador~ QU~ fJ '1.-'lTfl- Bam:ada da União 'lemoc ãtJc~ Na- tdraclt>. ~e~~a. o pwfrs~.~r. Fv<'l., •s"o de 

',·.~mau.saqo".cJram pc.-mun(.'l.:er M"lltJO.:I.'l G;onal. em Qlie co;uumca ~· renu.nt: di Mo~:::.s 'Fii;Hl e o Sr · .. Hrlio Per: a. 
(Para encaminhar à twla·'C'O•- ;;,ão I do S1. SettJdot JoGo Vllla.sboa, aa · Nao ~el. Sr. Pr~-~Isdente. quais a.• 

.fOi ret·;sro pelo ·oradon ·- Sr Pret-.J- · d n C' c 1 
denr.c. 0 no!Jre So:·uador aeuco•c~o \11.- E., ta a.pruva. o, · ... íd.~r«rl::~~ d:-\).~.1 Ban~~a.:.!a. pür ter a;; i_ f'.S.<:. 0 a!:' qu<: _ co!1tpoetn 3 a_; a .. -.V' 

l ~um~d~ a Ud::~anç:1 da !l.hnona 1.) i rio Sr. P!'e~tdr>-r:le da R1·p•tbt1ra. e ad.t; f., ta:o uem .seu n.UH'. m<t& po~ A M~"-sa associa-H' ~ comt,Hara, I 1 h 
dt·:-:a tue-\o em nome .l'l '\'l:uonu ao ju;;ta e- nobihtante h•J:ll('.l<l-'~em qtoe : SeJJado; e a . .scotha do S::. senudo' Po~~~o3 ~"ntf> nii.o coP. C'~·o n~nhcPn rl. s 
rendr>r e~pf'ctal homens.~·'m tt metN"~- nca.ha de ijer prestada peiJ 8enado a ~Oa: "l •:;er. JlJr? ::~ Liderança. 1tt e!E'mt>ntrJ<:- O UI" rons!wrm. cu COOfti .. 
r!a ctfl St-n,tdor Levtndu l!';eiho, ora uma das m-:>1horf'<> /l'!ttr'l'> d!l R-:>pll-

1

. Lt.nca.:ia dct Cot.ão Democtática pa ltuirnm. r~ ... a Ccn;i~~8o de S•r.ct:r-fln<··l.. 
dt·,-a;mn·Cl(:lO. : bl•ca. que à Vlda pública do Pais Prf'S· ·lnrm •• rlr·~r:l''ll que ao s:_-. Senado, Sr. P"p~·jrft.lltC' . .qPPl'O ~f'o~t;r 81'1 E!"• 

s Ex" t"Umf'('OU seu à ~~un·J tra- · tou serv1ços inestimáveis. Neste tn.s- Dan!el Krk.~er. a )arttr dêste ms·lnado, •nt<"s rle d'•r o reanerlmf'nto que 
... .-;ando, f_·m largas pmcr•ai L.". o peTll' , tantf' de tristeza. ::ão -:0m j 1stiça res· . ;:m~~ . .;e rã o atrilrr1da:o: .tóctas ai pret nirilo a ~r~a. quE' náo po.~so promovE'1" 

do.':- f'IC.'llen!.. pUblico.-. dn.~ =-.ltna.., Ge· 1 ,aJt.ncios pE'raute a cons·~L~lle:a ela Na-
1
:--.,.ativa.:; le-~ah; e te!!tmE>ntais rec1 a minha d<>fp~a junto a. esta C''1."a. 

ra.l~ q·te ... crá, tamllPm J perH d ~ , ção os. mPritoo de Levmdo .1'lPlho, no- I nhf'cid.'l.i .aos Lídrre;; de B:mca.da, porqt:e dr.sccnhec-o j1.mto a e_ .';ta Cass. 
hQnH·n .... oúblicos do Bra:;;U, ·- dedica- tável íig-ura de hnmrm pt'lblico, mas, A Me'>a teta a m:lxima sauofaçd,1 açu.sacâo que poF~a "f'f lan<"ada ·ccn­
dos ~~a." .;em; a.fazere!t, ti€'d1ead0s à 'ant.l:'.<~ de tucfo Oomf'm '.)'lffl QUP. na em cc:aho:·nr com o Lid.er da ·;~nca- tra mim: \'t>nho n>ptar f>_,sa gente. se 
cau.··a •l'lbi;ca. colorando o mu•rP . .,~e .c;ua profiF!"ÜO distinguiu-se pelo ~er: .. ! da às u-üüo Democn\tica Naciona. f.ssrs :tomr-n'l ~'l.íos nomrs uca!Jeí de 

•dn cule-i~vldud~ aclma dP "'"'•L'> próp.rloo · t.ido de snliclar.ii'd~hle hU."'luna emp;·e~- jchneonto da .~elítleração da Ban~ ritat, e as or~soas que rom!)õem u G:J.-.:0 
1ntrrf.s.o.:f'~. I tado a.o gacerdóclo qne "X"rcla i C:lda ~a u~;a:J ._P.~·mocr~~.l~a fo/..1· hí?et€' C!~'il dQ Sr. Pres;derte da R~ ... 

l"ul u ca."o do Senador Lrvindo Coe- ;ma ma.ls OLmp._t po .. '!.nel, no:a- :tbaJho,, 
1
p11blira têm r(·rfif) do Qllf' f> honra. se 

lho 1 Sol!dário com o .<wfrl::mnt 1 do~ j e"p•clfic , qr e e•ta entrogue• ano ' d d '•"' o.-, •. ~ .~ -J _ ~ "' 'N sabem o qut> ~ honra pe!;.<oOt~~. priva ta.. 
ncu;1ou nlt!lS posiçõe~. f'xercen a IUU.U. es e pequenos, ~ qu;·-nns eraon qu~ ~cup. am pn-~to de ta o alta respon-~dos homem QU"' constituem a socie"'a-

represf:'nração do povo de Minas Oe- I ntlng_Jdcs nru; horas dJficc,s de ~ua l<;ahllldade no SE>nado. IPama\ b . .- · ,. ~ 
ra.i.o;, no St!nado da ReprJbt.'.l, go:t.ü\.1 · rxl:>tencla, Lrvlndo Coo;ol!lo :::em oJs.. Tem .. palavra fJ nnll't'e Senador Ar- de raslleua e., sob. etudo. se saUt!f! 
d 2 ptr-.,·l J;!io no sru F.stado e no País ttnç·ãu, via a.nrna.<t, em ca.d~ um, f\ -;emiro de l"i!rneiredo, p3.ra uma ex~ o QUe é hom a p._!)~oal do~ hcmens pu ... 
8 morre pobre, a.pós uma lnta dr lon- .

1 

cUp.nidade da pe::,..:;oa hum.l:u.. pl!cação pesscal. S. EX~ dispõe de dez bllcos, eu os convido a v1rem, no rne-
P:Ofl an•1..<>. le~ando a.oo <t'"lS desPen- P1:o~t1rando ~efcnder_-~ int2gri_dade. minutos, nns termr.i do rte~~imento. nor pra~o po~ivel, .dlzer a ~sta CB~a 
dentP;; e RO Bra. ... u, de modo ~erat, um 1 a. v1da e a s-~ude Pl'OJe~ou-~e uno S'l e à Naçao qlla!s as lrrer,(ulandades em 
exemplo de dedtcaçAo, Jeo.Id.v1e e amor por êste sentnnento ~le SC\hdariedaae O SR. ARf.iEllll~O l)E FIGUEI~ que eu ~tar:a envolvtdo, n::ts sind!(lft-.., 
à pátria. Vivia Levindo Cot'1ho, no bumana, com_o tambt>m P~lo exem· REDO; cias rumoro;;'\~ at>i'rta.<t .lunt.o ao Ir.s-
desí\pareeer, d06 modestos provanu... plo dP c~dadno~ na -~uo. Vlda :>arW.. d ! tftuto de Ap-o.sentadorJ.a e Peruõe.J doa 
de um• aposentadoria como proff.SfOI cUlllr. D2llxou, consequentemente, eg..;a C.Par~ u~a e:rploraç 0 pessoa - Bancârio.s 
dt in!'flêa de wn coléQ'to das M!nas tão nobre existênêla da Senadol' Le· Nlio fOi re1:1sto pelo orador) - senpor • ;1 
Gerais vindo l!:duardo Coelho um rastro lU· pela manhil. ao receber o.s recortea do :&ltretantc- não me sinto .sa.tf•feft!Ó 

T1\'einos a feticfdade .;~ -com (>1e mlno.~o. capa.z de guiar a 1nocidad~ 1 "Lux Jornal". a dcs&gradã"lel surprê- com esta explte;aç'o da ti'ibuna do_ Se-
.AI!llViVer ne.>ls casa, o noo; foi d•do 'd• hoJo a u:na cxi"lénc:a ai\.;>l4ell~ ,sa dt e,llcg_~ ~. ~Dll~"'i~O t;~j- ~. {i; ., ':21! g?m!!!!JY a. 
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·u SR. PRESIDENTE: , Mesa, Sr. Presidente, o rf..i~...-~~·~:entQ 
~que pa.sso a ler: 

•Excelentl.s!mo Senhor 

Mesmo verificada a minha presença 
em l3ra.sma. Ainda recentement~. 

A Mesa. defere o :requerimento que chegando em casa, à noite, encontro 
acaba de ser formulado pelo nobre um telegrama solicitando 0 meu com­
Senador .Argen'âro de Figueiredo, e ~ · · 
tomará. as providênt:ias que esteJ·am [::'.recimento à sessao an~erwr consl-

dt;>rada importantíssima, em que era 
Tendo alguns jorna1s, inclusive o na sua alçada, no sentido da defesa exigido quorum para a votação da 

Jornal do Comércio do RecUe <Do- do nome e da dignidade do Senador matéria constante da Ordelll do Dia. 

Presidente do senado Federal 

t t d . u1 ad e do Senado Federal. d 1 ... curnen o jun O) lV g o o meu no... Dará. a mais ampla publicidade A. Se em Brasília, do Senado Fe era , "" 
me como um dos envolvidos em irre... superquadra do IAPETC, Jeva-se dois 
gularldades que teriam sido apuradas r~'))osta que obtiver ao rNuerimemo dias para a entrega de um telegrama, 
ptla Comissão de Inquérito ou Sln.. de S · Ex\\ e submeterá 0 assunto 'à imagin~mos o que se passa no inte­
dicância que funcionou junto ao Ins· deliberação da Casa, natotcal-siãodopot,:- rim- do pobre e infeliz Estada de V. 
tltut.o ,de Aposentadoria· e Pensões dos tuni a, pal:ra ~ perfelto, 0 a e efini- Ex•, o Piaui e poderei t:.izer também, 
:a á · · ·to t vo esc areclmcnto, ,. do meu pobre e infel,·z Am""On"s. a.n.c r10s, requerro, em respeJ ao ,. d f d t· .. "" ... A .~.,Jesa, na e esa as prerroga 1- o SR. MENDONC. A CLARK -mandato que exerço de Ser:.ador da d ~ nh ~ d es ê j t n v:.s os ... e o:r~ ":'ena Ol" • n ra ... Agradeço o aparte de V. Ex~-1 que 
República e Membro da Mesa desta 81gen~e. com .mawr razão, ente_mie m-,üto valoriza 0 meu discurso. 
casa, que se solicite, com urgência, da que e dever fundD.J!lental seu cmda.r Sr. Presidente, li, cem g...-'3-nüe sa­
Casa Civil do Presidente da RepúbU.. cta: d~fesa da digmdade . <f:e?ta Casa, ; tisfação, em face do que acabei de 
ca, onde se encontra o processo alu- atmg-tde. s_empre que se_ verifiCa a 1m- 1 dizer, uma notícia publicada no 
dido, a seg11inte informação: procedêncm das aeusaçoes que se ~or- " ;orreio da Manh2. ,, , a respeito d~ 

A) Se consta o nome do requeren- muJam contr_a um de Se?s membrCls. um t?lcgrama de Brasília, datado de 
te com(' envolvido, direta ou indireta- Está deferido ~ requemne_z:to. Jl,.-a.om 0 seguinte ~it"l)lu: "Govêrno 
mente, em irregularidades porventura Continua a h.o-a ·? . ..O e~pecuente. quer rêde de <~telex", 
verifiea'.las no IAPB. Rá on..dores ms:rJtoS. 1 

Bl No caso afirmativo, quais são 3S Tem a p:::lan ... c nobre Senador Dlz c telegrama 
!rre~larldades e quais os documentos He~·:do:tça Cla!"k, 
~ue as comprovam. . . o SR. MEND0!\1('!.. CLARI{~ 

Cl He ema.nou da Casa C1vil do 
P-:--esideute da Repúblíca a nota dos 1

1 

<Não foi relii3to pelo orador) - s,. 
jornais cnde se lê o nome do reque- Presidema, Senhores s.en~dores, a .ci­
rC>nte c0mo um dos envolvidos naque~ dade do Estad? do Ptam,_ Ci!nbecüb 
las lrre.,.ularidades. como ~- sede uo ::;eu comermo -e da 

0) No caso aHnnatiYo. qual o run ... 
1
· sua indústria, é Parnaíba. 

cion:írio que autorizou a divnlgar;ão (!. Há ~~rca ~e noventa r71os, essa ~1-
ror ordem de quem a mesma se têz. !' da de, Ja entao. Pi!rto !hlyutl de esco.t­

Sala Uas Sessões, em s de junho de menta da pfO,I~Içi:..O pw.mense e. -!llara-
lS:n. _ Argemira de Fi_c;11 eiredo". . \ nhcns~,. não GJsounha de ;ac~l~dad~3 

sr. Pre.sídente, espero que a Mesa telegraflcas. Para se ~ran_mrhr um 
defira 0 pedido que or- faço e que ) tel~grama_ pa-:-~ o exterror .era ne~es~ 

· ; . · á · · r sáno envmr: a c1dade mau:; próx1ma 
~Ja respond.do ,o qufstlon no por mim i_ c:::mocím __ um mensaf!eiro a r!a~ 
1~~ulado. Emo_ora. s~ t~a.te de caso 1 vs!o. Es~a situ?.<'2n pf'rrlmou por 
p.;;...,o~I. de referenc1a md1V1àua1. um ) muitos anQs. In:tu~urando o telégra. 
drs Membros desta Casa, ~nt~IIoo que . fo piauiense, a ctda. de Parnaíba foi 
afeta •. de ce.-to modo! ~ dignidade do 

1
. também beneficiada. 

p··trono _Senado b~·~slleuc. . Entretanto, QIHlTlC:o tudo progride 
Eu na o me sentma bem. em f1gur4r j neste mundo. o tt>légnfo nacional, de 

Entre os meus colegas, honrados como trinta ou vint>e anos para cá, vem 
s§o, .-:~ compJ'QVfi-O.a \ltn2. a::usa...;:;ID l c .. 1:nâo crad<~t:v:-..,,ente. A esta altU·· 
d:~ssas." mas, Fe leviana ela é. tem ô · ra, quaFe \Oltam('l.!;, na cidade de Pa:::­
b.o'tu·aclo Sr. Presidente da RC;Júblira naib::t, à situaq:io de 90 anos atrás. 
o dever de ajudar no esclarecimet'~o )' Hoje, :::eu c-ome:-c:o e ~1la in<lústria, 
ch fato tão grave. Se não o fizer en- ~ .,i.> n' · ·ita·n passar um tele­
tfo p~d=rtmos dizer que em vez de :grama 11 ~en~oe, ou a~u·{ant um aviãc 
e>YJ Óf"'âO je administração. temos 1 ti.po ''teco-teco" p:ua l!:Vá-lo a Fo-­
l!.ln ô;gão de administraç&o, tem-os tnl~za, ou se S1 1je~tam à~ \':as. n::s:J­
.oL .,a dos homens de bem cléste Pais. nats e o à''.~run:h•1 leva <:>t'IS e Oito ':.::.s 

Era o cu~ finha a dizer, Sr. Pre- para .ser ent,_~f'. 
s\C:entP. t.ilVtt(o bem: m11ito bem; A~stm, o P1am P um F.stado .<!e hli. 
Palma.<). m~ito riEs~rr-~"!.~~!lo P"]a Omao: e I f'ld·e as cLnscquenc1as desse esqueci­

Vem à l!esa é lido e deferido 

1 
menta. 

o Sf~ui~lte Onvm. fal~i sôbre o Ri~ Parnaiba.. 
" , I 0 179 d JS~l anlc'VnCem, sob!e a LlcB< de Fer-.-,cquenmen O 11· , 8 -.J j -u Central do :..iaui e a"""r". sinto-nle 

F·:ccrcntíssimo S:-'1hor ,.ol~r:,-;rrdo a f:~: das sua: co:r:::uni-
caçoes W~ep•.:t.flc~s. 

PT.:.:ídente du Senado Fede:-a! , ~r. Pres1c-- .. :11 .. :;;.:::':~11 tJOde com· 
. . . . · 1 . pet.ir no comércio intel1nacicnal. 

T; n,c.o a•::.un~. J.ormus, m,~ us1ve c 
1 
quando nfo c::.:.J :.e de conjunicaçiles 

Jorn_'l .. frlo fcmr_tCJO ?? R"~"' e (Do~ telegráficas. 1!:.3>'~ é o drar., de quero 
Cl.illl ,n '1<:.. umo<>'> dwnlg?.?P,; o_.,. meü I tn:.!Jalha e J.stl:. ;.;lr. p;oduzir no Pin~.-.. , 
~:JMI , C'l>n:J um dos ~n . . , em ·:-·a 0 'be.n f'> Bras.!. ~ 
1r:·1 ".llll 1'lfh:il•. 9u~ tcrtam SJ~~ apu- Com Pm clmUio l:vre eomo o 1f' 
r.1cla<; r.E'1H Cf.'m'"~'ln d~ 1n~""~1to 011 111 ,, on ., as •,.. ú1-> c.. c >al e ba-
~- c'>r.".., oue fun"';"'"'"U ~unt · 0J"' "'- u .... • .:o • l -~ .J.~: • --1

· • . ., ·~- • -·:- " 
0 • '~ 0 1::: Jr.s r"· .'L t.r .• ~.o.s é qt~e são íett:l'> 

]ll.hl '.\t<> de, l'pP~. nt~dornt e Pens~es as of::rt;::s _ e ccutnUo 1 .• uito risco 
c Bar': '-[lO~. roeqUf'lrO, em ~"speno e C.:lCic Ge dú;,·~w ....... q.1e algJón faz 
~n nuwrta,o que e:{2rço de '-'enador Sll,. c'"c't"'"' 
c'· R.,púh 1.ca e MnniJTO dn Me<;a des- ... s • - ...... 
t:· Crsn qt~"' se .o:.nlicite, com urq_'>ncm. O Sr. Vit•aldn L.n.a - Permite V. 
cbt c~·,a c.;ll de .,.,_,.,.(ncnte da .R\!- Ex"' um t~pa.~te? 

pt."... ·::. oude se f'ncontra o "Processo 0 SR. ~1E:"lr:;C~ÇA c:.ARI{ _ 
a;c ;·do, a sr.suinte in1ormt.t;do: C :m prazer. 

a' Se c:~n'"ta o nome do requerente 
c: ü•O el!\·oh·ido. 6ü'cta ou indireta• 
r. ~. em il·regubridadcs porventu­
nt vcriflcadas no IAPB. 

O Sr. Vi-caldo Lima - Estranha 
V. J:'X~ a d':!mora na entrcg:a ctos des­
p~chos numa cidade do Estado do 
Pia:-=.í. Isso talvez~ se jll;;tif:casse em 

b) No casu afirmativo, quais são as vittude de raztlf's de ordem técnica 
ir:·..:t;ular:dades e ·quais os documen- LJ. de falta de aparf':lhamento mo­
tes qup r>s con~prov::un.· de o tanta no se\1 como no m·e··t 

c) Se emanou da Casa Civil -:lo Estado desassist!dcs ent tôdas essas 
Pre.oidente da República a nota dos 1 utilidades públicl'!s. V. Exa. poderia, 
jomais onde se lê o nome do reque- tahez, ficar estarrecido corn o depoi­
l·e:-.te c"Jmo um dos envolvidos n~quc- mento que vou dar, s5b:e o que se 
las irrf'o;ularidades. passa na própria Capital do Pais. 

d 1 No c~so afirmativo, qual o fun~ Tenho recebido telegran:as da Mesa 
ci:-nãrio que autorizou a divulgação I do senado, em caráter urgentíssimo. 
e por crdem de quem a mesma se solicitando o meu cmnparecimento, 

· fêz. 1 assim como de outros Srs. Senadores. 
RaJfl das Sessões, em 8 de junho t a determinnrlas sessóes que me che­

t'ie 1961. - Argerr.lro t:!.:; Fig:.wf;-er!o. ~;r _u at1is dias ap6~ a ~ ... a realização. 

"Ii:m memorando ao dirf'tor~ge­
ral do DCT..- o Presidente Jâmo 
Qu"adros determinou abrir, com 
urgência, concorrência pública pa~ 
ra a instalação de rêde de "telex·' 
ligando esta Capital às cidades de 
Belo Horizonte, Rio São PaulO, 
Curitib::t, Pôrto Alegre, Recife, sal~ 
vador e Fortaleza'". 

Sr. Presidente, diante dessa notícia 
não poderia. deixar de manifestar-me 
satisfeito co mas providências toma~ 
das pelo Sr. Presidente da Repúoltca 
junto ao ilustre Diret.or dos Correws 
e TeJe·grafos, Coronel Gustavo Bor~ 
ges. que sei imbuído da melhor ooa 
vontade em prol da melhoria das co­
municações telegráficas entre os Es ... 
tados do Brasil. Infelizmente. notei 
que haviam (}mitido o Pi.aui. Sem 
compreender o razão des."a omissão, 
procurei o corone-l OustavQ. Borges e 
por indicação de S. s~ o Major Carlos 
Affonso Figueira. Diretor da Diviilâo 
de Telegl'amas, Fui informado de que 
re!l1mente, estavam sendo executada..<: 
propostas. para a insta1adí.o de teleX 
nas prlncinnis capitais brasileiras b9.~ 
seadas num plano ~Pral onde deli­
vam:-nte a cidade df' Paranl'líba "!S­
tari?. fora, mas Terezina seri:1 tnr.luJ­
da n:Jutro ramal U1,ando Teresiaa­
Bra~l1i8-Rio. 

Apelei para S. E!<"' no sentido df 
que se colocasse na Aqência de Par~ 
nai'o::t ennuanto não fôsse possível a 
E'Yf'~uri-lo do serviço de t,e1ex um apa· 
relho de rádio - já existente mas de 
Prf'rária m_anntencão - C:ltJa? de per­
mitir a trammi.o;:-::'ío rle telc>'!ramas. d3-
oueia cidade para Fort.alent. de oncte 
prm:.sP~tJiria pelo rádio nacional ou 
tntf>rnnrional. 

Fui ma•:mlficamentP atenrUdo pein" 
dois Uustres militarP~. qur me pro­
metf'r~m mandar im.,rtia~~mente a 
PllTnn1bs. elementos tf•rnfros para a 
re.c:~rwrad!o do rádio E' ma.ntê-1o em 
bom fllndonamP.nt.o a fim de que co­
m~r('io p~rnai.l):mo P -pia'lir>nse ligB~ 

dos Mm o rf'sto do mnnrlo, contrt­
burm para melhorar a situação da 
noc:o:.:1 bl'l.lança comerr:l"']. 

AQ'rr deço daqui aos dQis i.111stres ml­
lit:m"s. na certe?a dP que saberão 
Cllmnrir a pqlavra emoenhada. 

Ft>!ta esta df'elaraç{í.o, em nome nos 
intf>rê:;ses do Piauf. aorov<>ito~me da 
oportuntdBde- para tr:ltar de outro as~ 
sunto· que, embora do interêsse prà­
ticnmente de mmtares, não pndemos. 
nós QUe cursamos a Esrola Supenor 
de Guerra, deixar de propór a sua 
transcrição nos Anais desta Casa pa­
ra que sirva de subsidio a Qualquer 
Projeto que vJse à unificação da..c; FOr­
~as Armadas sob o MinJstério da De­
fesa. fato da conveniência de muitos 
e que em outros, é tJdo como de tn .. 
convflniPnte. por vários motivos. • 
Acha~se no momento em pauta, sal.­

vo engano, Profeto apresentado na 
Câmara dos Deputadoo P! Que crla o 
Mi'llc:tPrlo r11 nefesa. r0m 1t unifica~ 
ção dos tr@s Ministérios Militares. 

Junho de 1961' .. 

Não sei se êsse projeto vem ampa 
r a do por estudos do Esta do Mmor da. 
F.ôrça.s Armadas• ou por qualquP.r QU 
tra fonte capaz de bem oYientk-1o; 
mas o fato é que, já em 1956. na Es 
cola supenor de Guerra o assunto to 
grandemente discutido por elementos 
de valor que se manifestaram uns con• 
tra e outros a favor. 

Para nos civis, parece, ao prtmetr 
momento, uma alta honra quancto os 
mJlitares das três armas declaram que 
nao se importariam de ser dirigidos 
por um elemento civil Aqueles que 
defendem a unificação das Fô-rças Ar• 
madas, wb um Ministério Civil da De­
fesa, citam Calógeras e outro~ ilustres 
membros da administração nacional. 
como exemplo. 

Sr. Presidente, na. minha optmQ.o, 
o que de certo modo provoctt va. ms­
cussão sóbre a unificaoão das Fórças 
Armadas. era a. mane1Ta como estava 
sendo dirigido o Estado Maior daS 
Fôrcns Armadas, 

Via de regra. sr. P1 es\dente a ot ... 
reçáo do Estado Maior das Fôrças 
Armadas devia obedecer ao entério d() 
rod17to entre militares df alta~ paten­
tes do E:x{>rcito. da Armnca e da Aero­
nâutlca. 

O S1 . Vwaldo Lima - Permite V •. 
Ex~ um aparte? 

O SR MENDONÇA CLARK - Com 
sat"!~facfw. 

O Sr. Vivaldo Lima - Parece-me 
que a cria~~o da EMFA -· Estal1o• 
Maior dns Fôrças Armoda~ - Jfi e:& 
uma etapa Qlle se procurava atmg1r. 
no sentido de alcançar o objetlvo 
ronsltb<:t:mrfAdO no pro,~etc a que V. 
Ex~ Rludr-. da criação do :\'Pnistério da. 
Drff'Mt NacionaL As grandPs Naçõe3 
que t.êm F~rf'as Armadas org'!nizadas. 
coJo~ou as três armas. - Exercito. 
Mfmnha P Aeronáutica - sob a su­
nervi~ãn de um Minist&rio linico. o 
BrMi! QUe auer sair do o;ubUesenvol· 
vim~"nto - expres.<;âo aC'lJ<tda adequa­
da à!'> renli?;a~õf's dos povo<::' qne não 
atinziram o amadurecim~>nto econo .. 
mico - o Brasil Jâ df've caminhar 
lJHra so!ucão destn ordem A criação 
do Min'stP.rio da Defesa não n1e pa­
r~;>ce Mlso f'Sdrúxu1a que PO<r.c::a criar 
situ"'cáo d<> mal~estar E>n"".,.P aç corpc­
raci'if's militarf's. V. Ex!!- que eursou a. 
EscolR Sttl'JE'rlor de Guerra trve oca .. 
si~o dF" an•1il::ttar as corrf''1 .. ~"S forma­
das «"m tõrno dêsse mom,..,~n.<::'o assun­
to m2~ n~o dj.o::se, -q11a1 ? o•1e prP.d~l­
mlnA..vn.. se a favorável t c>ri::~~.:io Co 
MinistPrin on a MntráriR n tPstezru ... 
nh<' de V. Ex~t seria mul""o Jnteres· 
sante 

O SR. :M'ENDONCA CLA '1K 
A<rred"rn ao aparte oe V. ~:l Dou 
uma e~plirnc§o muito fáril: o ambi­
.e-ntt> na F~co1a Sunerlor d., Gue-rra, é 
o;;emPTh·mtPnO do Senado d"' granae 
fratF'rnir'J:lrlf' e respeito tntn-;,.:11 ent!"e 
ns ci't'is f' militares. de- mncfn que, 
QURlldr U'll assunto des"a nV·l"~Z'\ 
"'Urt!P no campo adversáric hí '>P'11pre 
a oreo('noaç?o dP 1-<'~tá-lo ro..., ~:v sUor 
franrtP"!~q f' lealdade, mas procULar 
prp-o-.-.r}p..-iinria.s. 

o .<;r. Vit•aldt\ Lima - Ptlo mrnos 
df' opint~o. 

O SR. MENDONÇA Cl.ARK -
O Q'lf' se observava era, o QllP. dlSJ~ç 
"V. Exn no ln!clo do seu ap1r1e a ne­
cessirlac1eo d~ que a IDAFA. fun"ion."sse 
em f'~se preparatôria. de "OffiO ~l"ilt 
f1mcirmar o Ministério da D.:>fesa Na ... 
clonai. . • 

O sr. l'iraldo Líma - P~-rmita-me 
V. Exl mais uma interrupcão. Na tu•' 
l'a1mente, Q nobre coleg-a se recorda.· 
do caso recente 9'o "Minas Gerais'', 
navio aeródromo adquirido ainda. no 
Govêrno passado. O Presidente da 
R.epública, na ocasião, ficou em situa .. 
ção realmente constrangedora e em .. 
baraçoso. para resolver o problema, 
uma vez oue a. Aeronáutica e a Mar·J .. 
nha não chegavam e, um ac.ôrdo quq,n .. 
to à equipagem dos aviões que devtam 
pousar ou estacionar no aeródrolllo, 
Submeteu. então o assunto no estud() 
e à observação do Estado-Maior.-Geral 
das Fôrças Armadas. Ve~a bem V. 
E1x•: como o assunto suscitava gran- _) 
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des_ debates no seio da opinião públlca_j poder·se-á traru;forma.r os Ministéz:Os \desfirmoo d.e todo e qualquer sentidO câmbio em tudo que disser respeito 
e mesmo entre as corporações arma· Militares etn Ministério das Fôrças 1 particularista, para examinarmos ex.· a logística industrial de caÇI.a Fôrçtt. 
das, o Presidente Juscelino Kubitschek Armadas, quer dirigido por milit.ar,lclusival}l.::nte, como um todo .homo;e· Entretanto, esta integ:ação nâo deve 
prefenu t"ôsse o mesmo exammado pe- quer por civil. ne_o e uruco, nossas Fôrças Armadas·•. atmg1r àquelas peculiaridades adml­
lo Estado Maior Geral das Fôrças Ar- Quanto a êste ponto, embora haja, afirmando que tem l.rraigado êsse nistrativas e orgânicas, impostas pe ... 
madas para depois decidir a respeito. no projeto, artigo segundo o qual o sentimento, o qual é pregação com;· I la~ cnracteristtcas operattvns tlo Ex:ér-

0 SR. MENDONÇA CLA:R.K - Ministro de Defesa Nacional deve ser tante de nossa . Esc.ola. S~perior ae cito, Marinha e Aeronàutlca. lá Jl~e 
AO'r<~.ueço ma1s este valioso aparte do ocupado por um civil, a meu ver, náo Guerra; pa:a.. fma11.zar dl.t ser ele j positivamente, ~·ão elas diferentes. 
nÕore :senador Vivaldo Lima. Justa- se deve fazer. tal discriminação. um :·ct~ltô~lco espe.cml''• não sa:ben- Sen~e-s,. a~nda nas p'.ltavras do rré ... 
Jnenlie cten&ro dessa linha de ação u:.n o Sr. Vivaldo Ltma - Aliás, ern do dlStUigui o ma.rmhelro do av1aaor i neral Cordeiro de Fartas, desejar en­
tolega. mBU, engenne1ro Hugo d.e Cas- qualquer elos Ministérios Milítares, ou do .soldado d.e ~rra",_ afirm~n::IG ,carar éle o problema ao Ministér\o 
~ro que re:z: o curso da Escola do. !!.s- dentro do regime republicano vigente, que de~xará a dn:_eçao d~que!e -~.os ta~_ da Def~sa, como uma natural eva­
ta do Ma10r comlgo, em 1956, publicou qualquer civil poderá ocupar uma do Maior, caso nao cons~a A al~ança: luçfio do EMFA, o que teóricamenre 
ln.ter~ssante artlgo sObre o assLlllto,soOJ Pasta militar. - de~tro de nossas con_tinge_ncms - está certo. Entretanto, na nresente 
• título "OEMFA". o SR. MENDONÇA CLARK - os obJ~tivos para o.s quais fOJ o meJ· quadra evolutlva Por que pnssRmc!!', 

o sr. cunha Mello- Permite v. Perfeito. Não se justifica portanto, mo cnado. parece-nos uma medjda inol)ortuna, 
~::x~~o um aparte'/ que o Ministério Militar deva ser exer- Parabens general. l!!xceleute dis- vez que ,1ão seria oosstvel - com a 

o SR. MENDONÇA CLAR.K cido apenas por eiv~s. . cu .. so, POlS' av metu~ar-JllU.S ~ 1;ol'e wv ! crlaçao do n?ve~ Ministério - fazer-
Com toda a nonra.. O Sr. Vivaldo Llma - Respeita-se 

1 
lmpo:;.·Lame p1·onuncJamcmo Ctleg·amus 1 ~os uma d1scnmfna~ão, cert::~mr>nte 

o sr. cunha Mello - Sôbre o ti.S- uma tradição, quebrada apenas no QQ .. à conclus<J.o i.le que seu e 0 de.JeJo ele 1 mr~nstituC'tonal, f!Ual ~e.fa a de im· 
mnco, quero recordar a V. Exilo ~:.~e vêrno do Presidem te Epitácio Pe&soa./ moal!.!car 1Unaamên~a1ment;e 0 ••••. , • pedJt a um militar vir a CW11mn a. 
roram prcstao.as in!ormaço;s a e.:.La o SR. NJ;ENDONQA C~ARK - 1.E..'MFA, já que v. Exa. aspira que 1 Pasta. mesmo.sendv da reserva ou re-
tasa, pelo Estado Mator u. eral liJ.s Agradeço ma1s êste esclarecimento de 

1 

~le lunc ... one na Leal.w.atie como um 1 fMmado. . . 
rorças Armadas. const.am aos Awus 1 v, Ex:1 orgão co1eg ... aao. as.:;.tm, pa....~ que tJ..t N!~m civil talv~z fôssf d1ffcrt con .. 
lo ,senadu as referidas intormaçoes, , _ co ... ::;a se cuucretlze, torna-.::i{l uece.;;-1 s~<>:uu-se aquela Indispensável impar-
Dtldas aiHda no Govêrno do Senhor Sr. Pre.c5ldente,nao lerei o artigo ~') sano atribwr a cada .I<·urça PESO UM cm!id~de de magistrado. tc;enta de in-
~uscelmo Kubitschek. engenh~iro Hugo de ,..castro p~ra n~o nao levaudo em coma seus aspectos . fluencJ~s pue venh_rtm a favorf'cer o 

O SR. MENDONÇA CLARK ~ t.o~ar _o tempo da .... asa. Entletan~ quanti~.t.lvos e tuoplCiando,, conlo dt>s~qullbno e _a hipertrofia dos fn ... 
\.?"rao.eço o aparte do nobre Senador f~ lo-el tran.screv_er na m~a ora çonsequencia, que a Chefia dcJ &:W:.J;<'A teresses exclusivistas. os Qt.Ri.s Vossa 
t;... h 11 çao, pois ser& vahoso subsidio para '> seja exercLaa por pro.zo d t Excelência combate. 
~ ;, M~l~Ôldo Ltma _ Qual tol 0 Senado da República, quando ~iver 1e exato e em rodiz.io oor ~L 0~~i~ 0 oportuno seria colhermo..c; primei­
arecer. do Estado Maior Geral das a~recJar, futnr~mente, o Pro1:to ,j~ gener:ru de caa.a .Fófça, Dos ameri- , ro a- experi~ncJa do funcionamento _do 

~ Armadas agora menclona.ao cnaçao do Mlmstério da Defr.)a Na canos poderemus amda tom·u ma·s I ~1:FA como um or!;tanismo cole<:t1a­
Fôrças b S nadbr cunha Mello? v. ctonal. <Muito bem! Muito bem! Pal- um proveito; N~o. Joint of Cruei 1

1 do. con~ormte o desejo do a;eneroal !la~" a 
~~~ ~~;~e~e? mas)· Statf, contOl'me e bem ·do co~ec~- I de!Jois n.ensar-.los em sua evotucao a 

0 SR MENDONÇA CLAitK -Si O SEGUINTE O AR.TIGO A QlJE mento de V. Exa., quem ocupa a Mn.,tr;t.ériO da. Oefe~a. 
Não. • SE REFERE o ORADOR EM SECI ~heti~ não tem diz:.eito a voto e sim 1 Belo e coraJoso d.scurso. Mais uma 

o Sr Vtvalcto Lima- Também nao DISCURSO: táo somente os tres subchetes. En- vez tYtrabens. general. 
conheç; 0 EMFA -tretanto, a. atua! organlzação do • • • O SR. PRESIDENTE: 

O sR. MENDONÇA CLARK - 'EMl•'A .f!Stá teí~ ~m têrmos lie Con- Continua a. hora do Expeatem.e. 
Creio que o nobre senador <..;unna Eng. Hugo de castro ~~deraçao. aer~amca, pela .qual o ret Tem a -palavra o nobre Senador 

~~~ 0Seq~:yo;~~~: ~~~~~ ~~~~ra~ 7t( <Diplomado pela ~cola SuperOlr ae Imp~;~~a d~e~em~;:.tó:J~ignc~mg cunha Meno. 
formações. v. Ex• se referiu t1.0 pot-j . GUel' a) ~ c~l~glado - deseJado por Vossa o SR. CUNHA MELLO: 
ta-aviões •'Mmas Gerais"? 1 ProQunc1amento dos mais imp~·- ce enc1s - vez que ao Ex;erc1to 

0 Sr. cunha Mello _ Reterl~me ao tantes, fOL, sem C1úv1da, o que tez J tem cabido exercer s~a Chefia. sen- Sr. Pr~sidente, Srs. Sena~ores, 
0 ta-avtões "Minas a-erais" à vlsLal g:m~ral cordeiro de Farias at'f.l.Ves .i" do esta a lnterpret.açao da sua Idéia Volto, hoJe, a ocupar esta tribuna., 

t,r aparte do meu comparuie1to de1 discurso profendo ao assumir a ch!'!~ acreditamos >:iUe ela afastará, a m~ I para discutir o projeto de iniciativa 
B ncada pelo Amazonas, Senador V1-l fia do Estado Maior das .. õrças AI- compreensão_ dos objetivos para que \da Câmara dos Deputados, elevando 
va1do Ltma 'i madas. foi criado tão ImPortante óruão. No I o Territóno do Acre a Estado ela Fe· 

o SR ·MENDONÇA CLARK - Ao reconhecer que clrcunstânmas q~~ concerne a não estarem nossas dera('ão. . 
Não Interprete! bem o aparte de v. j várzas e pnncipalmente a lncompre- rá ç:: estr~turadas em moldes aCel- I Acha-se @~se proleto em exame na. 
Ex•. I ensão de seus obJetivos tem 1mped.Ld;l iá, ·1lem rat!amot a V. F.xa. um 

1 
douta Comissã-o de constitul1lio e 

O Sr VWalda Lima - Permita-me, que o l!:MFA seja "na realidade v r~nve tiabalho do Comte. Helto ·Justiça, que, na órbita de sua com­
nobre ~radar, um contraaparte ao au ... l principal assessor • militar do pr~Sl• no q~~ ~oa.rt~ e aqu~isdatg de 1954 / p~t~ncla regjmental, deve estudá-lo 
bre Senador Cunha Mello. supus r;.ue dente dEl República e o elemento co- ]ações enf e a~ r t ~ . an ° f re- scb rlUplo aspeto de sua constituc.o .. 
v. Exa se referisse a um parecer si\- I ordenador das suas dectsões como GiJ- sileJra e ~oss esli.ra .gla na,ra bra- nalidade e jurldicidade. 
bre a criação do Ministério de Defesa mandante Supremo das Fórça:s Arma- I ca conclUi pe~ ~sr~cl~~â e~on~u- Escusem-me os nobres colegas, com­
Nacional. I das", declara que 1rt se empenhar a. rttiha. num .1 0 d a 0 a a- ponentes dessa Comissão, a que tive 

o Sr. Cunka Mello - Não. Est.ou .. J tundo, no sentido de que- êle tuncl()- /de pequenos "e~etiv;, % rinhe. Escola a honra ele pertencer, presidindo-a 
me refermdo ao caso do porta-av1ões 1 ne na pleml.uele das att1bU1ções pa.L'& pados que acompanhari~ b~:U d~~- durante 3 anos que Jne aventure, que 
"Minas Gerais". 1 que fot criado: lembra que n nosJ:t l volvinlento da técnica da uerra 0~- me anteceda ao seu parecer, ocups.n .. 

O SR. MENDONÇA CLARK - 1 temperamento. não é assoc1ai.LVO e :t·· i val e estariam prontos 8 gse e an: do-me, nêste ensejo, da matéria sObre 
Então esté. esclarecido o assunto e pos-

1 
sa que numa epoca de desenvolvnn~.u- 1 dtr quando necessário e possível.~al- I a qual lhes cabe a prioridade de opi~ 

so oontJnuar. to tranco ,na qual na.o é estruturaav j vez esta fôsse também a solução para nar em preliminar. 
Conforme dizia Sr, presidente, meu um planejamento do Poder N~ciona~,, 0 Ex.ército A · t1 d ta · ' 

companheiro de Curso na Escola du-: verific~ .se a tendência para plelliear-1 das naturatin:nt er~n u ;a, a ap 1 - I Juramos todos nós, no compromisso 
perior das Fdrças Armadas, engenheJ-1 se a obtenção de dec1sõe8 de mteres!le.!/ peculiaridade.<; Ais1m

15 !~ s F<fróur 88 
1 que a.ssumtmos para exercer o nosso 

ro Hugo de Castro, publicou mteres·! exclusivLStas, seja. de uma orgaruza.-! preocuPaç~o de heg'e~o~a r': s:~ \mandato: 
l!lante arti~o intitulado "OEMFA", ndoo1 ção cu de um~ pessoa !isica.lno A comd·1 estruturaria dando ênfase à ~nu~~ J "Prometo guarda.r a Constitui-çAo 
qual transcreve a brilhante oração pieto de.smter ·se de uma so uÇi:~oO e e a â · d 11 1•• 1 "t!d ', 

h ld 11 stre General Cordeuo1 conjunto razão por que cun1pr1a re.t.· org UICa os m ~A:S &l nu . os . ~ederal e as leis do País, desempenhar 
~n F~cri ~ eat~ Comandante do Es-l gir, a fiÍn de "'Ue as Fôrças Armadas I pe~s atuais púropósltos de economut.. 11 ftf'll e lealmente o mandato de se .. 

e a • d Fôr Armadas a.o tenham eonjuÜta.mente uma orgaru- grs:ntte P blJco semDre comfnta nador que o povo me conferiu e sus• 
!~~~a~se ~~to pX::O. Nesse Pro-! zação ;amonal e harn{ôn~ca: af1rm~ j ~fosg~f1C:Staie~:e;:,~~ro:; dc~~r O:td~~~~~ I ~enta.r a união, a inte:z,~ida.d.e e a 
nunclamento das Fôrças Armadas,! que a Marlnha, Aeronáuti?- e p:rm i oportuna a men ... fi.c que V Elm. fê mdependênc:ta do Brasil • 
defende o d'tgno militar a ftdéla da. i ci~lmente lll~1f'érJc~totÍã~st:gei~;~~!1J.: 1 relativa as de$Pesas com' serviÇos ~ Assim. n§.o ~stou invadindo atrl• 
crlaçã.o do Ministérto de De esa e o) ra OIS em es . tsté " , missões, que - funcionalmente - não buições do órgão a que, nesta Casa, 
meu companheiro Hugo de Ca:str~f que as d~pesas c~m as mm rlo.s lhes dize-m respeito Temos a tm- incumbe com autoridade regimental 

oconcordando co~ as ldôé~as do Genekj ~:}!~[ees n::a 5s~iu~~:sfi:~n~~;a n: pre-~ão de que se ·fôssemos obrl~a- manifesia.r~se an~ de qualquer ou~ 
Cordeiro de Far as .s re o assun . rfi cr tos m • e,_ dos a fechá-los, por uma convencão tro, sôbre a constitucfonalfdade de­
advoga ponto deisns~ ~gu~dfo o ~a~l ~:Ôs q~e ~~s:€es q~;;~ Íl~ lh:so diie~ de Paz entre tôdas as n&çõe.!l. 08 dis- todos ao projeto de leis, que vêm ao 
para que o Min r o e ... ~desa. a I respeito funcionalmente e que one- p~ndios com os noV'os órgAo! desti- plenário para debate, e afinal., vo-
clonal possa funcionar com w a a ga- . t...... nados a. atender àqueles sen-iços e taç§.o • · 
rantla de êxito é preciso que o Gene- ram de multo seus orçamen........,; acen- missões seriam de tal monta que • 

•ral cordeiro de Fartas, competente, tua,_ ser entretanto, c;lentro dJstas poo~ Riam sUl'Jll'eender a todos. Li>ngo se- Estou a exercer atribuições que tam-
Jnilttar, çornandante da Escola su ... ~~~~~~~ quJ0 -~~~~ t!a~:~~~f~a~o ria. enumerar êste rol de obril:(ações bP.m são minhas e com a boa tnten-
perlor de Guerra . • . 0 .• d . 1 e Jfl Que vai desde a tnstrução m!ntstrad~ ção de colaborar com os ilustres mem .. 

O Sr Vivaldo Lima - Oficial Oe- das Fôrças Ar_ .le. as .. op na qu-- nos Colégios MH!htres oar fxemplo bros daquela Comissão e das demais ' b ·to possível - seJam fe1tas restriçoes d~ - ã · , 
neral de alto ga an • dispêndios, que se adie 0 adiável, que atê a repress o ao contrabando. que têm de ser ouvidas sObre êSBe 

o SR. MENDONÇA CLARK -se .suprima o obsoleto e se lnt.egre ui E' óbvlo ser necessár!o Jntegrar O prematuro projeto de elevação do 
••• dê, com sua autoridade, o exem .. qr seja poosivel das três F01·ças, vl~ oue )Jossa ser tnte~rado. comum às A-cre a EstaCio çla Federaça.o. 
plo da organização do EMFA. E' mis ... sando a obtenção de recursos para. I FOrça! Armadas. de forma. que .se Prematuro pois inconstitucional, 
ter que o ilustre mllitar, examinados outros setores mais necessários; preo- obtenha maior rendimento c meno- porque não -reb.lisou 0 evento de que 
os pontos de vistas das três compo- cupa-se com o progresso da •ciêncla tes despesas. Sâo exemplos das po!!- dependia essa promoção _ de Ter­
nentes das Fôrças Armadas, e.staoe ... e da. técnica verificado nos meios nu .. stbilldades neste terreno a :iranqula dtórjo .a Estado. 
leç& um rodízio doa Comandantes do Utares da.s grandes potências o qua.;, -entre os diversas estabetecimlmtos de tJma Constituição, no conceito de 
EMFA de modo a que nA.o haja ciu- mate1·ia.hhente, não nos é acessível e enslno, como faz o Corpo de FuZilei· At'isthóteles, é uma organização d4 
tnada 'entre -elas. Então baseado nOJ.' d1z que não advogará o crescimento ros Na.vals, que vat buscar Jnm:·u-
r.-esultndos benéficos que possam ,aerll de nossas Fôrças Armadas: afirma ser ~Ao • adestramento nu E!c~olu do _ví<ta comum. dum. Jl'statlo, um sistent4 . 

r:lhid.os a fim de evitar a. r~tpetlçáo seu o desejo de que o EMFA functo- fltxército. Ainda se poderia fa.zM' a de reguiarlv.a.çM legal, um sistema. 
e probiem:"1s como o do portn.-nvrões/ ne na. realldacte como um órgão cole· un.Wc. açdo dos órg!m; de peeuuJsas e, de nortna.s última-s e sU.PteMasJ 4e 
_MJnas aerais'j_ aim1t\ sem solução, eiado, frisando ser neces~-!r!o "no' pr:tnciw~lnl-ente. G má.ximo de lnt~r.. nonnas de normas... 
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, E' 0 ca!-ecismo dll!Ua nn-ei.:mnlÍ-' q~e, per :l a;1os suceslvos não arreca- 1 renda. se-m o homem. ~ste é O seu vef .. I o d!sposJtiyo - regra.- e. não como. 
taoe- pohL;ca e :,cda.lmente o.r~ta ... 1 da~.;etn r"-nd.n.::, ~UL(-.e~1 ... -t,B para os se·us l da1.eiro criaüor da rend.tt. \se deveria fazer - o dJ.;;f)ositivo de 
_;,, . .túa E a d,t>c:plína dum 1·e~llhf' ) scn~ço;:, dtu·ante es.:s.a cop<.tis d1mt- · :~ui to obtigad.:, pel~ a!)~rte de exc~ção _- que regule., O.Jjetivamcnte, 

c::. r lo Srhnut, no seu nl.ai;nír:co I ,tatw, in<leterhllhádu.meD;tt>, a lê o t!:S- V. :E.x~. S_enador ~eriba.4do_ VIeira. . a sltuaçao do Acr~. _ . 
li v. 0 _ Theotia d:l. consü~.u·ção - tabrkc;mcnto de sua capacidade fi-~ No coteJo que es .. ou fl:lzendo, ?bser- P~etende-se, laoorenrlo em t.r.Iste 
Ci i-nos o.<; div~Tso~ c,•ncPito~. -OS di! e- nanceit'tt taft. 8, panlt ,,~ro li.nlcoJ . va~se que desde o lmpérxo. em 182~ até e9-mv_oco,. e, pau: CflUSe, que e~ ~xce-

. t !1\t.::. t;t.;.1 uuu~ 'da. pala-,;:a con:titui- R~col·do e.:;se d~nos.Hivo. at:!en:t~ 1 a . d~ 1346.,;: em n.Jssos d1as, se ,v; a ça.o e od.wsa, dtmrnue o ·rernton.? da 
ç~u. como e:r.'mento !1L~w:·Jco da cn~ao dero~ttmtaç<.l.o Q:Xê no no~o te.,im.e A~re, exigindo ~ara sua promoçao a. 

•• n sent~llo absoluto, pOde stgrtl- de 'Trnit.ór1os, entré nós, setn pre- c:m-.~ltucwnal_ eX.!bte em tótno do_ ter· Bstad_o o q1;1-e. ~no se r~uer para os 
f .. :· ... ·. m.c .• umen~.:. u n1ahelra con-! tend:er ctc qUa!qll~>r. !onr.a a.pl!cú .. !o.i :r~~rlo .. oe,_I~!c10 se d~sconhecia a demais ,;erntonos federa~.-;, 
.. t ---d·., 5 d qualquer unidade hOjP na vigência de nossa atual e .. J.st.ênCia ~e:.to~ tertitono. Etn 1891, A no-"" o ver, sem !er nrnhuma me-
c,~,~., ... _e:, e . C 'n. i à 'F . ., . ··to . contmua a meJusttr, En11903, elll con .. lhoria nessa promoçao, da formfl por ... 
p ... '_. l..s. exist.,nte. . . I o.ns u ~- ~· 01 e.e ~~tn na. seqüência de urna lutn armada com a que se pretende impin~ir nos El.Creanas. 

Numa p:rlm.eira stgmfica.çfhl, é a Lei supe.zo1 do.perfodo dl.-~torlal, do BOiivia e da ação da nossa Oiplmna .. a exceção constitncionr.J em nada os 
coal!.eta s,ttuaçdo ~e conjun;:o da un!- colapso de lf'!!ahílfldP. d&; noite e:'icura cia, que teve por des1echo a assinatura diminue. 't-oJ'âo lhes é de.,orimorosá. 
dl~c!~ J:lollt.~a !' soc,al de_ cH.o Estado. d~m ~cri~o4 n de ditadura, tod.avln,! do 'lrahdo de 'l?etto\)clis. surgíu a p.ri.... Na Constitui~ão de 1934, Já a res .. 

E um .status d.e umdade e orô.e-~ dum bom uil ... dor. bom e m_ulto hn- 'meira entidade, Burglu ;~. entidade ex- peito do Acre, também se traçou nor• 
~:-:-!',o. mano cujo nome t-odo 0 Brasil venera 1 cepcwnal dum terr1t6ri9. o do Terrt- ms.s espeNais de sua or~aniP:Mâo, ent 

c~~~:.u:-d~. deixand~ de existl:r A a e resptHa. ~· ~ j tór!o Lo Ac~·e .. Postenor~~nte, e1n texto distinto _ 0 citado pará<J:rafo 39 .. 
C2n.o ... ltUlça~, des:lp~uece, sob ês:;e Reeordo·O pau. Mt~un,a.r o con- 1934, já se atimltJa a possibilidade de Então. não ~e viu nem 9:0vemadures 
p;'1~3 de vts.ta o P!OPtlo Estad~. traste o quant-o de e.,t1·anhes.a. e «e. a UnJão ter tctritól'ío..•. Em 1891, na do aludido Território, U:-legados à~ 

Num outro senndo - Const1t:ulçâo c~~à_nte, ex1St~ ~nt::e e.5Se m(s.tr.o I vig~hCia. da constttulção de 91 - e eu aovêrno Federal. administrando-() 
é a própria !vem~ de govêrno, aendo cntet10 de c:na,ç~.o de .terrnór1oe, j me ocu~arei do assunto mais adiànte, Fubordinado.'l ao Minfst.."'rio d'l Ju.<::tiçoa.. 
uma forma especml de. ordem po~i... con.stante, t.stao, .de P~'-~CPit.o c~nst1- foi mmto di5cut1da a l_ég~l!dade, a qualquer exce.;ão odiosa, a!gum des ... 
t.:ca e scc:al, por rxemp~o. ~!ona.rqUI.a, tuCipnaJ, e o proJeto que dtseutlmo$, constitucionalidRde da cnaçao do Ter .. primor 'D~tra 0 acrranos, 
Arist.ocracia., b:::mocracia. -.Em ge... elevando um Te:rritório a!nda. sem 1

1 

ritórlo do Acre. . E'!ntâo, os Governadora'! de>fPnrF~m a 
Tàl, pelo mundo o fora, o que se vê, rendas a Estado. Eis por que o Amazonas defendeu situadio do Acre. conto slmplf'~ df'par­
é que da.s revoluções vitori05M, ~oH- E, como rep:no a!nda. ma.is estta- o s~u dirPito. tamE'nto a.dministrativo do Ministéri~ 
ticaa e sociaiS -$Urge um novo Estado nbo, se pode aduzir que essa dUpl!cl- f Sôbre ê.st.e ato· Jnconstitucjnnal to- dn Justica. 
e com êst-e tuna nova Constitui~ão, d.ade de crit~rios, no a5.'3unto1 E! dos meu advo6ado,- tomou. Ruy Barb~ · As p1·Óuri?.s origens hisMrir'as tlQo 
Têm pois, as const1tutções, um con- mesrn.os homens. 1 e Ruy Ba:-bol"n teve cn.o;eJo de e~,cr~ver Acre. <.'nde a noto;~ sollnrnia foi :ie· 
t;>ito dinâmico e evolutivo, e não es... Ontem ,os próprios Estados, quan~o. · o matar m:mu_n1ento de cu1~u~a, e de fendida em lula. armada e ..,.ar;- 11 t~ia. 
tzt;jco, Mndo, <:Olt1o ensina. Lorenzo por três anos suces::.iVOb. não tinhnn' saber, dt> mtehgf'11CI9. P de Ct'Vlsmo e!ft oor um Trata(lo rorn uma z.,r<'!"ão f'S• 
vcn stein: "O principio ativo de um rendas para. seus se:vh;os perdiam 1:1. df'f€sa do Ama::onn~. obf3 ho_je C!taa.a tran<Te~r~. - a Bolí'\l'ia -, exnli~an'l 
processo dinâmico de eficazes ener .. sua nutonnm1a, usm reba:.xadD.3, pas- como verdadmro t-ratado .de dtrett-o e .lnst.lfJ:-nm flUe. a sr:u re~ue!~n. se 
g!e..s. um elementn do futuro, e não savam a. Territ.órto!J, 1 con•titucwn~l f'ffi r.o~o o mundo. 1 tPn!:a t'!\t::>btl""Cifio um c .. ~t{>.,.lq de ex· 
só certamente um procedimento de HoJe, se prftende elevar a Estados .o Sr • Hettbnlâo Vwr~ - Sabe ~ • ceran Pf1:·a 1'1evP;Jo a F..;t"do. 
p::-escrições e dispositivos normativos'' Territorios. ,se-m rendas, sem dens:- I Ex• .· que Ruy Bnrbos:.t. teve nPS.<:;a AdemaH;. resu•f:..ün('lo dum Ac~r"'() 
\Obra ·citada, fls. 6). dade d!?Jnogratica SPm rendas para os . oca~<>lâo como. su competldor o sergí- C0m l~m ~·üs estr:m~el.ro. E>m cnnse• 

A3 constltuiçõe.s rlgida.s, l'ttras .seus setflços a pretexto dissimulado 1 pano Gumercmd.o Bes:<;a. oüénr1a dl'":se .ru:õrdo a11men~~cs o 
atualmente vão sendo subltitufdas 1 de defesa da. autonomia de tai.s re-, O SR. CU:N""HA MELLO - Real- nn.<;so ter,l'l!óno, pela. . a.nnto;;r 9 o ~& 

~ : ~ giõe mente, recordar V. Ex"' homem. de terras bo1nnllnas e D3rrnmos 2 nu• 
:pelas nextte.s. . !!:. 1 j 'tft..,st. raro talE'nto, cufa cai.:ieça Jâ. se dJbSe lhõP~ dP Ul)r~s e'lt~rlino~ 

uma. ~onstitUJç,.o ri~ida é aque a .co:> am~~. a E<Volu.lr As &vessa.s. ·Evo-- que, se um dia colocadg. nas conchas AurneT'lt.'lmr-s, pois, a. Dessa exten• 
que prmbe a reforma, a emet~da _de' Juindo pa1 a. regr~cur · de uma balarr~a. com a de Sflvio Ro- 1 são t?rriforiol. 
~uas norrrti\S ou. te.x~os. Em sentido I Ainda, como e~e~~nto hL<;t6Jico dâ mero, conheéido o seu mérito, c.teixa-1 Conrmist.ando R. no.~R rndPn.:'l'!rlên~ 
absoluto, ~onstituiçao rigl~a com criação do TeJ!Itónos .Fe<!-erats, nc. , rta o expeetador Indeciso, sem saber ela, temo.s mantido a Jnt.f'llTidrde dtl 
éssa p~·oiblçao fotmál, não exu;te. nossa orga~lz~aQao C<m .. o;tttuclOnal, em- I para onde penâ1am a.<; conchas dessa no~c;o tPrritório. cónsetruindo ::~té a11• 

As Comtituições não surgem como 1 bora lhOP 1cavel. revogado em 1U46, 1 ba:a.n~a. datio o s~u 'falot âe talento, ·mPl"tfl-lo O'NI~'>à~ às vitórif!s de noc::..<;a 
j:1.tc: tlé. s\ me."iffi'3.S. simplesmente da I vale l'e('ordnr o nrt. 16 da Constitukào de cultura e de saber. ! polit1c!'l. dtnlomMkà, U'io h"'m ren'r(' ... 
vontade dos ledisladores, Emanam f de ~934, e E"eus 3 par(l;;rafoo, O!lde I Como se vê, no critério, sensatnm~n- · senta.cia. nt:>lf) B:"rfio do Rio Branco 
da vontade t"'o \'OVO, que nAo ~>, prú- se le: te adotado pelo.s constit.llilltes de 1934, e .-Tna.qulru 'f\1~huco. 
priamcnte, uma vont:ade mas wna.! uArt. 16. A:ém do A<."re, constitu!- ctuas condiçõe~ eram necessárias para E's..~a. A mttfor obNt õos no~.!'M ho ... 
razão, rão terntórlos nacionr..~s oatros quE. 'el~vação dum Território Federal a E.s- mPns p(•hlicf"~; em todo.'l os t.emno/'1. 

: t' • 1 • venh:;:,m a pertencer à ·U.nlão, por , tRdo: j Qunndo B.!nrh na vl~Pn<'f:i da ~on•:; ... · 
O que d_.s In'g'U~ . sutlstancia men~ qualquer titUto !egítimo, · 1 aJ ter 3CO.OOO habitante.s e; t'tu-ieão c'l~ 1891, a.c:slnamos o Trst.a• 

r.:s C(nsu.tu~ÇÕE's ngJdas das fle):f.ve;s I § 19 Logo que tiver 300.000 hab!~ 
1 

bl ter rccursoo suficien~.es para a do de Ppt.rf.onli~. do quM sur~iu, n~ 
f- ~ mlne.s:l. d~ emena.á_-Ia.s. ?e tetJ .. tantes e recursos ! utlcientes para 8 manutenção dos serviços pó.blicos. , nos.<;a. or~tan.izal'~O federat~va. P~sa en ... 
ma-las, tsto e, a melOt ou n\enor mmutt-nção dos ~en·;t:?.S públicos 0 j ACotcu .. st- inicialmente, o critério t1dRd~ - o Território dn AcrP ·-~ 
fucHic.imle e flex_ibilldade ?0 seJ P~- Terrítór:í.o poderá ser, p~r 1e1 espec~l. ,. populacional e também de certos te .. ;o ato foi muito censuràdo p. or tncons· 
cpsso, com'O mUito bem cuz Thetnts-, erigido E"m E;tado. cursos, t.anto qunntos uastem para tlf1refonat. , · 
toc!es Cavalcanti iComs. Vol. 4 .. ~ô- § 29 A lei H.':Sf"ltrará a autonomH~ man;u.enção dos serviços públicos. j Tôdas as t~rras do Brasil, af!rmi!• 
lhas 215). Erron('e.mex:te ~á q:..t~. dos Mumclpios ein que se dlvtdir tt ( Ã um só tempo .. requerta-iii~ 6 fator !va-s.e. e!".t?ç l.ntPliTB.d,as no natrlmô• 
ent.:nda qu~ as constltut_9ot:s ts.cn-~ tet-rltório. I humano e o eC<JnOmt;o .- rcndM. •nlo, na 1unc:;rhcão .. de seus Fst-a.doc; .• 
ta.s suo ri.gJda.s, o que nuo se P:l<ie § s9 0 Território do Acre será ar- o homem criando a rtnda. e esta t A des!nr0!1JOta(':•o . de terras dum 
aci;mar a respeito da no..-;sa, de que, ganizado soJ 0 e"'·me d prefei4 s dando áutonomta para viver como Es .. / F..stAdo, para constitmr TeM'itórfo. Pra. 
em seus próprios te-xtos faz~ndo tlarte, autonomr.s rna~tfd ~em a l<Ur~-~ tado. . UM:\ ofenMt. ~nY!a invttsl'io da. aut..,no-
do seu conteú_?o, consta. o processo I d.~de ao:n'tntswat.iv:: f:rrito~ial u~r Stm home-ns e sem tendas, quatsquer mia, 'IJrna 1'1 .t"''J)r(l">rle.c~o vln1Pnta .. e 
de sua alteraçao ou reforma. ·n .d. d 1 d • .• regii':es do mundo nlio passam de inC'OMtltuclonal do patrimônio "~ ... 

1 terme 10 . e um de egado a. Umao, 'desertos sern or"'&.nização poUUca 50 .. taêU~l. 
Em ve-rdade, o defeito que .&E' lhe send~ p:év;a e N)uitat:vamente di<;- cial e eéonômica"' não podem ter lÍber- 1 A M'lt,.ovl'r~ia, nncc:.s1" de ~An'matfa,. 

pode a.trtbuir, mal de mUitas outras,: tlibuiO.as a.s ":erb~s d~stinad;s a.s ad- dade direito de 'goverÚar-se. I não fol d!1ra.Cinura. cedo ~.?lu da. or-
é ser abundmlle. ptolb:a cont.<>ndo min:strJçfi"s .<'{'3'~ ~> <rt>l'Jl. ' , • _ détJJ do dul. Vt"nceu a ortr..H~o ri:um~-
i~ .. ::-~ p.;n:;mãiieoo, vrrdadelros p:·o-' O Sr. Heri'baido Vieira- Permite I ~r. Presidente. . le-s cme ~t•.r.t"Tihvt;l"'", no é1so rnnr"e-
fil'atnl.:fs de partidos poUticos, ml'ttérla, V. Ex(\ um apart-e? As Constituições modernas, precisa'- to do TPrrltlirfo do Ae-:e . . ft~cP ens 
õe leis ordmârias e até de Regula- 1 O SR. <;li?'1HA 1\~U.O-- Pois n5o. mente porque re.,.ulam relaçõp_s tle tô- Sf'tts OI"l""'~":"ntes, a JegiUrmdade da 
ttl~ntos. I O Sr. JH:!nt~.uto y~eu·a - V. l!;:i;~, da ordem, não sÓ polfuca.s, mas tam ... ntn rla .... Uni::~o. 

p 0 rmp~rio à RPp1b'!ca, aos nossos com seu ?Spir~to luc4do e sua grande bém 0 'ai onOmica contêm ma- 1 Numn. sfnt..P.M arlmlr~vrl. ~-·mmtrt 
din.s, já nos rczemcs

1
por 5 Con.stl-' cultura JUridlca, ~ev~ _ter obscrva~o téria,s :~n~i:a~ente, co~stitucional e Aureiiflno Lr>a~ es"a or'"'·~t,";,:n, Ptn 

tuí~õ.:s: um3, do Império, que durou que me~mo a Cons jtmçe.o de !937 n.to matéria QUe, nelas inclufdas, passa a ~~"llS: com~ent6.nnq à _constitmçao Fe .. 
67 c.nos, outra con.~eqüência d:l. mu ... manda\ a .transformar o Terrft~órfo do . ser constitucional também, dcrol, fll:\:.t'lS Têrmor;. q-
dança de nosso regime. de- MonarqUia l Ac:_e t>m I.st.3.do, ~m qu-e conta~se CC'Ul A Lei que infringe qun\queT texto c•o e~e-mplo para o oPa] não se-
p3ra R~~ública, tm vt;tot de 1891 a 1 t~e,,cntos ~rul ~abltan~s e te. ~d~ JsUf!- } constitucional, é inconstitucional. me afi,mra haver obJeção possfvei 
1nz1 três outras, de 1!134, 1{!37 (~sta c~ente p·un cLstear seus ~erviçOO, Dt- 1 Nas duas vêzes t>m que discutimos da oatte doo oue não :.:t~mitt:>m ftl 
<i~ rÜU:nuraJ e a ültftna de 1946. 1 21a êle. q_ue outras condlr;ocs poderiam o famo...;;o Projeto de elevacão do Ter- terrftór:lo CO"lto insUtt·lçlo adml-

l':o ncsso direito Constitucion~l. a :er ~xig.das para que Isso se reall-! ritório do Acre a Estado, tão cândida- nistratfv"-., d>J. domf'l!o e"(clusiva ... • 
ent'dade Terl'itó•·io como componente I asse. ,_~m~nte defend1dó sob o pretexto de mente da Un1!íO, é cr.:a'"nmPnte 
da.~ Ferl.eração Êr~sileira atravessou te 0 ~· CUI~~A ~~LO titutY·0 'EJ d2fE'sa. do.:; acreanos, acentuamos: ''Na. I ês~":e, d•t a.Qu'sldo, pelo Brasil, lt. 
r35 ~5 disU~1fas· r..ão existia era i"no.. m a ra::~a · a6 . on::. ..,.a e Constituição de 194-6 há doi.s d1sjws1- um nafs estr<::nhó, Umftrofe ou 
aü" c· ... tit . ~ d 1~24 e 'iMt 1934 adotou-se o criU!na de densidade th•os sObre essa. nova entidade . de n?o de uma flrte~mtnnda porvoão-

r a - oru. ~lc;oes e ~r- üê ,· demo3ráfi::a e o da renda suflciente, nos.-.a orr:aniz~~ão con<::títucionnl _ \ da 'sua suDerffcJe; sôbre o. ous.l 
- co~eÇOll .a CXlSti6 eu CQnrl_ ... q "'~~-1~ pa~a que o território pudesse ser .tr~~· TerritórioS_ componente da Federa-! jumcis tivP.~..semo.c; a.1er.:ado dire1-
<lo Tratad? de Pett P0 s e a R .. or formado em Estado; na con.stitm('ao ção Brasileira t;o., domtnlca.ls. Fssas terras, por-
rntl Con.:;titucional de 192-6, represen- ôe 1937 abandonou-se qua.lquer crité- · <'áo de L?rra ou como as ouo:~.irant 
ta da por um :só - o ~erritório do rio. Entretanto, na de 1937 foi-se Um geral, como regra, t'stabelN:E'Ddo chamar. se 'fó~st'rn a.êlrgtirJtiM Q. 
Acre -; continuou a exiStir, apenes explicitamente mais ·tonge, porque se as diferentes forrfut.s dos rerrit6rios se um pafs Iimitr-ofe n.ão nert~ncz-
autc-rizada a sua criação nos termos exigiu que o Estado, que em tr-ê.> anoa e1evatartf a E'tado; o outro, esprclal, r1Pm ao Fstado bra~ile-iro fro~ 
do art. 16 da Co!1stituiçáo de 1934, consecutivos. não tives,<;e renda sufi .. 

1 

de exceção~ rererente .ao Território do telro, p. orou.e eram Pstrttnv.:eiras, 
:reduzlàos a 4, na de 1946. ciente para si passaria a. ter uma ca- Acre". ' Portanf;o, n§o se podia alegar, a, 

:N& vigência da. Constituição d.e pitis diminutis deixaria de ser Estado. Contnu'lando todos OI; prfncrptos de resneito delas, au'e at.é onde fós.~e 
1937, era multo ampla .a possibiJldade Na. Constituição de 1948, a bando-i hetmenhtUca, QUe, F. e diga de p~.sa- o dirPlto do 13.ras11 k i5\tas terras 
·e~ cri::LQdo de Territórios Federais, e nou-se o criténo de dens1dade demo- gem, ett1 mattria de tUte1to pt\blieo, iria o ôo :Jtstsdo fronteiro, porquê 
11.té se determinou que l!leriam oon .. l gré.fl.ca. pet'a !Uiotat'-,c:P sr~PnAs o da n~o Mto os ntCSJ.nos d~ direito r.rt-:adõ, 1 tJ.1 a!rctt<> n!o c:1siia ant~rtor• 
"Vertidos em Tea-rit.órios oo lC~a.d05 nndAt coDlO se p0&1ftl lô.sse haver' n::> projeto etn fóCO; apUcou-.se ao ea.so 1 • m.enLe; se as tiftas ter:.à.s fôssélrt 
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co.ilprat1a! a um Estado sem ll-~ O SR. CUNHA MELLO - 1\.tulto tto D!re!to Prlvado loiio d!te1·~n~!'s OC.r_' via .• em v!rtude ela indenização de de~ 
n.11~ de contatO ccxn os limites simples: pela r~pçsta às jnformuções princLplO:» do.i.llinantt.s do Direito EU· ·milhões de !iiJra.s. · 
ln.u.'!.lt.tr04, alnda. menos, se pod.ia. que jâ. pedi ao Mill.i.sl.ério da. Jus- blico. i O Sf. lienbaiao Vieira -E V. :e:.a. 
ale"'<ior o domínio de qualquer unl-~tlça. Não há porque con!undlr~.~e c Qlle o dis.se com muita clarE<.a. · 
dad~ úe. União, porque f!cave.m A Câmara dos Deputados. m'Jit-o ~e admH.e, o (tüe i~ uma :fu.culdade, j O SR. cUNhA ME>LLO - Aco-r.!edJ 
to• a. de tôdas. "' bem orü:'.Ut.ada, requen·u a constJtuj ... com aquilo que ~"e determlna, q~-1' se 'que, no Senado como nos órgãos cn .. 

Oru, P>Õtlre essa! tetras, Inteira .... , çã.o de u11.1a comlssao de inqul:rlto. re~ m1pôe como tUlla 'Obrigução, s.t·m mcs-J' _1r;;mtio.s, _ o3 m·ad.or-es nem s.: .• 1p. c si.,:, 
rt1eü~e ,;,.uas, poôla a Unjão Jegts-~querinlento êsse assinado p_or 124 se- mo exiglr~se lei eSJ;•ecial. b[úl. ouvcd.;s e sua.~ pa~avr~ neJ.n .sem ... 
ll:U' t.;OUh.l, entend':sse: e, portanto, nhores Depuí..adoOG. Entre' ... p.nlo, ape- Ambos t:ls dispositivos sflo reft>ren- ·~r e s&o bc;n c:1mp~·e~ndidas. No pro• 
c,,n.~tü.tll~l.as tetntórios. sar de ap;ovado, o r~quenmento to1 tes à organizaçJ.o faderw, cun<.Litu- iJeLo E'X>s~.:-r.te no Senado, aument.a-<-tt 

Aurehno Leal, ero sua obra opulen .. 1 enga\:ett>ao, e a comls.<>âo não foi indo mat.érla própria e genuinamente a sub\o·ençáo dada ao Território C() 
ta. e m"".cnüic.l., apenas ini-ciada, po1s i co~ltuldfl:· Pottar -~. nada. to1 a pu- constitucional. · i Acre de du~ent.os e cinl(Uenta pa:'<\ 
duran;.,c Oó trabalho.s foi colhido de >I1Ldo. Assllll cor > V IDr~. eu trun- O Sr. Fernandes ?~ávortt - Pl"rmite 1 trezentos milhões de crul!l"iros e "OS 
tmrprt~a. p~ld. morte, resumiu a opi ... bém quero conhc~cr as rendas do V. Exl!- um aparte? ! atribue à Unôo o Gnus ae pagtu· ~ 
nião ú.tquG.oJS qu-e sustentavam a Je- Territõrlo. O SR. CUNHA- MELLO - ()(.rn. to.do o funcionalismo dtl Tel'l'ító:·io 1.:t 
galidade d~ constitUição do Acre e.ll1 A oonstitu!çãó, no art. 99 das suas todo o prczer. 1 Acrf'l. 1!: e-m Es~ado que na~ce subsi• 
terrltórlo. Disposições Transitória"', sujeitou a O Sr. Fernandes Tât·ora - Dese- · dlado, com uma herança negativa. 

o AmB.?.onas, porém, não se con~ transforma('ãQ do Território do .Acre jar1a que V. lí::X@. me! eocla-recesse, ~,XJr- ~ O Sr. Fernandes Tãvora - A m~ll 
formou e n::lbolveu defender oo seus em Estado do Acre ao evento de ter que nã.o li o projeto, se onovo E.e1:.2.do , ve.-, a União tem sid:o in.feliz na de· 
direíto.s ao Acre setentrional. éle renda Jgual à do menor Estado inclui .Simplesmente o_ territóno atual' signação dos r-eJ_:n~entant-es ~alvo .·a. 

Coust .• ~.olilu a-dvogado Ruy Barbas~. da- Federação. Provem os defensores do Acre, cuja capi(.al é ruo Brn1co, ras exceçJes. Quase todo! hada fize .. 
que escn~I'.:U, em sua. defesa., um mo.. da sua autonomia que êle realizou ou se també-m os 1:.erritóri~ de Alto ) ram en1 benefício no_ "Território e con .. 
nun:ento íie int€llg-êneia e cultura, o êsse evento. Então, não haverá ne .. Juruà e 'l'arauacá, tra a misêria de seus habltant-es. 
maior tra~Jfl~o que, ~ ho.ie &e eo- ce~dade de lei especial para que O SR. CUNHA MELLO - ~ claro ' O SR. CUNP:A MELLO - Nb.o en• 
nhe~e 111)3 ana.ls do nosso fdro. Essa. pa~se de território a .Est-Mo. que abrange tOOo o Terrl~óno, na 'tro nesses de~a.!hEs, s5.o muito agre.~-
t'amo>'a. Uewanda ficou dormindo, sem o sr Jnão Mendes - Perfe1ta- organização atuaL j t~ , ccnhcço-c..s de sohra. No Tribun'?l 
Mluc;to oo.s: arqulvoo do Supremo Tri- mente, PoLc; a taxação no Acre não é o Sr. Fenwwde.s Tdvora - Obrl.. de Conc~s. qua'!ldo seu Procurador, ti v' 
bune.l, aw Cílle velo resnlvê-la a. emen- ,de rendas !ederai.s nem de rendas gado a V. ex~. A!1tQ ha.vi-a pedido ;opor: unidade de lhe manlfestar sôbrtt 
da de minha iniciativa. Mslnada por 1 estaduais. essa info!'lnacã-'o, e oomo não a ob .. I dive::sas contag dOS Oovemadort'.$ do$ 
riO e ovu...:os ~or:stitu}ntes., 1n('It~f~a~ o sit. CUNHA MELLO - Porque tive, julgupj Que se trataria srmple:s-~Territ_ál'ics. Não quero pi..c;ar _êsse t~r­
no art., !}9 das D""_?OSl('Õf's 'T'r~,nF.lt'l· só de rendas federais tem. vivido 0 mente do 'I'erdtóno do •A{'l'e. rena 1ngrato, do quaJ nA o tn·e mêdG 
rias, da Co~Jc:titnka::>- rle 934 , até Acre, e .só de renda federal _ cmno o SR. CUNiiA M~l!::tLO - A com- . ntm. receio quando no exercício d.$ 
bot~, nã~ .iJ~~~ralmeu+.e rutr.prida.: IV. Ex~ del)reen~erâ do ProJeto d-o tltuiçâo de 1S34, quando der.ernú1o11 I outra !unç.llo, em defesa. do bem co-.. 

E _a ij}.JClB.t,lVa ~u~ }nanda a. UnlaO :senado, - pretende VIver. a organização do rt:'êtt1tório do Acrt>, mum. Não quero voltar a tratar d() 
JKI..,.at w.~1~ mdemzaçao. I No próprio dispositivo do Projeto, deu-lhe Mlini.Clplôs; e hoje, Guando IQSSUhto que ta~tas vêm me preo .. 

Sr. P:'::~Jdente , em curso no senadc, exist-e artigo se fala no Territóri'> do Acre, evi- cupou. eo exammar essas contas dos 
As co~l-~l.ctera_r.áM ~HP lf'nho 1a7Pn- :que determina cont1nue a U.nlão a dentemente e.stão abtangidm todos -i governantes do Acre. V. &a. talvea 

Cio sób.:e a..s uru~en~ h!stóricas do Te:· I dar trezentos lll.ilhõe.s de cruzeiros os seus MunicípiO~. &tâ. vussa Ex• :diz s verdade sem conheCer. porém. 
rHólio nv Acre, sobre .a controvérsia ao Acre por ano celência. .satílsteito? t:ôda a. .sua exten-são, quando !e refere 
onf' prOY1lCúU a. Ema (>tHldio ~ntre o.s O sr # Joá.o MetÍ.des - burant.e <le- O Sr. Fernandes Távora - Pertel• BDB máu!\ Governadores que a tJnião 
:nOS->;08 mfüd e-mi-nentes jurist.as, po- terminàdo ~iodo tamente. item mandado para os Territórios. 
t1em oarec.!r ociosas. · D s o s F an• Távo E 1 ta Não 0 e, porém, pois dentrn d-e cer- O SR. C -!'- MELLO - . ura:nte O r. HeribaJdo ViPirn - Permite - r. ern u.es ra - , xa ~ 

l o tempo que exvstir como ale agora o nobre Ol'a<l.or_ um Sl.n.Arte? monte, o que desejam os acreanos a 
tos a..-;JX'cto.s, a ap1ica('ão duma le , ' · 0 sh. CUNHA ".·.-~;~ _ Conl to~~ ... !.liberdade. Infelizmente, acredito que mE>smo <iu..a t.e"'<'to r:on.ctltuc!onn.-1 rf'w O Sr-. João Mendes - A maJor n. • ~.v. ~L41V -" 
dema, ao mesmo tempo, construção ,paL·te da ~enda do Acre é gasta COhl o prazer. !ainda não est-ão em condições de se• 
t' lntem ... f!-t..a~ão. )o pessoal, cada Interventor ao dei- S . d . ~ rem livres; mas. entre ·mttus gover• 

~r•-di."L'" e h•-·n·.ut•s not.•vet .. xar o govêrno !az o seu inventário. 0 r. Henbal 0 Vlmra - com _a nantes e a liberdade preterem êles a 
j. l"<" ·~ao l'lT ,---_ ,-,. K " inclusão de todus os MU11iCipiü5, crelO hberdsde. , ' 

~ustenta.m nue CD11!1-frUr>/io e tntt>r- O SR. ~NHA MEL~ - E.'ssa é & que a Tenitório já terá população 1 0 SR. CUNHA M'ELLO _ Qt~l!t 
prf't~r>ão duma. lei são trabalhos sinO- boa admmistração polltica em que b~tante, /adianta a llb€l·da.de sem condjçôes d& 
::'l!roos. teru vivido _(".J Território dQ Acre. 

Na conc;ti'1H~~o do f'-"l'lfMto duma '"'' O Sr. Joao ll!endes - Neste ponto O SR. CUNHA N!ELLO -Tempo .. i vida? . . . • 
;f'corre-se arnnhmen-:~ às sua.s orl- estou de acõrdo com V. Ex:~. pulação mas não c~e10 Que tet..b.a 1ct1 .. ! O Sr • Henba1do Vtelra - S~ ~ 
f!'f'll.S a ~eine'lto.~ cue n~o oonst:\!n o SR. CUNHA MELlO - Se esta~ aa suficleu~e. Igual à. renda do menor lJtrdo.dP, a v1àa nfto pode s;er Vlvld:l! 
doo ~tous textos, Pl.1fim. a mens zrrrl.s- mos de acOrdo, apuremos a sttltação Estado do País, e. c~?nseqüenteml.'nte ! O SR. ~UNHA MELLO - Pe;o 
latoris; para. a. lntProretR("~O. o Pxe .. do Acre a ver se tetn condições pa.ra não poderâ. ser tnmsfmmado em Bs- iaptnas ao ..__enador F~rna.ndes Távo.a 
Fta c.ln..,e-se a.o texto gramatical, à vtver como Estado da Federa-ção... t.ado. . . !que, ~o .votar o proJeto, <:umpra & 
71;P't.S Terri:J. · o Sr. João Mende.<t - Per!Nto. 1 •. • ConstltUiçáo. 

R' a mienf:é,..lfo do I.a""'$!Jdor, e or1- O SR. CUNHA MElJ.O - ... e s~ o s_r. fler,1>a1do_ vu:ra - __ A c~ndt O Sr. Fernant!e.~ Ttivota- E o es• 
~-pt:~cl\o a.LiotRda na Lei. tem renda própria pam custear setL'l í çã.o .<mu! ~ua non P~'a cm"L:;titm, .... orre thtnos fazendo com sinceridade. 
~uma e noutra, encontr:'lmN! um , serv!ços pen._oo ter re;,pondido a I em es:ado e _a _popltlaçao e n~o ~ renda. I O SR. CUNEA MELLO - Detendo 

';):inciuio da senso, uma me,hor ve- Vc..o;sa Êxc~J~ncla. confotme exigido pela çon,stitutç~o de -o .r.:Uhl,prime-nto.~a Constitu\çâo daRe-; 
Te-da pal'\i. ohegarmn~ à boa interpre.. O Sr. JoãO Mendes - Pf'rfclfa~ 1946. A rf'hda era a prmc.pal exrgén~ publica e ac.remto que V. Ex-a, votarq. 
1~~"i!io de aualauer lei. ment-e. cia na Carta outorgada de 1937, comigo. 

SE' a::k.~ando um e outro psrR- dic;;.. o SR. CUNHA Ml!!LLO _ 0 Es~ad·o v Sr. Fe~11 an~es Tdvora ~~ 17. EX:a.. 
c: 1tir e conclnir, se a. acPW=w!'ío de O SR. CUNHA ME.U.O- E mu1to de v. EX:a., e i.',;to em parte contraria s~be que fm eletto Deputado ~elv Te~·-
r:rnhos Collduz. nermitE' e t 11 ~tifl('a. o I fácil apu:a~ a_ .situaçao do .Ar:e. Ba.s~ 0 ponta de .vista• 1tue vem aí' .. ümn.mla, 1'1tório do Acre, por_ .consegumt.e, n;H) 
mP"mo ent.en:Ument.o. 1...,_1,1 cllTiclu"~?· ta const1tmr-se un:a. Comt~a() Par- é rico de homens. berço do,; homens ) 'P?;%o dclxar de me irtteressru pcli re-
nfo há. nvrone t>r'P~ctndlr dos dou; lamentar de Inquénto, que a Câmara Il!.ais notáveis que o Brasil tem tido: gmo. ~ ~ 
~::t.,.ft fir..r com um sll. d?S Deputados, ou qualq~er comls- SUvio Romero, Tobias Bal'reto e Ou- , o SR. CU~HA ~~ - knta(t 

;;.~ Pfirn~ei e re~f!"mo; H (l'~~P +~~"'·\r. 1 sso do senado da Rept'tbhca. pod~·á mercindo Be..ssa, que v. Exa. citou. jP_?r uma raz~~ sentim.ental V. Exa-. 
tn E' T"f'"''ll.::.o. QUf" 11!'1. B.1F11 rons. -·1 .. ,requereu, ou ainda pedtr ao Sr. IviJrus~ li: muito ri"o de c"Jltura de espírito e .e~uerf' o esp1r1to constltucional. 
r<io dois ~~rsooc::H·h·~~ rr>...,.,l::~m a. so:-te ~~ tro cta Justiça.. e Negócio,!J Interiores de botnens~ mas, in!eli?,Ú.ente ainda é 1 O Sr. Fernandes Távora - R_eco• 
c1o~ nc5.....,-J.;; terrft.~r:f'-s f~d"n:r_ •_s.. que preste as mfpnnações do reque- 0 menor &,tado da .Federação, em 11theço alguma c~is;t. que ao Acre amda 

P tenl"ãO d"s co!e,;.as p.:tra nmento que en'V1ei à Mt!:a e está renda.s. I lhe faltam conc..1çoes para a sua liber ... 
. , ~r o a .R- - ~ -· d~nLro do pl.'azo, de .ser re.spondleio da de plena. 
f,~ po,,tc.. 

1 
,. l ·~ r'~ pc:r s Ex' O Sr. 1le-riba1do Vieira - ser~·:pe 1 o Sr. Hel'fbaldo Vi~fra - Se lhe 

t"' 1rL .. :~2~· :"1""1· 0" "0t"'fl' 't f! .;~1:':-~o·"·T;l ) o s'r jo'ao ll!endes - ~.'luito obrl- 'tem vinte e três mil quilômetl·os _clua-~tnHaro condições não pode -ter llbc:-
rnn'l'n c. ~r , r . ,)· u . • d d 1 · 
T ·r.) o T .1 rr.n"~~>ltn rl~ .. ,..._.,...,n;zo."lír'! ·~gado a V. Ex~. ra os e uma ren( a de sel:.Scentos n11~ dade. . 
p,~rlp-rr·.' 0 ou_t:-'l, ôe P~~r_-"~'1'1, rrfe- O SR c~'l!A 'iELLO S h lhões de cruze1rQ;S. O S~. CU~~ MEL~- Respe1t0 

• • • 1 • • • .... ~ ~~~ · • - en or . ·os tnot1vos sentimentaJ.S de V Exa 
rrr.tp a t1:..t só <lt:S3es T:rrhorws -:- O 

1

. Pres:d:-ente Srs.. Senadorcs_ -<: Ptço 8 O Sr. Fernandet Tavora- V. 'E:I;:a. i O S H ·I) ld v· · p. · ' 
{in ~'~r;e. a~:nção cios nobres colega~ :pau. a conhece e sabe que o Território incluí· I r. en a • . 0 zezra - teclS;l~ 

T .. >n, rl4 anPn~.s ''""'" f'~o:·vl:-lqr(e a t ,.. ,_. 'd d . do hoje no chamado Território do Acre i mos. a!ltes de ~ars ~nada. moralizar-~ 
f'~-~'!.s frt;(...'L~<-:: •. ~ç'!~.','nndo que-, por •nt:;~:-f~~;s qd~ ~~o~~t/~~i· ~~ ;~~ não foi todo desmembrado do Amazo-~costu;!les e o~ngaçoes. 
lei eo"n.:'~"ifl.l, PO-~":l!n ecos: 1 "-. "' nas mas apenas uma. parte a maior O .. ~R. CUNHA MELLO - Peço a. 

D--,.o. · te f i 1st d à B 1\ 1 1 V. E'xa .• que ao voltar o assunto !lO 
' 1rnnc::t\t.11ir-"e "m ."F''~?r1o • . <>:~lb~ 1 O p:Jricr.'to ussdo no pr!mr:ro, dt~· pa-r 0 con~u a a ~IV a ~~os is..?:laco, fique apenas com as razõeu 

~i,.'n;:·-.:.;,c. r:\1 e'"·:lr"'"l"..,.-'_" \'"h;en. :tl~gue-se do será elevado a r:,tado, btavo.s nordestmos que 1á. t.abalha.a?l. coL.sLtucionals, 
th a. JJ.:;:·b;oQ~:r r-f!" li'•-(rtrin~ rle auP _deiX:J:Jr:<"J rr;de:1te que, aH, seo dá uma. e lutaram e .a.~abaram ve~cen~o. nao O Sr Fernandes Távora- V Exa 
-f'.--..-<v:l .4e.,tlr>n,'1r"""""' n o'llr_'"'•1~- 'faculdr.c!e ~. aqui, se impOe uma obri· sômente as .d1.flculdad.es na .. urar.s como tc:"l. wda ra3âo no que estâ dizenod. 
tf'rtr'~r.;;ndn rllP 

4'0 Ar·.,.e ~""·a P,e"/gaç.ilo dE·sde que se realize o e\'ento ac povo bolivlano.. que realmente, representa a v-erdade 
't;;~~o .\ c~t:"c11 ·!; ~; Fd~(l~;.1'~0"'"' .p~r êle pn."Visl-O-: rendas igub.is à.s OS~. CUNH~ MELLO.- Se v. 'll!a~ também não poderia .deixar dê 
; J1. 1 o.\ s:;rl" ;. ~- r~ ~ 

1 
·~ I do menor E.:;t.ado aa Federacão. Exa. t1ve.sse ouvido n1eu d1scu.rso te- dt7er aquilo Que está na nunba cons .. 

!,.._,~-r. 3 ,o ~"' ; ,'"'- u;:~ men ! P2lo que leio, não é preciso .t=:aber- ria se dispensado do aparte. DEclarei c!ência e gue, também, me parece a 
1 e ru•nJr arr-f>C'~ -a r. 0 • i se hermem~u Lka ou ter olhos de Un- que um dos motivc)S pelos qual~ se che- verdade. 

_, Sr. JOã.o Menács - Pennif~ :ce ptt!_·t~, cómpa:rando, perc-eber que gou a.f concordar ,;::om a constitucíona- o SR. CUl\"'HA MELLO _ Se ett 
V. Ex'! ULJ. ..:..yarte? I num dt.<-posiLivo c'!o projete se dá. uma lida.de do a.to da tJhiAo, constituindo viesse a. esta tribuna tratar do a.ssun-

<? SR. cu~~HA lüELLO -~ com J 
4'!acn~dade" e noutro, impõe~se tu::na o 'território do A::re, foi, exatamente, to por sentimentalismo, diria. que co• 

lJ1lltlo pr~cr. "ol:mgaç&.o'•. êlat, qu..e êl• •Ur.gfú de luta arml)da mece1 minha. v1da. públtca como JuizJ 
O Sr. J.;...,o Mendes -:- com-o aquJ- Claro está e t. Vista. de todo mtm.- c<.'ll\ a :Solfvia, que 5\l.l'"@"ht de um tra- no únioo pedaço de terrra. do Acre dei,. 

lnWu.- a. .;.·.;.n..ia do Território do Acre, do; sequer é pl'eCi.to contuliat' liliii!O la&) •· &Obtétutlo, tyot(lue M nO!SOIS ll&do a.o Ama-zonM - " Ct:Jn\&l'C& df 
para 3.Í:!:.:-.:J.~C).; &e pode tr~~orma.r ... de hermenhttca. Além do J!t'tala, 41& ...... dtft!ft.lltt'a:nl, 1l'lta UI'I'M aCrea.- l"l.oril:'ftO Peixof;!O, atn!1antJo ""'rf 
•e em Ji:s;,k•l princiPios e nortnaB de ht!menêutloo. - pe<lo.fOO 110 E'-""11, eomo dt. Boll· senador, !Jiio eo:-•• ttM -
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ftS sentimentais que me levam. hoje, der pontos de vista baJSeados em lei, 

1 
trata. essa. Lei, pêlos órgãos técnlc061 d) fornecer aos interessados cõplas 

lk' à minha maneira de ver e sentir, ampamdos p.:!la Constituição e não, competentes. _ . - ou reproduções, ern discos ou fita, dos 
• v~tar de acórdo com a minha cons~ meu ca~·o e nobre Senador Feman- Sala das Sessoes, B de Junho de 1961. elementos dé seu arquivo, mediante 
!Ci~·.icia. R:::-speito, contudo, a maneira des T~vora, para explorar o sentt- Vivaldo Lima. I pag~ent'?. do respe~t.ivo material; 
.de ver ::! de sentir do meu nobre se- mentallsmo. 0 SR. PRESIDENTE: · ~e> mutll1~r. no fim de_ cada ses-
llador E'emandes Távora. Respeito muito 05 sent~mentos de . _ . . , sao leg)slatlva (pa~a efe1to de re-

0 sr ·. Fenzancles Távora _ Vossa v. Exa. Pel'doe-me, porém. Fico com .o Sr. 1~ secretano vai !'lt·oceder à ctlperaçao do matenan _os elementos 
l!'u .. nmglém 0 contesta, df'fende a a co-nstituição. em defesa de tc3e tam- leltura de Projeto de Resoluç~o. I co~t~ntes de se~.- ~rqm~~ te. quell· a 
ConsUwição. sua opinião, portanto bérn amp-arada n"Js art. 49 e 69 da In- E' lido 0 seguinte ~riténo da_ Coml;:.sao J?ne .<?:a. ~o 
é a ma:s respeitável. _' trodução do Código Civil. toram coil.S!derados de mtele;:.se pc .... 

Pro]'eto de Resolucão n~ 19, manenre: o SR. CUNHA MELO _ No ele- O sr. Fernandes Tãvora - Vossa · fJ elaborar um programa de atqiJ1-
rnento h stórico das nossas entidades Excelência é que há de me petdGa1 de 196"1 1 vamento e recuperação. de. materal 
icti~ra'was, em 1~34 .. em 1s37 e ~m I as Interrupções. Meu ponto de vista Põe à disposição du p,·c.Jeitura: q~e at~nda ao aspeC\D tecmco de r~-
l194.u o f:1to· . ;onomic?· a extstênc1a não representa: talvez, o Due~to. ~al do Dzstrito Federal 0 0 'ic:al Le~ dwdifusão e a~ se-nttdo de economu1o 
ofie rerdas, tm prectommante e deci- qual V Exa. mt.e~p~eta em s ... u c!_Is-

9 
!ativo João Baptista Castejon para o Senado, . 

_ilivo para conversão de Terntól'io em curso; traduz os dueitos do coraçao. Jl~ • 1

1 

Art. 4° - E' ertada. no Quadro v a. 
iF'..r!ndo, Há doze anos estive entre os bra~ ranco. que se refere o art. 89 qa Re.50!t!çao 

-~~a C:Jn~tituiçáo de 1937. êsse ~ri- vos acreano.s, assistindo .a~ seus sa... O Senado Federal resolve: no 6, de lUSO, um~~ f~mçao grah~lc~-
~no foi ~a~ expresso q~e até se dis- crificios, de cada dia.. Recordo .quan- Artigo único. E' pôsto à d.sposh;ão ~,a~_d1 G!J.afe do .._erviço de Raduxil-
i. it.Ó~~ueaQ~1~\~~ ~rvJrtidos ~m Ter~ do o. próprio Ministro das Ite_laçô_?S Ida prefeitura do 01st;nt.o F~del"al, seml""llA~· 5~lml:o..io ~~ef~ do S. R com-
t • n e . a 95 ~ue. duran~ Extenores declarou que o Brasrl nu o õnus para o senado e p2:o ptT ~o ae ". · - o · 

e 3 a .. os ,uces.s1vos, nao tlvessem ren~ fazia questão daquêle Território por- dois (2) anos nos têrmo." do nrt 92 'peL. · · 
d·H suficientes para os seus servi-~ que não se julgava com dire'ito a d It 1 . 'n9 6 de 19G{l u' oi> .ar~ a) a direção tmedtats. do S. R., 
-coo:; .1 - éle. Aquêle peda~o de terra foi pois, L: isl~sgv~ça~L-6 joão BaPtista c "as- ; no ctunp:-ilnen_to ~da ~rienta~ão ema-

Q .umdo nao s.e reQu~reu o elem_en~ trazido para o Brasil pelo hetoís- tej~n BraÚco, pal-a ali e-xerct>r 9." tun- \nada da c?mlsseo ~lretora, .. ; 
~?o t~n~<>t~~~a ;:~moçr>.o d? .T.erntó- mo, pelo est~lici~mo dos Norde~tinos. ções de Oficial de oabínete d.o Pre-~ e ~lsc~:f~~·z;r r:gtsfr~aJ~e d~oô'gv·â~ 

. · . · s se ex1gm .. que, Era um terntóno fora do Bra.sll, era !feito ~ · . 
pala con~muar Estado ~e. hvesse um ten-itório boliviano, só depois san- . Justificação pe,.;soaJ do S.R., ~ . 
#'enda <>ufrcien_te .Para subsistir. cionado como brasileiro, pelo Trata- _ . . c) .. P!opor à co~issao D1reto~a.. a 

Carlos Max1m11iano. nos seus co~ do de Petrópolis A comissão Diretora tcnt1o em v1s~ 1! na.ms1çao do matenal e. acessonos 
tnentári0s à Constituição, fls. 137, • ta 0 pedido constante do Oficio do Sr. indispensáveis ao S. R., recebê·Ios e 
<(:ensura.ndo a or'entação .·dotada Pelo . <;> SR. C~ MELLO - Os bo- Prefeito do Distrito Federal ,... c:. acôr-! manter registro de sua entrada e 
TP~ime instituído no pais. em 1889, es- liV1anos constdera:va~ as ter_ras ~crea.- do com 0 deliberado em reunião de 1 1 consumo;_ 
o;treveu: nas como desconhecidas, nao t~nham. do corrente, submete à aprec:ação doi dl designar os: encarregados dos 

4, 0 t . qualquer posse. nenhum domfmo sô- sen d 0 presente projeto nOJS têrmos Setores. 
à cai~;gri:r~~d~.,t~~~s fwd~t;v:~ bre o Território do Acre. do :rt~ 92 do Regulamento da Secre- i ~Ar~. 6_0 

- O .Serviço d~ Radiodifu .. 
P ·ov· c' d Im é , No's, sim, baseados no uti -nossidetis, taria o qual reza, sao e dtretamente subordmado à co .. 1 m .as 0 P r1o. ~"' • · d f 1 · i a · mi.<;.<;ão Diretora 

Algumas não estavam prepara- instituto que herdamos dos Roma- "O a~astamento o une on~r c P • 1
1 Art 'i? _ A Coml.sslo Diretora 

das n~ra a autonomia ampla que nos e iJ?.tr?<Iuzim~s. ampliado. em ra. servll' em outra repa:~1çao,á por visando 80 funcionamento da futura 
o. :f'Q;"Ime outorgava. Roi das de nosso D1re1to Public'?, defendemos qualquer ~ativo, só se v;: 1,, '"\ar :;~s j radlo~emissora. do Congresso Nacio~ 
dtVJdas e ClllTeg-ad•as de Jmpos- nossa soberania. caso~ prevlst;-os neste_ ãe"'ct' nmse no: nal providenciará no sentido do es-
tos ~emeram durante um ouar- . mediante previa autor1zaç, o o e a / • 
to de sécul b j d r O Sr. Fernandes Ta vara - Foram d para fim determinado e prazo cer- tabelecimento de convênio com a ca. .. 
garqufas 0 50 0 ugo as 0 1~ os cearenses, os riograndenses, os pa- t~ nunca superior a dois anos, pror- 'I mara dos Deputadoo. 

0 oovO prático, 0 norte-ame- rai_banos os nordestinos. e~fim, que rogáveis". Art. 89 - O Ch~fe e o Pe~oal a 
rlc'"~no. constituiu a princínfo desbrava!am aq~elas tenas, onde I Sala das Sessões, em s de junho de s~r lotado no servtço de Rad.odifu~ 
trezeo Estados: foi 'elevando pau.: nun~a tmharo p:sado pés humaaos, 1961 • _ Moura _A.ndrad~. ---:- cunha s:,to s~rdo recrutados dentre.? fun-
latinamente êste número até a nao ser dos ind10s. Mello _ Argemtro de Flguenedo. - cton~hsmo do Senado, A crtterio da 

~ . · d · ComJSS[o Diretora.. 
Q~1&renta e clnco. em!'ora adquf~ o SR ... C~HA; MEL~ - Senhor GUldo Mon m. Art. gq _ Et.ta Resolução entra em 
r1sse grandes extensoes de ter- Preshlen".e· nao e poss1ve1 concordar 0 SR PRESIDENTE: vlgor na dat de sua publicação rew 
ras. como as de Alaskrt. Pôrto com meu nobre colega senador Fet·- · "' d d?- · - ,. t âri 
Jlíro Pl:lilininas. Gusm. Tutuna nandes Tâvora. S. Exa. traz para a 

1 
Este projeto, de· autoria da. Com.ts .. VOoa as as tspos.tcoe13 em con r o . 

..... ;....-e a Zona do canal d,.. Pflnaf?ã. tribuna do, Sen::do argumentos do co- • s:ão Diretora, não depende de apOia• •. Q" p~~s~ri{e ~~)1~~:~ llor· • ~bi;ti;~ 
<nle Pft<>~a'·am a constltmr s1m- ração. Allâs, esses argumentos po-~roento nem de pareceres. d' 1 - d t b Ih · d 0 · 
nJn~ tt:•rri~Al'ioFl .fllnhvnpnte com dem ser entendidos com certa rela- será publicado e inclu{do, oportuna- ~o ~~~:r~lao 08 -ra a 08 0 sena-

• B<:" Ilhas Hawai, Arizona e Novo tivida_.de, porque ta:nbém eu ~tenho mente, em Ord-etn ~o Dia. A nece..~ldade dessa diVulgação é 
Mé-xico. cora.çao para sentir a situaç:ao do o· Sr. 19 Secretá.riCJ prorrderã à !el- imperativa, de vez que n deficiência. 

Só em 1910 entrou em discu(\- Ar:_re. a. sftua_<;!io dos acr~anos, em tura· de outro Projeto de Resoluçao. de comunicações de que se ressente 
f!:l'iQ no c.omrresso 11m pt"oirato nara.j maos de po~trcos CJ~e.~eseJam trans- E' lido e despachado f!s Comis- a nova Capital de há muito estava 
f"l~var !S dois últirnor à cat~~- fo~mar aqu .... l~ Tf>nltono em Estado sões de constituição e Justiça e a reclamar a.s providências de que 
r'"l r!' e Fstados. As~im. em 1912. P.nra co?sep:~.llr um .feudo novo corn de Finanças, o seguinte co~its. o projeto. 
<' núm"'tO dêstes subiu a quaren- fms eleltoretros. . ~ , . _ 0 sala. dsa Sessões. em 8 de junho 
t• e <ete, ' I o Sr. Fernandes Tavora - Nao Projeto de Resoluçao n- 20, de 1961. MOura Andrade_ - Cunha 

!\ Constltu'ção brasneir~ nem desconhe<!o.as razões de v .. Exa. con~ de 1961 Me~lo- Ar~emiro de Ftgueiredo 
T'l'·evlu a aqul$:lcão de tP"!'r1t.órios, tra tts qua1s não me mamfesto. Guldo Mondzm. 

t~~~Í:e ~~~aü~a;~~ 3 ~~~l(;t~i~~i~; o SR. CUNHA M~LO - (Lendo). Dispõe sôbre a estrutura ad~i.. O SR. PRESIDENTE: 
•pn·mpnha.sse em ,.uerra de eon~ o Projeto de Lei, elevando o Acre nistrativr.. do Serviço de Ratbo· O projeto é da autoria da comisslUI 

Qllh:;t.a <artiJ!O 88\ . além de prematuro é também incons- técnico do Senado ederal. Diretora. e , não depende de a.poiã.-
0 naís ado11irin. oelt"'q. meioR tituc!:tm.al. o referido Território nã.o 0 senado Federal resolve: menta. Vai à publicação e, em se-

T><"tci~co~ (Tratado dE> P"trr.""n- tem densidade demográfica; não tem guida, às comJs.sões competentes, 
u~ de 17 de novemhro rt .. 1M:l, rendas, assim, sem população e sem Art. 19- o Serviço de que tratam <Pausa), 

co>n tt BolíviR) o atual territó~ renda não pode, ainda, t.er autonomia. os artigos 36 V e 4.1, alinea a, b e c Sõbre a mesa diversas comunlca-
rfo do Acre... Ainda outras Vêzes, serihor preslden- da ResoluçãO n? 6. de 19SO, p~s.s~ a ções que vão ser }idas. 

·• <! f a denominar .. se 8etv1çO de RadlOdlfU .. O nroieto de elevaçã.:. extemnor~- te voltarei a ests. Tn..,una, em e ~s São littas a.s seguintes: 
~ea do Acre a F..stado, sE'm densida· dos Acreanos, poupando~os das tnjun· aãlri~~~ 'o serviço de Racliodifu .. 
. dP. dPmcgr'ftca. sem -situac~t' PCD- çWs politicas que o.s améaçam. <Mut- são compreende: CóPIA 
nôm;ca, nesta hora. em ane tanto "P to bem! Muito bem! Palmas> • Câ.mara dos Deputa.doe 
IC'Iif';cut~ a situadi.[) ~e na.ises desen- 0 SR. PRESIDENTE: I) - Pelo Setor de Manutenção: 
'Volvi~o.c; P sub-desenvolvidos. f"m n1te &) manter em perfeito estado de BrasUia; 6 de júnho de 1961. 
flté defendemos perante o eonttnrm- Sôbre a mesa requerimento que vst funcionamento 8 conservação. os spa.. ot. n~ 12 .. 61 
le os postulados doa o. P. A .. -::n ser lido pelo Sr. 19 Secretàrlo. relhos máquinas e acessórios, neces-
~e n~"'~neln ,.egiâo e.c;tA.va set1dn in- sárto.s' 8 execução do serviço: e . Senhos Vice~Presidente: 
-plufda na. zona brasUeira mr-nos ... e- E' lido e. deferido o seguinte b) executar 0 disposto na& a:rt1g_?S ~a qualidade de Presidente ao aru-
j!f'nVo1''1rh com menos condlrões de 35, alinea a,~ b, c e a, da Resoluçao po brasileiro da União IntE>.rparlamen .. 
'v\da. nrfm~"l.a. seril\ um êrro. Um êrro R ' t o 180 d 1961 '"orava do face aos acont•cimentos equenmen O n · , e n• 6, da 1960; tar, informo a V O&& Excelência que 
oeen!;tll'ado$: por Carlos Maximiliano, Senhor Presidente: n> - Pelo Setor de Divulgação: ~~or~~=o.~~ B;~x~~! ~e 50~e~e:: 
A. realídade cme conh~emos. a) elaborar a.s resenhas dh'i.rias das terêneia Interparlamentar., 

"A Lei só se rev~a ou der- Nos têrmos do Regimento Interno, ses.sõe.s plenárias e das reuniões das 2. oomunico, outrcssbn, na forma 
roga uor ouhu Lei: mas n. dis- venho requerer a Vossa Excelência se- comissões, assim eomo colh~r not\· do Art. 24 do· Regimento Interno dês· 
pr>sicão especial não revoga. a jam solicitadas ao MiniStério da F.a.- eiário pertinente àB ativh:l'l.des do te Grupo, que diz: t:o número de com .. 
geral, senão quando a ela. ou ao zenda as seguintes informações: senado, par~ fins de divu1~~ção; ponen~ d~ Delegação será fixado pe .. 
~eu assunto. se referiu .a!terctn- 19 Se está sendo aplicado no servi.. b) encaminhar. à& es~o~s de te- la Com.issã() Executiva.,. _dentro d.a.s 
d"J~se explícita ou impHcitaw Públ" F· d tal 0 dispôsto na Lei levisã.o, :r.a.dl~mlSSOra.s, Jornn~. re- poosibilidadetJ orç~mentánas do Gru. 
mente". ç~ lco e e •. vistas ou qua.J.Squer outros órgaos de po," que a. Cmmssão Executiva da 

1. "A Lei ot~ abre excecões a n. 1·126•. de 7 de JUnho de l 950• q~e divu.Iiação que o solicitarem, cópias Grupo fixou em oito (8) o númerJ 
t reP"ras gerais, ou restrin~·e di- dlsp~e sobre contagem de empo. e ds.s matéri.a.s r-eferidas na. -alínea. an .. de representantes de cada. Casa do 
ll·eit&l. só abra.nge· ~ C'a.!!-OS que serVIço prestado por servidores da t 1 . Coogresso · 
especifica". União, aos ~·serviços Holleritb S. A." :e~)orÓTga.nizar e man~r Mn dia um 3: AM,m;_ sendo e levando em coM-

r· lnte1izmE>nte. qu!l<ndo venho ;\ h·i- 211 Qual.!! as conclusões dos Parece- arouivo da.s a,tivida.c~E.\S qu.p lb' e§ttl.ol dera.ção a obri«atorieda..de da. pa!t-1e1 ... 
"buna do Senado. !a-co-a uru:a. defe.n- l"e.$ e'mitido~ sõbre o assun.Lo Ue que .ll~e.~i,. ·· · pação dos senhor~ Senadores Filint.o 
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Mliller, no. qualidade de tnetnbro do mento do Grupo Brasileiro d& União na. Ordem do Dia da próxima se.s.. de aproveitamento do mesmo na. A.d· 
CJnselho da União, e Rui Palnleírl'l, Interp.tu:a.~nentar, a lista. dos mero·' são. ministração Federal, com lotação .em 
como Vlce~Presidente do Grupo bN .. bros da bancada dos pequenos Par- O Sr. 19 Secre·:ário procederá a Brasília, ou na Prefeitura do D~r..rL• 
szleiro, so1icJto a Vossa Excelência. a tidos a .serem considerados no ato da leitura de outro requerimento de rus .. to Federal. . 
designação dos s-eis <6) demais re- escolha, por esta Presidência, dos re- pensa de interstício. o mérito especifico da emenda, 
pre~entantes do Senado, ·presentant:!s do Senado na Deleg:aç&o , . como é óbvio caberá a ilustrada Co-

Aproveito a. oportunidade para ret- ! do C:mzrc:so Nacional n 50Q conte~ E lJda e e provado o seguinte 1 IDissão de serviço Público Civil. 
t~rar-lhe ~e~s protestos. de a! ta es-j rência Inte~·parlamentar, :> realizarM Requerimento n~~ 18? de 19611 Quanto ao seu aspecto jurídico e 
t1ma e dlStmta cons1deraçao. - se ~ 14 a 20 de fi:etembro urôx1mv, _, constituciona1, nada apresP.nta que 
Saturmno Braga - Presidente do em Br;_:xc~as. Nos têrmos dos arts. 212, letra n~ j a inquine de inconstitucional razão 
Grupo brasileiro da União Interpa.r~ e 310, Jetra a, do Regimento Intm·- pela qual opinamos pela sua apro• lamentar 2. E' a seguint:!! • na~ requetro dispensa do inter~tic:o vação. 

Em 8 de jtu1ho de 1961 Senadores: para o Projeto de Resolução n9 14, Salas das comissões, em 7 de 1U• 
Senhor Presidente á de 1961. nho de 1961. - Jejjersol! ~e A(flüar, 

Mem de 8 · Sala das Sesl'õe.s. em 8 de jan.:!iro Presidente. - Lima Te1xezra, Rela• 
Tenho a honra de submeter a VC'\i­

..sa Bx:celênc:a, de conformidade com o 
art. 23 parágrafo único, do R-egjmen­
to do Grupo Brasileiro àa União In· 
ter;:~arlamentar, as listas, organizadas 
de acôrdo com os respectivos Lide-

Aloisio de Can·alho. de 19fH. - Guído llfondtm. toz·. - Silvestre PéricJes. - VenânctCJ 
~1endonça Clark. O SR PRESIDENTE• If!rejas .. - Heribaldo Vie;ra. - DU.• 

· " • . mel KnegeT, 
Atencwsas saudações.- .'Her.t é'~ Sd. 

Em g de junlm '· _. 196l. 
re~', dos membros das bancadas •.to Senhor Presidente. 
Psrtido Social Democrátlco e do Par--
tido Trabalhista Brasileiro, dos re- Tenho .. a J::~.onra de submeter a Vos­
presentantes do Senado na Delegação sa Exc.e 'L;:m, de con_tornl.da1e CJl~' 
do c:n1resso Nacional à 501,1 Conf!"-lo art. 23, parágrafo umco. dv Reg:~ 
rencia InterpHlamentar, a realizar~~e menta Uo Grupo Brasi_lelt" da Unlao 
de 14 a 20 de setembro próximo em mte;p.': .a ~:e:.tlar. as 11stas. Ol'ganiza­
Bruxelas , das de ::côrdo com Ot l'<'<..pectivos Ll­

Z. lt a segu!nt~: 
Do Partido Sucial Democranco 

Senadores 
Benedito Valladares 
Silvestre Pricles 
Menezes Pimentel 
Paulo Fernandes 
Do Partido Trabalhisra Brasileiro 

Senadores 
BarrJs C.arval\:.o 
Sogneira da Gama 
Arlindo Rodrigues' 
Caiado de Castro 

deres, dcs r.1embros da.o:; uar ttdas do 
Partid'l Sc.:lal Democrátlco e do Par­
tido Tra'valhista Brasileiro a sererr. 
ron<;ide"ado."> na a.ta da escall>R, oor 
essa Pre-s:jência, doa representantes 
do Senado na De1e:""nc:-fin d0 C{'llgTes· 
~o N'ar!s 1~1 à 5Q::t C"'~ferr-nr;'l Inter­
parlameJJU.r, a realizer-.-.:.e rte 14 a 
20 de s~:f'rnbro pró"\üno, em Bcxelas 

!, E' a seguinte: 
Do Part~do Social f)P:nocrát_:co 

Senaàores: 
Benectito Valladl!res 
Silvestre Périclrs 
Menezes Piment~l 

Paulo Ftrnandes. 
A~!:ncio.s .... s sauda('õ·<:s Filinto: 

Müller - Lid~r da Maoria. l" 

CóPIA I 
Do Paruào 'l'raUalhisfa Bro~i:'•itO 

Senadores: 

.5('flado Federal 
-gxselrntissimo Senhor presidente do. 

Barros <.;a rva 1ho 
Nogueira tia Gama . 

s"n;1cto Federal. 1 
Na forma do Regimento do G;t.~~:l 

Br::.s!Jei:·o da União Interp:ulamrn-/ 
Lar, venho npresentar a v. Ex(.\ a lisA , 
ta de Senadores dentre o.s quais de- l ' 
l"erá sel' esco!hid:> o representnnte à .' 
50J Corúerência da Uni2.o Interparla- ' 

Ar!indo Rod igues 
Caiado de Castro. 

Atencwsas saudaçãe.o:: Fi!lnt/J 
ti,'lcr - LiCer da }.1aior!a. 

O SR. Pt<k:SfDF:XTF:: 

m2>1t-ar, Nos termos d.J !t~'Ümenfo do Gru~ 
po Bra.,:;.::.o da en.:ão In: .'J-Iarla­
:"' :>n ·. ::- ~, :. ~ ;rl ~ de E:lncadas do par­
tido f'o-:o::!: remc.::.:.::.:-o, elo P.1:-+ic:1 
_·rrO-':-u: a n:·a"l;;~:.4, ;!.::, Uniã:) De-

- Senador Daniel Krie;;er; 
- Senr.dor JC'â<> VlUasb6oas; 

- aenador lrineu Bornhau.:;en; mocráCca l{adonal e dos pequeno::~ 
senr..dor F~rhandes Tàvora. Partu.l,J;:: cr·;n r~p_j·e-:en'_e.~~o n-sta C4-

~r, su n :.:m ~ upreclaçao d..., ?re.5L~ 
Sala das Ses~ães •. cm 7 df! ju:thn ie 1 r>·n~e dJ .3'.n.-ic n i!"tr dt;s retp::>c/:i-

1951- S:>!1a':!·Jr Ruz PrlmP<r(T -Vi- \'Os m~n·, os ivli"1dc· p:us. cJnp~:-~ 
ce~Lld"'1. da UIJN, nv cx.~rcic;o dn LJ~ a. r.:p·;:· .: •r __, ~-:·n'-. ;::;.; 
deri)np. I Se..,t·n;'.-, ur·.::io do Prr.s~C:cn1 e Cl.l 

cónT :\ G. 'lpo r ;a 1.~. J, a u·r·., , :1 , ~" -: 
~ J.• B:as:I ~tt.í. cu:ilpo~~u de ~:: • ., ':l~s. o:5t'-l 

Se ... ado Fede. nl na dores. 

'E:XCE'lcntf::.'>imo Seahor Pas;dent~ d'J A Pn•.sidéncí~. oport'marf!rrJ!~. in-
Senado FederaL rticará os ~~.lt • ..>m~ntare~ Q\1€' d·'\·erilt 

Na forma do Reidm<>n!o do Gru;u :ep•":;tw~a" o Senadn P:.>dP)'[]) n."! prO-
. :Braslleiro da União Interparlllmen~ xima Cc:1Lrt'·ncia Inter-Par'ar.;entaJ 

te-·, vtr.llO r,.prcs?tt:lr a V. Exila u.s:.a a rzalizn~~.':-( e:n Bruxelas. <P:wsal. 
de S:õ>nrrdo~E's dC"ntrc os ouais deve:F J . . 
ser e.\'cnlhldo 0 rf'P:'e:,en~an~c à '09 Sp~~e a tpe~a re-quer;men.'o. Q"-Ie v<~. 
Conferência da União Interpar1amen-/ser lluo p .. o 3r. 1" S~rretano. 
t:J E' Uno e apr~vado o ~eguinte: 

Em virtude da del1beração do Ple- : · 
nario, entrará na Ordem do Dia de. ' Parecer n9 233, de 1961 
nróxím a sessão. 

Pf!.ssa-se à 

ORDE~ DO DIA 

Da Comissão de Finanças, s6bre 
emenda ao Projeto de Lei da CtJ. .. 
mara n? 11. de 1961, (na Câmara, 
n? 2go - B-60), que dispõe só· 
hre a sit'IVlçáo e o aproveitamento 
dos atuais empregados e ser~do .. 
res pr?blicos federais:. estadttais, 
ml!"';ci~Jais e autârauicos, requisi .. 
tados QUe vêm 1Jrndando sert•ico 
/!, C;mpanhia Ur11an:.~_gifora da 
Nrn:a Capita~ I NOV ACAP) e dá. 
ont;-as providências. 

.Relator: Sr. Ary Vianna. 

Votru;âo, em discu.sâo únic~, do 
Projeto de Lei da Càmara no 11, 
de 1961 (n9 2.2fU, de 1960, na Ca~ 
sa de ongem) que r:l;spõe sóbre a 
situacão e o aproveitamento aos 
atmns empregctdos e servutvres 
púb~ico::; federais. estaduazs. mu .. 
nictpais e aullírqutcos. reqwsita­
dos, que 1;êm p1·estando servu;os iL 
Companhta Urhaniuulora .da No· 
va Capiil•l (NOVAC'AP> e c!.a ou­
tras PTPt'idências, <em re~ime de- Vclta ao e;.{ame dêstl! órgão técnico, 
urgênr.ia, nos t·§rmo13 dd art. 330, pat haver recebldo emenda em Plr­
letra c do Regimento Interno. nário, a· Projeto de Lei da Câmara h9 
em virturle do Requeriment-o n 9 11-61, que dü:põe sôbre a situ~çfio e o 
153, d~· 1961, dos Senhores ::::le- aproveitamento dos atuais emprega­
nadare!\ Líno de Matas e Victo- rlos e servidores públicos federais, es .. 
rino Freire respectivamente co- tadua:~. munic:pais e autâ:·q'.lkos. r~­
D1Q lídt>J'es do ~~artido Trabal{1:s- quisit.adr- que vêm prest.a.ndo sen'J­
h. Nac;or>al e do P~t:·tirlo Sodal ços à Companhia Urbenua1ora Ca 
Democrático, aprovado na ses'lii.o Nova Capital ~NOVACAP) f'~ dá qt:.-
àe 30 de maioJ, tenda parecerPs: I tra~<; pro.'.ridências~ . .''' , 
da Comi-:são de Constitutrão e ~tá Comi~.sâo, ao. se pron.ut}~ia.r ·"'"­
Ju.stiça pela cons+ftuciona1ida!:!e: I <hre. o projeto ori<:dnai. . lW?._{lH-L~ 
da Comissão de Servi('O Público Rpro·va"fio. ti.ü~nte dos sério., r-eflfXCs 
ClVll, jat·orável: da comisc:âo d,-:. fi_nl1nr<>ircs Pll or<'::lmf'!'tf' t't'Jf''.'::tL I"Or..­
Flmmr:as, contrário (com voto l::rf'qt'e~trs da ob!'>Orção, em ffifl-".<'ª"­
em separado do Sr. Senadar Ary 'de rnilhtH'~CS de servidores:. ,....~ 
Viam~), e d:mendeuôo de wo.. A prfl~."nte emenda, ouP f nm sub"­
nuncwmento da~> 111'\~maç Comis- tit.u~ivo lntr~ral d~ pron"~'n:;.f'l v 1 n~-'R 
sões sóbre o substitutivo do Ple~ cta C~m11ra, trn.-7., na verd·vle. mc!l'>o-
nário. ria subst.anóal do texto orir.,it.ivo. n;;o 

O SR. PRE~IDENTE: r.pf"na:' na po~s.:b:Jidacle q'le oferrce 
de uma ntrut.ura-:-c'ío ma'.~ rrnsent!1.~ 

O Sr. 19 Secretário proceaerâ à :nea com as necf."'~!r'ladr:: tl<'l "oir~o-- 1 "1:~ ... 
l!'itura dos rnreccl'es das Con:J.s~<-J)~·.-; .'tração, como t.!lrub.ém dá C:l!'e.io a. 
de Constituição e Justiça e de Fi~ 'oue &e u:;~Ea.' df' futuro. p:"'"ef"cr a 
nanças. uma dim!nuk;'!:o do grnnmf' f;.,~r.·-~i~ 

São lidns os seJuintes ro ao qt<al ib~·T.os refe:·b.ria na an~ 
terior aprecia cão do projet-o. 

Par~cer n<' 2'32, de 19 jl Sanadas, <este modo, algl!mas par .. 
. _ . . _ tes mH:s lmportantes do prnif't.o, atra .. 

D'l Com1.~SflO de Const.tn1:!:'!0 v~s rlo 511 J:o."litHt.ivo ora sob o W'"''() 
e Jus11f;a, sobn~ emenda ao l'ro- 1 PXfH'flP s0 mn<: fRV!1tflvpi<: ~ !l.,~,,. 8 .. Bo 

jcto à,e '1 L~i•) da Cá mUra 11<.1 11, à e : dest:>, n <Jg t~~ .. mns c!ns su~nrnendas q;1e 
1961 ~- ~~ .... g~~H-60, 1w Car.w·al ! a(l':'l!!fe Dr,.·f'~·Pntemos. 
que d!:;pc"! Bab--e a sit1UV·âo e o 1 

aplol'e1ta:nento do-; atuau: eu:-~ SUBE"'fE:'\D/\ A E"/1V""T'1A :"J' 1 
pr~~({C~s e ~.~r'l_l!dores .Pübuc-)., Ao art. 19- Onde se lê: "vinte e 
JCG.oa.,, :stac.41Ub mvn_,_ '"' '. :-. wn de a~.r:l de 1980", 
ou! ar nu co.,_ ~eq~ls!tU:dos, ~ur 1:em I Leia-Pr: ''rlo:>e de setemb"o M 19-~·')''. 
prestando se:m-:ns a C::r.nça'l"'ta 1 1 · 1 • • ~; t 
Vrl.!Ht'::.adnra ·1a Naco Ca ''!l--: Jan1e~ Kr!ener. Plr .. tlrn .. e.-:- Ar,11 
F-'01-'ACAPJ e dã 0 a fJ :· Vranna. H?•acor. - R<;l Pal'""'"a 
dt~nc'a; utr s 'P1 )I. L- I Joa,.,ttim Paren•e - lV'r"'t tJ-. S'rí -·-

. . ,<;:.a•JlO Ramo~ - T.ob~o da S:ttelr~ -
Relutar: Sr. Liml Teixeir3 Noryurira da Gamct. 

A fim de que esta Comissão se m.t- O SR. PRirSlDEN'fE: 
nifeste sôbre emenda de Plen;,~·J.o, ... , ., 
volta. ao nos.<:o exame 0 projeto de t:iollr1~0 ao n.obre Sf'nR'lor Ja~lJ~s 

- Senador Daniel J{rfeger; 
- Senador João Villasboas: 

Lei nQ 11, de 1961, q_ue dispõe sôbr~ ~ ~M~'·2nhno Prf's::drrJte ~a. dZ"~~ .co~ 
situ>tção e 0 aproveitJJmrmto dos . mJ:=;sa.o di'> Serviço Pll~JJ.C'O llVll, e 

Requerimento nq 181' de 1961 atuais .empregados e servidores pú-lt.ambf'm RPlat~r _?a matéria, o _P'lre­
Nos têrmos do art. 211• letra n, blicos _fecl.~rais, esta?uais, munJcipais cer dessa comtssao sõbre o PrOJeto. 

- Senador Irineu Bornhausen: 
- Senador Fernandes Távora. 
Sala das Sessões, em 7 de junho de 

1001. - Senador Rui Palmeíta, VJCI:"~ 
Lider da UON, no exe1cicio da Llao: 

do Regimtn'o Interno, requeiro clis• e nutarqmcos, ~eqmsitados, que vê;n o SR. JARBAS MARANHAO: 
pensa de in~erstício e prévia d.lst.r.t-~ prestai? do socv1ços à comp:1~~i.a ~ . . 
buic;ão de avulsos para 0 Proje:,o de Urbamzadora d~ Nova capJta:l (N_ao foz rev~s~o pelo ora!lof) -_Sr. 

sessão seguinte A rr;>ferlda emenda, que substit-ui d&. C:Jmissao de Servu;o PE·blicc e <'on ... 
rança. 

Lei da Câ~!lS.ra nQ 61, de 1~61. a f•:n <~OVACAP) e da outras provid:1n- P.1es1dente, ohclto o prazo de quu:ze 
de qut> figm·ç na. Ordem do Dm da I Cias. . /minutos. p~2_ra prom~ver ~o v a reun:ão 

· !ntegralmente o projeto vindo da vt.- voco o nobre Sena · ... r Mem de Sà 
Em 8 de junho de 1961 Sala das Sessões, em 8 de junhJ tra casa do CongJ:esso. introduz ·lhE p!'tra comparecer, como sup:emente 

de 1961. - Mem de Sá. j várias rnodiflcações substanc:ai!lo uAo aa mesrr.a Comi.ssão. 
Senhor Presidente. 0 SR. PRESIDENTE: apenns no que diz .r~speito à dv'ta-Ji .. 
Tenho a honra de submeter a Vo.iM J mite para a garantH":t da estabilida- 0 SR. PftESfDENT~: 

.sa Excelência, de conformidade corr. J O projeto para o qual foi concP- de ao p~~soal a senlço da NOVA(;.Mt>, 1 A Presidência concede à ComfssC.o de 
o art. 23, parág~·afo 'único, d<J Regl~ . dida d;&peust.. u~ interslí".'<O fígur!l<'!i c::.mo, ~4mbém, em relação ao modo . Serviço Pú~lü .. o Civil os qumzt: mtnu .. 
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$os scJ:C'l'""'df~ pe:o s~u P:esidente. em tiLttiva nf:l 1. de autoria do nobre Se· 1 em dois ou cinco anns, e o:.1tros ê.íll 'ccnt::.;t.,: ..... .ü ... ;~·(la llf'S. tt'rmO$ pr:r.\.l.-· 
C.:d.rat>"r ae au~o.u1a lit,erab.lad.e. dado uJJor :\hm. de t;á. _ i à.c..-. an~ ue t-XÇ:rc:t.o lllllh~l'nJ.p,u fttn.Is da propo-S1Ç.:iCI, aaer1na.o-a nn t:t.l· 
4que fôi<>m e3::C~a .... lS tw·c.c; C'S pra.z?s J A Com1s~o de Fmanças o(ete.:.eu.- t.:."-S, {l~mi<>t}~\et Uftl!.i r::;~ttva o~ntzo ~umas ~rt.e.s., ~d.ll tra?er, no ent:1n~ 
tmra p ur"•!1f'<a.uen.o ú.<:.::; C():nls.:.ões ...... ..<.t>tl}enda a Emencta_n9 1. _ l~i!'r:t.e.: c•ltçrto que annuua a re...,.;1~ to, quatque; mowftra('~o tunct.•·n·n· 

a r..."3pe.·o cto pre~rnte P:'':jeto. I 8."ra aberta dlsru.s.:;ao especlal sõ-. Sáo c:mt;.·<Hual, se-,;uncto prat.lca J.'ll tal aLl:i p:opa.. .... no.s do Governo ame;·t-
b·rc a t;;t":.emltt. e r~.::pectlva tilib~mec-~ ir-JLa gnn·e ~·eatzcaüa en llt'Uate il:n· or 

A Mf'f:l orsseu\ às out~·as mat~rlcs i da, nos têrmos do artigo 271, do He- p 1.o, r:u iuqt·:.·nlo proccd.zc..o e j l~.J.· Ã.cred:to que a ap.l'OVq_"aO do. F rü}e<-
cb '.~ '::'..,:n do f'm el • ...,_u:::.;:tJ_ a~na~·~a "'.mertto .Intcrpo. . do p:l.\l'l e: a Ju.;;ftra ~0 T!'~'r!o!lhO, to ll.lQ nolú:c rrm os p~,.;}IC\"'~lüE 1 .·J-
C' _·e- a (';::--J ~f!ír> ele ::' ... :-i':"o I'uJ.!.i~o C!- t em d1scus~ao e~peCJa1 a Emena... &<>.::c.> ctt:e•'.C'i, 11mi.a~1vc.s c'J. ec.t:l.- tenc0e-:s prnl::.lO-'> na. emenaa s..:.)., :t~ 
'V:l are ·~ntc f ~u p::re:rr dent:-o do . St,··sat_:-ltlVa no 1 e Subementta u~ bllü.iade e que a~Se6Utü"lam ao e.l.· tutiva 
t-~n'""."~ ç,:•''"'.~a/1 n. Fir<t' ê;:;te, conti .. I C'o~ni~~ao de Finanças. I p.eg..tdor o d:L·clto de r~;_..:~uolr o con- 0 ir. Mem ae Sã. - Perm1te v. 
l"''"ra a :J~.!'~ ..l"::10 da ma:€-_:-:a, n:e:s- (I SR. JEFFERSON DE AGCL\TI: Lr~to d~ tr_a..,alho, tambt-tu actl.tJ ~t: Exa. um apar\..c? 
rr-o ~~r:, o r:·C'T"lHn":t.mrn~.o oa r€-t"n- . . I ap!lctnn, p·h~Jue o prece.~o do p;:o..'J 1~ ""'j 0 SR. J •::F.t•.C:RSO.N (J~ Aül'L\.tt 
f" ·. ('-:mL''Sf.o, ca.so não o tenha con- (i'\' ao /Ol rewsto peta orador> - Qt.e t;e dtscute faz r~fr-. en:-.~ ex,").&· _ Gom prã.ze1 • 
&:d~.::o. Sr. l'r.:.:.dente, em Men::.agem do e~-. sr aus ~'\tts. 4.92 e SC6Umte::. c'a Cor.-~ 0 ::;,, ;.;;:..,;~ rte ~:á_ <\g•ad~ ;:, v. 

• # # • Presidente Juscelino Kubitschek fm · .sol<da~:.o d~.:. Lei~. do ~.auJ.,llu. Ex: 3 a reterenb1a fia !JO"I:'lfl uJ•la 

~~·~~"<:-çrn 9 1~~fea ~~ .. Pm1e1n f de ~·~n.il:·J~ada a apwva~ão de pLOJe~o en·J Se es..,a rl!rmssão. nao to.u .teH.d d.í.e~t.nç'.\ ~u~5~~nc1~1.' ju..'>nÚr:·11 re 
F. • '?l<~qt.o ,-n .• :~ •/!e . ·-":i •. de au ~.. c::.m~nhz.,~o. à con!;ld~-r~çào ·~o CJ.l·l dever-.-.e-1~ ~reu~er. a:r~:·a ~·;...~C-•tq..t..,~ , q.ua:r.to JO pra x. Cla ~st.'lJ'l!lO:Hte. p~~ 
,..,~ C''l Con •. ss_o D.rctora, q •. e . , 'J !'~cwneJ, qut:' p.etrndm rt':;u·.do Art. 2~. 0..1 L...1.~ ç .. ~ r.l.. l.,.pJr .. f'·i 1a 1nu1na t.ne1,.:t 1 e-.la 0 R'""'llll'lda ,J:c-­
c, ~;:nta, a -;:er:lw.D, u~('m-.1 ··o à" llan?ar a situaç~o dos servidores. cOLl~! UCJ de· <lle- da ma!t-f''l, '"'3ra ver-be, >J. .p.:s d~ c•:,.::u áno. ae- .,,..rvJço: 0 •0 
A~e~~eào Gome'i:, G1'1Jré!a de Seg-u ~··at:--:cs e admtudcs peJa NOVAC'APJ s~eteda:t~e, <tue t.amben.1 cab.a a te~..;~-~P.·or~w. mct:;-p_nQPntemP<f't~ ae p a•'l, 
~ '1 ·'! ~ 1 CJ1 a ..o? r, c. e J;..r.ucmano~t o~-: o cnado para cs•abc.ecer c..s oon- 1 sa:> cc~ r~ .. •.Jl, n ... o o .. c;· anre a. red •• drsuc Qlle 0 s~n·-ctm tPntJ.fl ç;zdo aum.-. 
a.> sc,.ado Federal. I CHÇües m1mmas pata mstalaçao ct-1 çro do p.azo de conflguraçao 1'1 ~ tlCIO ate 12 de S('tf'mt:>ro r1.,. lS"'lJ I~·o 

P' , à p nova Cap.ta•, no PlanaHo Central d,J\: tat-.tl:d::.de, I e elé adq 111 e a e~t:Jilll!ri"'UP e<'tÚ m ·-
r c lSC!It:" o. ' ('USO I. Bla'ul, em conformidade ~om pc~c~t- M8_s o cn~rrio ll.:lO CO'b~ltUl um ns a~ um 'l.UV ue 'ervv·o ti'"ta a llll-

,.,. ~:o nav .. ndo ou~;n PZ\'l a pa.lavra,
1 
tos ccnstr~.urwna'S ormnctos das mag~, el<Lo:;te-r.o lfl.lanu•~-.t\'..!'J na 1E'""•~ .. H. 1 

1

1 ca d:!e1e11ça to'ntre'' 0 projeLO ·e a u.',_ 
"-~ ·c-a rnce!ruda. na Cartas de 1691,_1934 e 19 ~6, e ~.u atu 11, porqu., a e;:c;~ !::'- J."1a .. ;dade :e nh:t emenda. 

EJl \'otaçoo. jabc-no e ooncr~tlZ2,('cl.0 fvrmru da tdt:•a. ~ua~.llt~ ca trans.terencta d- cap t.;~. 0 SR. JEF.FEaS("tN Jlf: OGUI~R 
()s St~hflr~s ~:mt·dcrc<: auc 0 apro- que sur~~:u em I .. oadres, através J1 cto

1 
p:tt ... pa.a " Plan ... ~tt.. c~ntr«l au-,_ E a r~~ao por qye a·um à q 11 ..,~ 

\'r. :1, q:teiram cc.nz~r,::Ll-,.c ~tntaücs. pr:op~:;anoa e c~m.pa,nha. de. ~-tustn::' ~ tiu, ~m taHn· dOS s~rVldo-~ ... ~ .,~:tu .. ~ coulcld.·nc•a entre as on-'><• O''"V'',:-t-
(1'"'1.: ~~) JO_n::us.~a, em p. ol .a ti au.,f .... enc. '\ c~ e dt> todos E:IQ~E .. es qu~ 1 ve-r. çôcs: a prmcipa! e 9 qn'"l<-ldlé>:ta: 0 
· E-~.\l, 2 ~o , t1 d· c~:-- J pa:-a o c~n· ro do .Pald. ,3e- · nesta c:d.aar, ent-e no exc~pc.ontl e j proJeto e a emenda c:uhst•"UtJva . A.-

h p ... \a 0· :;un~!o ~. mer. .:; m .. ~~~e nJ.rren_tal .. ~i ar,ormaJ. P?t:qu.e a an'1r•r:_~waa::t(' ~:~ te:a. apenas um cr.te~:o dE" t€'mp·1 a.e 
o Pro)etu trâ à ComtliSáo Diretora, c'e 4eeruo- C:lm o p.OJ~.,o, o~ seiVld ... -

1
su.tot~ tam.:~em, do pano.ama c..~~.-~consonaat:ao cte um dn.nto. oe ''"'r-~.t·-

pa. <i- a , .. ;ação Final. I 1.'{'$ da NOVACA~ preClS!lV:<m. m:.e· trrn..~f.er,:l!cm. . . cacao de uma condir:8o pt"evtsta no 
grar-·te no Estat:.1..o da eon..solldaÇdO O Sr. C unha Mello - HaJ? v~st~ o r· eto a artir d.i e1m,~'l.Q e n. • 

:,·:mei!a discussão do Projeto de 1 das L€-lS do T-:lt'lJh:J. c:Jm estabiücta-j que uó-, no t: ~nado, flzemC'-. - .)U..:t- ~n~~nc<a 5 bstituttva a ~~ fi pra~n -:;r.-,. 
L:" ~o ~,e-nado 1I.9 1~, de 1S59, (de ~r. adqumda e c~sazrdda..:. se ~ct:n:- de.~u..., ·.'m tavor aos propnos fun:.v- cinco ane~de servlçc PA1 PStâ a d~ft..-
a _t1 •• a t'.o .Sr. Se:'a.or Paulo l!'er~ tl.dC~- a:\~~ d~ a!J:-Il d .. 19.;0, da.a d" nauo.s;::. rença em taVJ< de p~cneto. 
11 naes1, que ret·oga o art. 59, e tt~n.,ff'-~n~ta da ca-pitl'l"1 para o Pta ) os .... JE.r""F"ERSON TJE AGUIAR- A ra :

0 
ue .,.e,·ou 0 ProjE'to fo· a 

s ::s tJarC".qmtos, da Lei nv 3.244, nalto Çe01tral. Na entunto, ele acôr- V. Kx.ct. tzm razão. E' mars um ar- m dan zg d~ 0 ; ~tal na'l1 R snn·; P~ 
cú 1 ~ d3 a,;ôs~o à e vrw, (f::i qye dls- do c:-m a emenda ~.pro•:ada p~Ja Cà-: gumen~o em favor da tese~ quP aetl:'n- p;!stac~o de <:€~,Xf:;P~' a 11 ~'\ f'rtlp;:.':-'\ 
p e sobre a re'orma c!a tanta das mara dos ~epu . .ados. essa (iara ;)~.~o em Iav<Jr da aprovaçao do_ Pn- part!cu~ar >~l~Sta autáiQUlC<l. ou p:n ..... 
,t1'f1 n1!''10S e dá outras 'PTOV1<tên- !p·o•·wgou .... ·~ s~:ero•b:;-o cte lS-;:0, r.- Jé."'O, t. mo te.·.ltou da. del!bCt<l~oao QGt estatal ' ' 
c 1"', ten~o Parece"'es ta~•cráveis lc~nd'3 co:'-~oante ~ .dst~ da men.;H-~ CamaJa "'~os Jeputados. . No càso. a cenct1çR., pa""' a .. s~ub1!-
l" J 1.rs l'ZS., 174 e 1.-;; de IS"Sl das ,g ... m do Sr. Pu·~~d~n e da Repub11ca Sr. Pr ... :Jdentf', deseJo ler, para quE.· daü a. ttanqullu;ia{'\e (Ne se ?:-et~t!.-
C ).,. . ~~. . d C '+·' • . ,.. _ ' , Núo s<~ trata cié"' n ')Vl.da,df> Há coe.~ conste do::; Ana1s do ~"nado. f'!xpz e.~- e e d ' d. l\lQV \C p 
~, .t I'"Jes c ::ms t 'I~ ao e Jus- !crm:dndc das di!'('! f'~ e ob!"l'!nÇÓt'S as e e:xplicJtamente, um t''N:l1o ::ta de dar aos servi or;s ,. ~ • \I. 

tt.a, da Economta e de Fman~·as. dos srrvzd ·f's cia NOVAC'\? com w l\t;f'n~a~em do ex-PreMd~nte .. ·l•sc~a- que para ca se tr~n fr lra:;, re~;-~1~~ 
'F.'m dt:.::c-ut:!;i\0, <PQu~a\, P"eceitcs t\U. C-:-n-olirl~r'Ão da.~ Lrus LJ! n_o KubJ .sChE'k, qtt~ -i as \'a7ôí;'s s~.l-~:~~5° r:~d~~~la~om~;~1 6' Plf'"l~:;~~ êt>n­
N2o havr>ndo (lllf>Tn pe~a a palavr:::t. T!·:t'.:J"""! 1ho. cor "'~UP a L"l no 2 874, lB 1 timenta!~ para fomento de JUSliÇa ad t .. J 1 de 06 nt~(\'d'l.~ dll 9,..a,., 70 _ 

d .. ~~uf)-a rnrerraC!a ' 19 d~ <;?.~mJro de lfl3E, dlspnnh~:. nJ pc~·p-::<o.t;;ao em debate: 1 ·-~ esnt 1 p"a •1 in"> ... ~•n,..a<l ~da C~:l-, Art 'l"• vername a, ra. ... , ;I 

Em votação. · ~~· L~Jtandc com Lenacidade e dedi-,pital do Plãnatto Ce-ntrAl: renu.l.c~J-
•os ca\.ao p .. ra · :encer as naturazs Ji- ram a tudo, dencamm s"ns i'1tere.s~~" 

..:-~·:;...senhore.s Sf'nadot·e-" qu:• o a,ro~ empregado.c; da Companil:!t . .dctLd::des resultantes oas precá e esperan•·as no c.ntf'r"lr dr>tnlCJ,JO 
'rf!·w, ouetrani L.br,.., ildlta fJClW suJetto.", Jld.<; na~ OOJa çõ<>b de ambent "' ) . ' f'T"t t%~'~ ?l'ld'll' n. prnnanecer .sen:ao..ius. Sl!!.S relaçõe~ com ? empl'êsa, un1- ~ • • - 1 e ue e para fiQ\U v .. Pram R , 
(t'aUs-tl. camente às no:-mas de le;:nsla· tr:::.b:uno que ãquem epoca jlpre- construtr o primeuo P.UCleo d<.l CílP·-
• Est-f aprovaao. c;:Jo d} trabalho, sendo classifica- sentava o atua1 OrstrJto Federal, I tal. 

O P , 1 • à dvs nos diferentes institutos ae o.s r:c::.s, s patnc10s que para a4ni Port&nto. essa estaOlltrtarie- resu<~ >\ 
!T>jf.".o vo taru Ordem do Dia, R,"}ose.ltadoria e p:msóes, pa•.a. VlPrtm e nprestar a sua co:abo- não do tempo de preft"'":lr «e .se.·v·-

,Pa"a .stgunda dtscu.e.sao. fins de previdênc\a, de acord.L nH;ao à NOVACAP, lan-;al'am nesw ços, mas cto tato d€' f:"'B'"'<>fr"j!I.OC!a d...~t 
a rim de a~uardar 0 tfrm!no do com a natureza de suas funÇ'l)J.::;. tr loNll as ratzes de novo lar e Qapttal vara o mter10r do :P:>ts. 

]:>··a""O ~olicitado peJa doula Cmnls.'" 0 Art. 23 _ Os lnilita:·es e func 1o- planta''am as sem~""tes cte TIOí'a A cond1çao. çont rela."a.o •tt"s f!erviN• 
d"! se.·vi~o Público Civil, a 1'-1e~a st:s· 

1 
ná.rios públíco.s chts da Unta•' Vlda. transfenndo-se com os sf't:s prestados as empr~?fl~ qu~ a Co11..,~ 

p,·nde a ~es:~!lo por de7. minutos. I das Autarquias e aas entidade.:; .1ami!Hl.rr-s c.u aqut constJtmncto t.·. tttuição prevê e dOiuci<fJD'l, r- a da prr.~-
Está suspensa a sessao. de economil\ Trusta p~àf'rão iet- nutla, tte m~cto ~Hmlt1vo tazennn l taçáo Jf" ~er~·lço Pfr tell''""Q ip,n_L~ r# 

vir na ComC:ll1hla. na to ma a~- a sua t1x:~~·ao e:s que pa .. a· ê!.es! rupto e a norrr:.a!:d.ad"' "'"" prPstaça•• 
(Su::pe11de-se a sessão àç 16 horas d.>creto-.lt>i 0., fi.f.l7, de 16_9_44 .sv;. ;lrilm me!h"res e mA.~ unp.rs no traoatho. Aqm. RO ~~nt""-rlO. S-.>. 

~ :?5 1Wwto.s e reabre-se as Hi homs 1 Pf'!'S}Jr.>r-tlvas de futuro e de espe-~e~tabf'lece uma .. Clt"'W''Tia Olt ont~"'rtu 
e 45 m,mutON). O projet.f) aprovado p?la Câmara rau .. us. que é a transfenmcta (fa r<>n•taJ Pco:--

do<; Lt>pnt~ciO!':: reduzll' o {Ha7o de <! .. - As.t..lm. tlo mesmo moio c.mlQ tanto o tempv nao Re ?lnç;ta, n5o se 
O S'l. PRESIDE!'tTE: ~abillclade, previsto na Com;olldaçao- tem ... :do e estãO .sendo cu1c!actl)s aftna ao ::Jr•ttr•o qui' rrp.-n• e pc::ta!J:"-
E;:t.á reaberta a ses1'9.0. das L'~is do Trabalho, cte 10 anO;s para cs mt.f'n:.sses dos denodados e he- lece~ a aprovq..,:ão dO prOJeto pela C J.-

5 1\U:)t:.. rmcos "Cat1ddn-;oo•' mostra. o Gc.- Qlfll'a dos Deontados. 
De tc-ôrdo com o Re~tim"'nto Inter- O Sr. l!<'l"Pm de Sá - Perdão. v. ex~ verno .tua- também estitJ> ~~neto o Sr. Vivaido Ltma - Perp.lltf' V 

no n t·otaçã-o da materia serâ sJcr~ta. 1lse ew.ú\o~a.. aco\h\d.a~ e amparaáqs a.s Je~~ti- Exa. um apa,te? 
· o ~R. JE'PFERSON DE AGUIAR - mas a:>p:~ra.ções dêss~s pitmeiros . , 

So.!kito as~Jm qúe os Srnlwres fun- fReaJm 2nte. cometi um equiVoco. R.e- q'Jf' aesdc as prtm€iras hc:·n<:. p...-.s- o SR. JE!fFERSON AGULI\R. 
c!onár.os adotem providênua..s, nesse 'du'21a 0 pra70 de e-stabllidad~;" para as- snram a mtegrar lS 1mldro.s de· Com ,muito. prazer. 
SQ:ltid.:J. sr~urar-Jhc:; e.:-sa prerro~tttivaar pat- pes.so~J cta NOVAOAP O Sr. Vnatac LI!Jla - Quando dJ. 

O SR. I'RESIDENTF.: tir dói ctata. enunciada no texto Üll Agora, oo~c;. quando "se rnco!lt.ra trarn~taçao do. proJE't:O pPI!l f'oMI"s<~' 
Art. lQ. _ concrctin-do 0 sonho secularmru- ct: Fmsncas. tlve opnrtunH.1:1t- de P•.: 

A Me.::~ sOlicita o parecer aa 
Jl.ltssã-o ae Serviço PUblic]) Civil. 

co- ;-.Ta ·nensagem, como disse. o prazo te acalentado q\\andQ se ~ncC'n dlf uma provtctenCla n". , ent1do (• 
é ate 21 de at.Til de 1960. 'e na pro- tra f:.mcionando _ mediante um qye, f~s.se ouv1da a con;~:'!ur- cH• Oon:~~ 

' 2 "Ó SR. JARBAS MARANJIAO: 

<Para emitir parecer> - Sr. Pre­
r;i !ente, ~ CcUlis.;âo de '3erviço Púb-H 
_co Oivil, por três votos contra dOIS, 
a>ronuncut-se favoràvelmente à Em€1\­
;da Su~stitutiva n9 l, de autoria. dJ 
~:nobre Senador M:em de S:í, e, p.:>.1.· .. 
~tanto, contra o pl'Ojeto. 

~
, ~st~ o parecer da Comissão de Sf'r­
i~o Público Civil, não acompanhaa­
o o ponto de vista do Relator, o ~e­

pador que ora ocupa a Tribuna, e que 
se reserva. o direito de defendê-lo pe­
fante o plenãt·io desta Casa. 

O SR. PRESIDENTE: 

;;

O parecer da do'l.t.l. Comissão ão 
erviço Público Civil é contrârio w 
ojet.o e favorável à. Emenda Su.b~-

posição aprovada pela Câmara r.t-é 12 milagre de perseverança e ctJ fé tltu.çao e Justiça a_ rf' "' 1tll1 .. ~~ mnt1 ~ 
de setembro de 196C. _ a nova Capital do Brasil ju"- ria, e que nos mfotmaso t-. c a P ex 

Dir ·"e-á que essa liberalidade po- ta e oportuna se torna a proVictê;;- pUctta.mente, qnanto A;O ""f'fU n:ter~to, 
é!eria transpor as lindes tixa ... ~s na cia. qne 'O ane-xo projeto de lei 00_ sobretudo n~ tcca~te h s1~· jnr1sd~c': 
Co.•'l~ti~u;ção bra.silt-ira, que prevê ;\ jetiva: pC's.•:.ibilitar a êsse.s bravos daae. O Pat.ecer n J89, d nobrr- ::;e 
e<;t<~.bPid:tde, qut> -e;,t~belrce o direlt.) lutadores dl\ batalha vitorias'l. a nadar Lounval Fonves, 'P~!'ndente t' 
e {ixa o cr\tério; mas se reporta a.) tranql.iiÚdade quanto aos dias v'Jn- relator naqu~l~ órgf\o. 'P'lbJ•rado no 
preceito Iegttl que determinará o pr&- dpurn.s na certeza - de que não avulso da sessao de ctn('n do corre~J~ 
zo ou as condições que irão consa- ccnstrÚiram em vriol te, re-~lmc-nte ttouxe 1 f"i€''''fl""~to..<~ de _q·n· 
grar o direito de es~abilidade. precisava. para poder V()t.ar cnnsclt~n-

Até mesmo na l('~lslac;ão anterior Estas palavras, Sr. Presidente temente o projeto. Tinha rhtvirl-ts .~, -
à. CC'm.o!'d:1ção. das I eis do Trabar:no, como QlS."e - estaDelecem a funrla- bre f\ sua Iegalldade ou su~ l"~nstHu­
há di..s"'Jaridade entre os vártos crtt.e~ ffi('ntal ra2ão pBra o btmeplácito d.:> ctona!ictade. No entanto, len<-1o o ,PJ..­
rics qlls preva~!ll o direito de estab1- Senado ao Projeto aprovado. pela Cá- reeer da Comifsão, est"'tt flgora ~rn 
Udad:, c s~ orientava em divergen .. mara dos Deputados, condições de dar meu vot.r- dentro C'lt 
cia frontal se~undo o crit.érlo de tem- ~a ~ua tramtta.,..ão pela casa, as vã~ pouco, em carê.te!' aeorli'to ~nSíd~­
po a s.~~eg11rar a e~t~úUidade dos em- rias Conn~sões aprovara.m .. no. concl~- rando que. realment.e, h"' 11P1A. e:wep­
~vregados. e sen'!dou:s d~ enl,PiêSl:illndo a com1ssâo tte Finanças con7.a, c.lonalid::=.de, como membro t;h. Co .. ml.::-
particu!ares. o voto do 11.cbre eenz.d~r Ary Vi.anna . .s~ t.lve conhecimento d<> que hollV•' 

!\,Vim 1:, que cometCJ1rios e banc.a.- O ilustre Ben!l:dor Mepl ele &\. apre- restrições ao p9rOCer ~ re!"tot". Dh<~ü 
rio.~ tmham a cs~abllrctade assei:u:·~qi\ s~1 tml.t:ru!.tt ~'fi, llY.I!h 'i.IJ!' ~~~9 q~ "O nosso d.treitQ ~Up.~t.t"t\ .... 

c 



lliARIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seção .11 )' .. -- - . ... _ ...... ==-~~~==~~~ Sexta-feira 9 Junho de 1961 965 

tlvo~pooJ.tivo permite o acolhimento da 1 A Corníssão de ConsWuiçlto e Jus- O Sr • .Jefferson de AguWr - o .uo.. é o de assegurar. &OA ei.nptepdo.-::: d~ 
excepcwnabdade aa.s. me~:da.s qc.Le, co-\ tlça manUc.st-ou~se, na. ~ptcie, oon- bre senador Mem de Sá. te1n um ea- NOVAÇA.P, a imedJata est.<JbiíiL:lds. 
mo esta, VISam à soiuçao cte nro'ole- cluindo que a Emmda, do ponto de pirita público reconhecido por todo o do serviço - a emtn::'l!l. reccmE"m·a. 
Jnas que se evHienc.arn pelo seu cunho\ visl..a jurídiCO - consti~uciunal. esta Senaâo. S. E-xa. agiu no sentido de a attoçã.o de processo d:fe:entf. 1:,6 ~E' .. 
ECclal. o amparo que o pro;e;;.o dá .ao. em cond:ções de ser aprovada. Que- escolmar a proposição ~rn d.!}ba.te da• conhecendo a Aq:l!..'i'~çã,· dP. taJ d1rt'1• 
p~soaJ PlO,ne:..ro de ccn.5t:llção d.e Era-\ ro, a-gora, sr. Pre.s:.dent:.'!, examL.'1a.r- quilo que lhe parece er.aulo ou eQUi· to, deJJ)is de cinco anos à e ""XZ"'('Íeil), 
~illa. re'l'es,e·SJ de acen~uacta. liDPOT· \lhe 0 mcrito, trne.o e:n t..'orca 0~ p.s.. voco. Já procurei demons:ra.r - e ora, eonforme sa!íen:.:;l E'm par('e··l 
tã.ncía ·.OCHti, à. quru, a n;;or, deverao 1 pectos referentes à sua conveniência também o nobre otaãor agJra. o faz, que ofereci ao 'Jroj~;..c. e que tnel'f'C'ti2 
(1obrar·se as ~mpHcnções ae orde;u ju-1 cpo.·~unidacte e lntelt&'le para 0 ser~ briillantewente - Que seu pr;)Qe(tl~ a aprovação da C:.);•ni::~ân de Servíc: 
l'ld1ca. •· Quando o em:n;n:,e ::1r. Mvn- viço PUblico. menta não deve $ei entenr.iido )~(>la Público, "trata-se d':' medi-dl. .:J;te vi~ a 
;r;o Armos, ~{mJ.Stro das Re!açõe.'3 &:\:· vàu dl"ergir ilo nobre Senador (..ircunstância que Já E:DtUl.Cl,~i. S Ex• a amparar a numer'Jsa ..::la~"e dê srJ·-
te lores aq · esteve tazena xcel •n merece, contudo, o no.ss:J res.iJeito e vidores que, des!ot:ada o!u:a BrJ.sHia a. 

r _UI ~ · 0 c c_ - Mt:m de Sá. Não C a primeira vez louvores pelo t•utela que dernons'-:-" $,.. i 'fJ te expostçao 111. respel,;.o tta P?lit1Ca 1~· que isto accntece no Senado, nem na . _ nw . .,,,.., "'poca. em que ma ore:<; ena,fl :~:, cJ -, 
tcrnac1ona1, aHas. por UlJcí:~.tzva ae 'I comissão de Serv!ço PúbUc"' ClvU. n1.~3.•0P'n~!~ao0:.,""a". mutert..AoJ em trami.. cuidadas de vlda n~':a ca.pl~n.l: aQUi 
Exa. em uenmentll q'J"" ~ '>~•ocJu "' _. .__. _, . plantaram as raízP~ dt um 11"'-'o ma.t-

., rcq . - ·r · _ E quase um costume, uma tradiça.o, O sr. Mem ele Sá- Mu:~to obriga. co para o progress-. nacionaJ". : 
sua vtnda a rs~a t:as:1;. \~tou S . .tp~ i' as nossas divergêncic.s, no que diz do a v. Exa. As dJflculdades 1e v·1;\ u!t nov~ cn­
que_ a paz yrov m aa JUS lt;a .~. 9. JVS- respeito à Iegi•laçü.o de pes. soal e ao~ O Sr. Jefferson de Aguiar- Faço· pital, pêo hà como ne~at- Vi":&m a.; 
tJça depende da. paz. Na ocaslao, lem~ Projetos que versam sõbre a mesma lho justiça. :1-grave.l'~se consMeniV~Jml"rH~ .:o:Jft1 c·~ 
bt_:tl que, realmente, sem pa:b so.cla legislc.ção nesta Casa do congresso O SR. JARBAS MI\R..A.-:'\"'HAO - deslocamento de milhares de l':eJV~do-1 
nao pocte haver paz duradoura, l'eida-1 N?cional Agradeço o aparte do nobre Senador res para Brasflia, c!'mnonentf's de ts ... j 
de1ra e QUe para as classes t:ratHI.th;t-~ so· lliutto ma!s ~oêe t do Jefferson de Aguial' e respondo ao ca.Iõea doe: três podê1'es do ~tac!1 .1 
<1oras, se a questão wcial não fdr 

11 ~ u1 i ·1 s <l . que a.p.arte do nobre Sémwor 11-:rem de Sá, aqui chegados no neriodry _c."''I)>->Jrten ·1 
apontada, fugindo às tradições d.'ls I S. Ex em c tura, ntc í&:énc1n., ~rl- ta· o gen··~o n•• re!e·.e·ru:•·• ... s a ~., dld t 2 bril d 
norma.o;; jurtcUcas, EStà V!Sto que atra-~1ho e talento. respeito~..,.. ..., • ..... .. u. o en :re l ~ a. e m~a os Co 
ves dêste periodc se proc'lre ultrapas- . O Sr. Mem de Sd - ~ multo me~ Realmente, não foram rnuitas as setemb:W de 1960. 
~ar as fronteiras das normas juridi- nos verdadeiro 0 Cf.afj V. Ex'i' acaba. nossas divergências functamen~. na- P'Of nes$e !ntere:zno. Tpreci~;n3ent.e cas VIgentes para aeo:her. como na Ide dizer. Não cone,:.pande à verdade. quele ímport.ante ProJeta. contudo, que _oe empregad'JS da ,N?VA:_td ~~ 
maténa em debate. se co:nswtua U..'U~l O SR. JARBAS MARANHAO - sempr~ as lwuve e bast&ntes, 0 que i)~e~ eudores do .€ ,,,nh.,crmen~· 
E"xc~:>pctonalicte.de em t::ll'or d.o p:nn!'1w !:!.e manelr.a que e sempre I'Jccra em()- se justifiCa. porque 0 ·:;ena,dol'- Mem pubhoo, pelo mu<r-'0 de es1orc!?S quf: 
r.smo de Bras1na, QJ.<> trouxe pilra um çao que discordo de S. Ex., podendo de Sá é auténttca.rnente um represen- Cts.pensa:rmn à ol'>r:1 de a.colhimenr_, 
sempre. planaJto, à rido e tie.~povoatfo, t aprender suas llções de mestre de en .. tante do povo, um r.a:lanlentar, 0 

1 
aos q~e ~ui chegaram. .4. t~Ja 

~&a gente q11e se de.;;dr;bru-'-1 Pm sa- Slllo superior... que caracteriza a a.ção parlamentar, de J)lonell'ismo, lmpr~iona-n~emeAe 
e1·ifiClot. Ciesde que se tn;.cio·.l a cons· O Sr. Mem de Sá - Agora, 4! rro.. 0 que a marca_ é a YJgilãncia, e nin.. marcada em fa.<se anter10r à; data oe 
truçào da nova Cap;tnl. nJnl... guem maiS vigilanw. neste. Vasa, do 'll de aorU de 1000, vtu-s.e .. B.!l$lm, l"e· ( 

o SR. JEfo'FERSON PE \OUL.t.R - O SR. JARBAS M..\RA.NHAO - que o ecninente re,p-resent.ant.e g-au- d?hn«'la ent sacrific1os, pe.as eX;gén .. 
A"!-ra.de<;O 0 brilhante fl~âftE' de V. De forma alguma: v. EX=l é um dos\ cho. Pode haver 8e .. la1:>:t!S \!Om e!.r.a Clas n~turaLS ?e dotarwsf' ~ ~id~<Ie dfls 
Exa., que mcot·poro H• me-;] discurso, ma.is altas talentos. um dos mais cUl~ l qualidade; nt>n!1 um porem, nesf?e pon- c~ndiçoes mmim& de Vlt'enc;a .$D .. 
pa.ra ilustrá-lo e d.:>eutr.Pnrar a..s ra- to~ Senil-dores da República. I to. sUpt'ra o nob;e Senador pelo Rio cu\l~ 
zões que estou r..duz:.r.do e"n _ f.o-_so. d3 Modesto Senador de Pemamb~1co, Grande do Sul, . j o re-r,on11eclment.o his+ó:'!!.'O des~a 
aprovação do pro\eto ::>r.~J'I'!l\"lo da e por t.sso cem a t"'"~>ma ten~cid.arle Altm de&~a v1gilá'1c·a, ~mprt.<;Eio- ; epoca de sacrificiOf.i se não fór:1 bas­
Mense'.l;e. m Prr:.idenrlai e aproY:H•o I do,-; gaúchos, tenho. lutado e divergido nam S. Ex" a CJ.'J.~.;t l e a set'u.ran~ta. ta.nte para ju.stHicar as benefJeios 
pela Câmara ds Depu:avd.<:, ~em di- de s. Ex.,, i uo lE_flSJar. . consubsta.nciadDI'. no art. 1" do pro.ie­
\'ergêncta~. o Sr. Mem de Sd - E venc1l1o: O ,:,t • Mem de ~á:\- Mnito grato as to, no que respeita a data de 12 c~ 

Sr. Presidrnte, não de"'tjD prosse- sempre!... i' palavras de V· t:.:' . , setembro de 1960, poder~.~e-1~ lnvocar. 
guir nas consideraçõ('s Que vinha fa- \ o SR. JARBAS :MARANHAO - O SR. JARB:\S ~~1All.ANI!AO ainda, e mfavor dw:;a rnPd'.da., o as· .. 
zendo, porque julgo estar a matéria , Tomo, c<Jmo exemplo, o Plano de 

1 

~uer~ dar êste depu.me:Ho na, hOO:a pecto técnico que a re'lf'.~te. .r.~nr.é) 
suficientement-e esclnreclda pelos Pa-l Cl~ssWcação de Cru.gos. f\l~m d.e en ... ) dm que, ~ats ~ma. ve~, voa d,vugu elemento carac-terlzador da publlcida-
receres das Cnmi.s<;ô{'s e em virt.uJe frcntar o DASP a 1ncompreensão a e 1

3 · Ex 't pa<lr:.~ .-,s Q.•le me douw.m, de do ato jurídico, 
· · \ . • . • ' nes a opor um <:&oU.e flllllC• · es~on· 

do.<; debates que aq:1t t:;e ~ trava.ram.

1 

ligeireza dos comentâno.s de Jornatsj' nem dos altos )Tüp.'ls;t.as_ e da!. at.itu- o Sr. Mem. de sá- N~<;e n!'mto. 
Julqo, - renovo - que nao .há f:~f'J- para· um tra.b~ho . que demanda •a aes de autêntico leglSlatto1· que é 0 se- deRejo prestar Uln esclar~c~menro a V., 
dnmento algum para a. re,trJcão .que t.emPo e exaustão fls1ca até para rea .. nador Mero de Sá, refer1'1do·me, na- E:x:a. Aceito, perfeitament.e. a muda.n· 
se pretende Impor, dr.da. a l<tentlda· \hzâ-Io. como sabe Esta casa, ttve qt1el turalmente, às galerias q;;1e &tão .su-: çt: de. dnta. Adot~í 21 de a'1ril porquE' 
de do critério de pxcep~ionaltdflrte I enfrentar - replto - nlém dO com .. 1 perlotadM. 1 foi a data con.~!gna.da na Men.sa,rem 
que admite a normalidaôP da solu- bate elo DASP € outra..'! intransig:ê:;l .. 1 O Sr. Vit:aldo Lima _ v Ex& tem ~ pre<>Mencial. co1néldin<lo cotll a insta-
çl1o que se dá pelo Projeto de: Lei ~iaB, depois de tudo futo, o talento, 1.1 razão. · laçá!' de Bras:ilia. 
f'nl apreclaçfio. eloqüência e a cu!tura jurídica do: O SR. JAl=tBAS MA~A-N!:f.AO 0 SR. JARBAS MAR.l\.NHAO 

Era o que tJnha o dlzcr, Sr. P1·e- nobre Senador Mem de Sã... 1 Muito obrigado a V. ExQ. Perfeito, v. Exa a.dot.ou ess.l data. 
f;Jd:?nt€. (MUitO bew 1) 0 Sr. Mem de S6. - Em ·muftC1' Para QUe .se po.~il conclui!", com o O Sr, Mem de sã - B'tplicaTam-

""UC<l.s pontos. I deVldo acérto, quanto aot; fif'itos du m q embora • Mensa•em tal""'"' DUJ?ANTE O DISCUESO DO SE- l:'~ emenda, parece-me fie :'Xio &eonM e ue · ·' ...,., · 
NFIOR JEFFER ON DE AOOIAR, O SR. JARBAS :'lfARANHAO - J•a· veJ um ex""le d'"C"I·m,·n·'d" de I em 21 de a.brH, t:,Ô foi r~etid'\ àque-

1 JJ; ..... ""'-• "" ;J I la Ca.c;a em 12 de setP.mbro. Entendo., o SR. MOURA ANDR~~DF. DEIXA ··~ que tot. no entanto, muito com- stus preceitos. por se ler de prOposi- porém, que a questão da data_ a".J 
A PRESIDltNCIA, AS~T~M1SDO A preenstvo e elettante, pot<s de"'!lre7an ... ( çáo que envolve Códas s.s disposições 1 dP abril ou 12 de sf't-embro _ não 
o SR. ARGEMIRO DE F'IGUEI- do, algumas v~zes, por elevacão pO)! ... , dü projeto. I tem maJor tmportflnda. ClJIDO jã es•. 
RenO. tlca., sua.s convicções jurídicas, que Ass1m 9 exa-minn.r a , cll\rC'cl, ttdotef 21 de abrH porque f~ 

êle nunca ttbandona, colabOrou, bri~ , · pa<;Semos [ ra 8 dat.a flxada na Mensar:em pr-r~; ... · 0 SR . .PRESIDE!\"TLf lhante e patriõtfcamente, na elabo.. emenoa sum;tltUtlva, ~.rt.Lg;~ P~~ artí- 1 denf"ial. coincidindo com a. in3talaç.áo 
Tem a palavra o r.G'::i;( senador ração de diploma legal do.s m~ls 1m· f~io cOl:Ürontando~os cun-.. pro- da capit-al. 1 

J::rOas Maranhão. pcrtant.es da Rep-óhlica - o Plano de • 0 SR. JARBAB MARAJI<~AO ~ 
O SR. JARBAS .1\1.\RAXIIAO: dCol~sFifunicalçâoAr!~; Púcabrli~os ee CF'l_Vm! çlldPs I - Quanto ao art. 1C· ._.,, De fatD. sendo a data su.,ra col'l..!lg ... 

s: c on ... ~ co.s s ::t Dispõe o art. 1° da enten1a: . 11a.da. a que rnarcou o enviO da :M'~n-.~. 
CNâo foi rf:tlista 11elo C1'0dor) - Se· União. 1 'd 1 1 nh·• 'o 

nhor Presidente e srs. se::radmf's, O Sr. ll!em de Sd - Pel1'111te Vcs.5a "OS emprega.clos d:1. Cia. Urt-n. 15a!:tem pre~a enc a· aecropa. MAa tJ 

1 t dê P · t c 1••• E"ccl'ncla um ap"r·,e~ niza.dara da NovB ca.pital do Bl'a· 1 re~pectJvo proJeto de lei, parece•nrl§ 
Rea or ste roJe o, na on1~0 ·· c "' r sil (NOVACAPJ, que tenh.l.m ~100 ·ter andado acerto.damente a out1'fl 
de Serviço Púbi1eo Civil, ti1·e meu o SR. JARBAS MARfu"\H!lO _ admitidos até Jl de abril de lUSO. 'ca...,a do Con~esso ao nx.í-Ja COll1() 
Parecer aprovado pela dcuta COT"'.l.S- Com muita honra. serao C011li<ler~trl.l~ ~~táveís e ..,6 prmto b:'islro. cap~l.l' de .tinlitar, no 
sf,o a que me rct.eri.. ::Eio!;. :e!q.tando 0 Sr. Mem de Sá - 0?YO, desde tJodeTãa sE! d.t;nJitJJ,':\S de acôrào tempo, os efeitos da lei. 
a Emenda SubstJt•JtJva c~a r~ml'nt.c 1oy-o, repôr as cclsn.-" em .st''!ls dev1- com a.s nonna.."' e>::>t~.belec!das pe- · A exigê11ttia de ctnro en,"\S de exet• · 
Senndor 1\!_em._ de Sâ, !'Jl Ye:1:.1dc na-~ dos têrmos. Nessa rno:.térta - Jegtr-- los a.rti;os 492 e s-.~6Uin~..es aa cü~ic n:l!'a que se efetive a e;te,!)ut--
qqela Com1s~ao. lac:io de per.soal - nin<:?:uPm nesta Consolidação ,::la," Lfis do Traba- ; chdf' é outra m~dirla qne SF> cont~t~ 

D"sejo, no entatlto,- sr. 7'1·p:-_Jdent.P 1 Crsa e, c~eio, ~o. Pr•rlamento NPc:lo- lbo, depois de dnc:> anos de e:l<..el·- 1 no art.. 1o da emenda ~ur,:Htuu~a. u 
e s:-s. senadores, tr..z':'r a 02 'P~a dO' nal, .~ ma1s au.onzado do que Vuf.Sa '.!1.1'-o. '· ,. com a q~1al, data vérua, não conco~· 

Ex e J Pret;creve o art. tt' da Prr;ief,o: I d · Prcleto, no plenar:o co S!:l1::>do, ~- c :t,nc a. 1 · 0 • " "Os empregadJS da éomnn.rihla 1 

p~rando qur os 8;~. E':·m Crr~ ve- o sn. J.APB,<\5) 1-.11 n."' .. )rr.:Ao -. Urbrmrzactora :a Nova C.<tmtal uo 1 B:Ftr. d1zcr quê a su:- ad0ç8o, além 
nham a preferir o ?;T':' to à Fmendz Bnnc'nde d~ V, Ex". I Brusú tNOVAC.~ P), que tenham 1 de ferir o.s pílnc;pios Qnr .uformann~l 
S1l!JstH-utl~'a do na'Jre B;·;-:;c,.;{'l.- ).'I"tn O Sr. l\-1em de Sá - Torno~l-t:e 1 sllln admitidos a/i! 12 rte setembro I' a eltl.bcr:::~;ío da Men.~nc:-em do Govér• 
rle Sá, poEque, <"·~!TI:> ::~:~ndo, esta 1 V. Ex\\ conhCcrdor profundo do ~s- de l960, são :;.jrj'.,·lt:<>JJo~ .<>sL~VP:-~ n Federal, deixr.,.ia ao arbitrio da. 
EmE>nda nao tra.z rlf'Di'l')"ll ·.~-:Jbsfdlr sunto. Crefo que nem técn 1r0s õo e -so podE'rB-c 'i-fT clP~T.tiJ~ de nrln.inlstJ·aç;;o e ás cmseqüências d& 
funrlamenta.Im~nte nora f Smportan- DASP suportRriflm u,na di"f:'l.::.si'ío acôrdo com as nJrmas Pst.-:-<">el~cf- i"eu pojPr dlscriclon!lrio. a sorte de 
te para p,eterlr a. pr0po..::~r~o ori~l- com V, Ex'i', de tal m~n~lra V. E:-:~ , das p~Jos arti~J.~ -49:) e sPP,!lint('S ; cen:rnf's de servidorr da NOVACA?. 
nária da Cimara dos sn.hcres De-pu- nêle se aprofun_doa. M._.Lm, nesta da consoLdaçác. ctru: Leis a::l Tra- nnesuidores de !õlhas de serviços de 
tados, senão que vejo r.e:[l - .se b.em maté~Ja, quem _:prendeu tu1 eu. De- balbo•·. 1 alt.a si~ni,ficação. 
Q!1e não p0ssa, dizer - ~r:tmros de re- sejo apenas ecentuar, para reS'l;•'ar~ c A semelhança doo a.ssa1.arlados eni omo .se observa, os p~·e-celt,'),o::; 5Unra-
tardar a marcha do P:-c.;r;to aLé ê. dar meu bom nome, qt'"' nossas diver- citados dderem. flJnd::~rne~t~!..""nente '!era\, snjeitos à legl.slação trabalbtsta, 
san<;--:i-'0 presidenclal. gênclas .se limitaram a alguns pon- quam-t• f'.o.<; objetivos aut desejam a.l- que. sis~emàtican::cnte sflo dispensaõ<>fll 

R~pito, ·Sr. Presidente, nn.da en .. tos, três ou quatro tundamentair-. DP cançar. Enquanto 0 p:~ojet,) tr:l"'ínt pelos sens enro~:-.ra1orrs, l)ara que não 
contrel que substancial e tundamen- modo geral, acompanhei o trabalho amparar os serv1dv-res da NOVACAP. logrem atin~1r o Um\te de tempo fi• 
talmente, nos conduzisse e. preterir 9- de V. Ex!}. Não é veictade? admitidos até 12 de ,~t~~tnhro de 1960, xado partt a sua E'stabil:ldade, os em"' 
Emenda do senador Mem ô.e Sá ao O SR. JARBAS MARANHAO a emenda restringe &.se objetivo. u_ pregado.~ da NOVACAP. tam'bém, ver• 
Projeto ortglná-rlo de Mensagem Pre~ V. ~ é muito generoso nos conce.f- mita.ndo--o à data de :rt de ilbrll de ~e-iam diante de td~ntico ennstran~f., 
sldencia.l e já aprova.d_o pela. CAmata tos que expende a respeito do mode.e- 1960 Por outro_ ltuio, 1:mt :-el~Ao ao ment.o, com a adocão do J)J'3?,0 esta .. 
dos srs. Deputados. to Senador que ocupa- a tribuna, verdadeiro esplrlto do ~~ro-Jet? - que belecido no art. 19 da emenda., que 
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f . . 
, &i&im, a contrario sens.:, se constlt·Ul~ 
lia em instrulllenLo tie punição. 

Por tais motiVos, entendo deva ser 
tr.antido o art. 1~ :> projer..o e rejei· 
t:1C:o o de Io;nal número da emenda. 

0uanto ao art. 29, prescreve o art. 
t 111 da emenaa: 

"Q~!ando fôr extinta .... 
N0\1 !.CAP, o pa-.soal a que se re~ 
t'ere o arligo auter~or serã. apru· 
veitado e mantido ncs serviçcs da 
}l.dm:m.::.< 1 açào Federal, com lo ta· 
ção ern Brasília, ou no da Prefel• 
tura do Dis·rito Federal, em tun .. 
çõ:;s ..;o!11patiVei.s .:om as que exet·· 
cem naqut'Ja companhia, respeita­
dos os nwe1s de venci.me~os ou 
sa'ãrws que então perceberem. 

~ 111 N~o te~ão, porém, tais ~er­
Vidor:s f.!;flrantia nos post-o.s de 
cheiia cu direçJ.o, nem às graHrr­
cações de funç;lo correspondentes, 
q_ue estiverem desempenhando. 

§ :Jll f;o::tes servidores constitui­
rão um quadro e.special, dentro do 
qual A'Oznrão dOt> mesmos dtreitos 
e vantage.ns atribuídos pelo Esta~ 
tato e leis QUe reg-e-m o funciona~ 
llsmo federal. mas cujos cargos e 
funções se-rão extintos à ntedlaa 
que vngarem. 

§ 3Q o pessoal integrante do 
quadro especial poderá ser Jotn to 
em qualquer ê ·.:; serviços ou re­
partições federais sediados e-m 
J3ras:ua. ou na prefeitura do Dis­
trito Ferteral, podendo pa.ssa-rrpara 
os quadl'Os permanentes dos m~s­
mos serviços ou dr. Pret:eltura, 
desde que preencham os reguJsltos 
e exigénc;as da legislação quP. re­
gula o provimento dos cargo!!! e 
funções que desejam ex.ercec". 

t_.Reza o art. 39 do projeto: 
111 E01 qualqtter tempo q_ue a 

NOVACAP venha a ser extinta. o 
pessoal a que se referem os art!­

: gos anteriores. deverá ser 1ncluido 
' nos quadros de funcionários ia 

Administração Pública, com Jota-
çãG em B:·asilia, em funções com­
patíveis com a.s atribuições exerel· 

. das naquela Companhia, restJe1• 
tndos os niveis de vencimentos ou 
.salários então percebidos••. 

O art. 2Çl da emtnda substltuttV't, 
como se vê. compõe-se de tr& par'ê.· 
grafos, que, nlém de versarem matéria 
contida no art. 3~ do projeto, npreaeu~ 
tam assunto novo para. exame. 

Em referi'ncla ao caput do artigo 
:nttda. há que opor à sua substância, 
salvo ligeiros reparos de redaçAo. 

No que toca aos parágrafos 19, 29 ~ 
'39,. porém, cumpre fazer a.s seguintes 
obset·vações: 

a) a hipótese vedada pelo pa.ra,gt:\ .. 
fo 1" do art. 2"' da emenda constitui 
íl'(-1)-:'!tiçí.o desnecessária, à vista do dts .. 
posto na le<{islaovãG traba1htsta (!l-rt. 
499 - CLTl e na lei estatutána. do 
servidor ptilJlico civil (I,ei n() 1. 711. 
ode 28 ~e out-ubro de 1952) . 

"Assim ·estt!belece o art. 499 da Con ... 
~olidação das Leis do Tra.baiho: 

"Art. 499 - Não haverã e<Jta ... 
bilidade no exercicio dos cargos de 
dlretoria, gerência ou outros qe 
connança imediata do empregadll!", 
res.c:::'!lvano o cômnuto do tempo dt­
serv!ço para todos os e!elttl$ Je .. 

' g~is". 

A legislação estatutária adot~ td~n .. 
tü:o critério. E, como nin~ném pode 
actr1uirJr estabilidade e-m cargo de dl~ 
:reção, cnjo provimento é em cornzs~ 
são, nem em função gratificada, por 
liE'r uma trrat-ificação pro labore tacMn ... 
di, privativa do funcionário efetivo, rP~ 
:-'llta que o pnrá~rafo -19 do Art. 2o 
da emenda é supérfluo no e&!O. 

Continuo na minha an~llse d.os pa~ 
ràgrafos do Art. 2'? da emenda: o pa~ 
l'á~rafo 2-"' do art. 29 da ementta, à 
.. lista do que dispõe o caput dês.~e ar­
tigo, merece alguns reparos. l!: Q'l~ 
pod :1do os emp:ega.1c:; da t;o~~ lCAP, 
ç,l)m !1. extinção desta, se-rem a,pwvetta-
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dos nos serviços da Administraçlio Fe­
deral, poaeria dar-se o caso ae taJS 
servidores serem dls.tribuidos não r.ó 
entre as vârias repartições do Poct~;:r 
E:xecu~ivo, como, também, entre estas 
e a Prefeitura do Dí.st1 ito Federal. 
Em tal h!póte.se, zmposstvel seria a 
const1tuição de um quadro especial ce 
servidores, em ra7..ão de estarem éle.s 
espalhados em diferentes ÓJ.'gâos- ua 
.:tdmin.stração federal, muncipaJ, ou 
nos das duas, concomltante,:'ente. "\ 
:,;ciução técnica para c caso, na suposl­
ç :o de admi~·ir·se tal proce&o, 6erta 
1 de criar, junto à.> várias rf'par~t~Júl..!> 
em que fôrem ter ex!'rc!cio êsses ser­
~·ictores. quadros especiais a serem por 
r!les 1nLe~rados. 

O parúgra..fo terceir() do art. 2Q da 
emenda é inócuJ, àe vez Que se llml ·" 
a autori7nr o provimento de cargos •1& 
parte permanente dos quadroo ctds 
.-e-partições fede:-ais, coih sede em Bu.~ 
-::dia. pe-lo p~sSoal da NOVACAP, ctesae 
'l~e preencham os requisitos e exi!Jert· 
ctas da le{1ts1açáo que regula o provt­
mento t:!os cargos e tun.ções Q'lle desl.­
iem exe;cer, condições e.s~as ex1g1aa~ 
?e todos os brasileiros que queiram 
mgressar no serv.iço público. 

Ora, os empregados- da NOVACAt', 
como brasileiros que silo (pois só éstes 
e os naturali2'ados são canazes de exer­
cer função pública), já podem, por 
fôrça de mandamento constitumon::~.l, 
de?óe que cumpram as exi<';ér1ctas le· 
~a.J.S para inve.stidura em cPrro pübli­
CoJ, co11corer aos postos das repartições 
do Eitado. 

- Qunanto ao art. 39 

. De.tcrmina o art. 3~' da emt-nd'c\ subs­
htutrva: 

1 ros, contratados, diaristas, mensalis- são a realidade da administração bra-
1 tas... sileira, Esta se faz de tal maneira, que 

O Sr. Mem de Sá - creio que a l'uem da categoria que já tinhamoo. -
maior parte. até. a dos Extranumerários - surgiu uma 

O SR. JARBAS MARANHAO- ••• nova, a do pessoal nomeado pelas ver­
êstes ocupavam funções na. adminis- ba.s globais, que a Lei da Classificaçã-o 
traç.ão e não cargos pUblicos, porque de Cargos e Funçõe.c; teve de atender .. 
a leglSJaç~o de então assim o permitia Tal categoria, foi também uma cria ... 
dentro de uma tradição bem long'3., çao da administração brasileira que se 
Agora, Sr. Senador Mem de Sá, a Lei teve de reconhecer. 
de Classsificução de Cargos extlngmu O Sr. Paulo Fender - E por que 
a.s _funções ~:o serviço público; só ex.ts- não os reconhecer agora? 
ttrao, de agora diante, os cargos cria- O SR. JARBAS MARANHAO -
d<>S por Lei, os cargos que compõem Nem sempre essas atitudes d<;l admi­
os quadros permanentes da. Adminis- rustração brasileira foram inspiradas. 
traçâo Pública-. na benevolência. o Poder Executivo 

Exlstem funções, sim. ainda na Lei Vl>i-·se obrigado a "atende:- às necessi­
dr Cla<;sificação e em seus anexos que nades do serviço público à medida que 
P.ela natureza de função, não tendÓ surgt.ndo, na p-roporção em que la pro• 
mdo PosPiveJ. pelas difculdades ou su· gredmdo nossa Pátria. . 
tileza de o-rdem técnica, transforma- ~~ progrid.e o Pais nos setores di!' 
Ias em cargos através daquela Lei, aHVlda.de ~nva_da - nos. transportes. 
peJ~manecem err anexos, a parte, e nas~ comulllcllçoes, na se.ude, na edu­
l';erao extintas, à proporção que dPSa- · caçao e em vários outros -:- como tam .. 
p::treçam ou delas se retirem 06 seus bém em setores da política. interna­
o.:upantes. · clonal, e da política inte-rna, a admi· 

Por isso é que af!1da divirjo de outro nistrMáO é c:onvocada a admitir ser­
artigo de v. Exa .. porque a Lei da vidores para acompan.har, no seu ãm­
c:as.sJficação vem resolver tôdas as dU· bito, R esse descnvolv1mento. 
vidas; tôdl'!s as desconfianças do es- O Sr. Mem de Sá - Eu me r~flro 
pírito de v. Exa. não tanto à desconfiança, mas a.o ca-

0 Sr. Mem de Sá- Há muito oti- ráter. 
· mismo. O SR. JARBAS MAR.A~HAO - 6 

I O SR. JARBAS MARANHAO -. que houve Sr. Presidente, foi que o 
Não sou otiniista, nem pessiuusta, Pode-r Execptivo estava dot~o de 
como v. Exa. se pronuncia e se ma.- a.~ pias prerrogativas nesse pa.rttcular. 
nifesta sempre· sou homem' cético· o qu~ provocou, e naturatmen~e. pro­
a.rredito que ba:a dTculda.d q h · vocana, um tumulto. na admmrst.ra-

J • 1 1 • e ue. B- ção de pessoal. Daz V. E3.• t>.sta:r 
Ja erro_s, ~que. hl'IJR desviOS, ~ue naJa anotando, CC'mo benevolência, o que 
~~~·tc.J~oe..:;; ac1 ~i to em tudo Isso. n.tas considero ou pode ter sido uma 1m· 

e {), Lambem, no _homem bras_Heir_o posição do progr~so hra.sue~ro 
. O Sr. Mem de Sa - Não ha du- No caso particular dêsse nrojeto de-

VIda. lei que visa beneficia.r ROS serv-Jdores; 
O SR. JARBAS MARANHAO - da NOVACAP. é, não há dúqid~. um 

-"As dlspos;ções do artigo ante1·ior Não legL<;laria sômente inspirado numa gesu;t ,de benevolência <'lo legisla.aor 
sao também aplicáveis ~os servidore-s profunda· desconfiança quanto ao ca- b!as;leiro; .mas nãry de nura_,benevo­
public?S federais, est.a-duais. municipaJs ráter do povo bra.c;iJeiro. lenc1a, e s~m tamb~m uma at1tude de 
e autarquicos, ~equísitados ou postos 0 Sr •. ilfem de Sei _ Mas isso não compreensao ... 
à d~~posiçií.o da NOV ACAP, até 21 de 
abril. de 1960, se, dentro do ·prazo de está. em causa. O Sr. Paulo Fender - E de jttt-
9~ d1~s optarem exp:ce.ssamente pela O SR. JARBAS MARANHAO - tlça: 
sttua~ao em que se encontram nesta Essa profunda desconfiança que nós. o SR. JARBAS MARA~HAO- .... 
Companhia e pelos beneficias estabe- legisladores, adotamos, nós, sem ex- e de justiça. 
1ecírlos por là'>ta lei" • ceção, inclusive ésse que aqui está fa- E' um gesto de exaltação a :1m Im-

Preceitua o art. 211 do projeto: land.:l contra ela. porque foi Legisla· nhadD de brasileiros QUe aqu; reall-
•·os servidores pUblicas federais, es- dor Constituinte e adotou e votou, na zou o que os estudiosos da Ylda na­

.taduais, municipais e autárquicos, Constituição de 1946, dispositivos que ciona1 sempre consideraram tmpGr­
atualmente requisitados ou que esti~ não podiam caber na Lei Magna, que tante e imprescindível: a transfe­
v-erem à disposição da NOVACAP po- rercla as trad'-;óes de cultura e de rênda d..a capital da Repúblh:a pera. 
derão optar, no pra?o de 90 <nov~nta.l civilização de um povo e onde há di.S~ o interior do pai.c;, Sabem os nobres 
dias, pela sJtuação em que se encon- }X>sitivos que demonstram essa pro.. senadores QUe tão grande é 0 desnf­
t:a.m nest.a companhia e pelos bene~ fünda desconfiança do legislador bra- vel entre o litOral e o. inte~·ior que te .. 
fictos desta lei, desde que satísfaç.am .Si~ziro quanto ao caráter dos homens mos duas civilizações. Não é prJs..<~.i\'el 
a~ condições estabelecidas na. artiro-o pú'.>1icos, quanto ao caráter dos porf- diZf:'rse que tanos uma. ·ínl;:}a c;vm-

• • • co za"áO brasileira ..• ant..erwr. • ticos, quanto ao caráter dos estadls- ... 
A diferença que existe entre o ar- tas e assim quanto ao caráter do ho- O SR. PRESIDENTE: 

tigo 39 da emenda e, o 2? do projeto é mem bra~ileiro. 
referente à .data de 21 de abril, con.. Não sou otimi;ta, como diz V. Exa., 
signada· no primeiro. nem pessimista. como v. Exa.. sempre 

A manutenção da data de 12 de se Pl'Onuncia. Sou um homem cético, 
setembró de 1960, conforme e:-tabe.le· aqnele que reconhece que há dificul~ 
ce o a-rt. 2° do projet.o. já foi por dades, que sabe existirem desvios e 
nOO justifica.rla, quando do. exnme qut Prros, ma.!l que acredita possam ser 
fizemos ao art. 19 da emenda. evi.tados, removidos, e superados, pela 

o Sr. Mem de sct _ sa~ v. Ex.a .. cdncnção. pelo exemplo, pela lei; e 
perfeitamente, 0 objetivo dê."-'le dis- ('nfrefltr:dos 'elo Parlat!lento, pela. crt­
po.<>itivo. Não é tão inócuo como pa.~ tica, pela palavra, pel8. ação, pela 
rece. r-1oqüenc1a. e pelo trabalho patriótico 

o SR. JARBAS MARANHAO _ 0 de tnntt>s gerações politicas. combati­
objetivo do dispostivo resulta da pro4 elas e até negadas nos seus esforços. 
funda e tradicional, cautela e .segu- no.c; Sf'll.'i mt>-rlto._.:: e nos sens .serviços. 
rança no legislar v. E::xa. O Sr M~m d.e Sá - Nesse ponto 

O Sr. Mem de Sá _ Tenho conhe4 divirjo de V. Exa .. Náo há. tanta des­
c:imento profundo da. administração co11fiAnça, nem prevenção, a. respeito 
brasileira. do carát-er e da dignidade das homens 

o SR. JARBAS MAR:'\t-ffiAO _ públicos. Creio porém que, no Brasil, 
Nobre senador Mero de Sá. nenhum somos vítimas dêsse senti. 1ento, que 
ci.cta.dão brasileiro ou naturaUzg'\o rAh·ez seja posWvo e muito nobre, mas 
bt·asileiro poderá, sem pre.~J+Chet· os que 3 muito brasileiro, da benevolên­
-requisitos legais, oc•tpar postos na ad~ <'UI: e dessa tendência. muito humana 
mi:nis~"-l"ação do E~t-ado. de conslderar as situações pessoais e 

O Sr. Mem de Sã - r: no ~n~ de a elas atender mesmo í'rr detrimenw 
tanto há milhares, que neste imtante to da.:; leis e interêsse público. No caso, 
es ~st~o ocupando, sem preencher os não é t<111to questão de caráter. de má 
requisitos legais. fé e de desonestidade, é a tentl;ncia 

O SR. JARBAS MARA!-.THAO - brasileira. 
Ní\o é tanto nss!i':ll como diz V. Exa. O SR. JARBAS MARANHAO -
N:ünralrnentf! aquêles que a Lei per- . . . ê.sse comum e generoso ccração 
m .te pre-encher. As Lets est!l.tutá.riM bra-'iilélro ... 
ccncedPm a nome;1ção de sHvidores O Sr. Mem de Sã - Para resolver 
mtennos, e, entáo, são admitidos ainw fnvoràve1mente; tendo em vista as 

t aa em 1·e~peii..o à Legishção. De re- .~:or.ctl -;óE:> :pessoais dcs interessados. 
ferêncla .aos extranumarád051 tareiei~ ' l..:untro a V. EXa. que es.sa.s que.stóes 

(Fazendo soar os timpanrtsJ - l.lll­

ment-o informar a V. "EX.• qn ... di:wõ• 
de dois minutos para encer!'M sm 
brilhante oração. 

O SR. JARBAS MAR.,\NHAO - ... 
quando no litoral há progres<so e civf .. 
lização, e o interior contfnua ne~~e 
abandono. O homem a.ba:ldona.do do 
intêrlor, é o pária do pafs. !Então, se 
êsses traba1hadores vieram a.judar o 
Brasil a con..c;truir a 5un. ca:p1t2l, ot:e ... 
di entes ao impulso da · cu!t.ura e da. 
política brasileiras de inter!or~zar a. 
sua civiliza.ç~o. êles merecem do le­
gislador, como Pioneiros dessa obra 
tão importante e essencial para a na­
ção, merecem, repito, uma. considere:­
çâo especial como cutros brasUeiros 
têm merecido dos legisladores. Le~.s de 
caráter especial, ampararam oo que 
partíc.i;panWl da guerra, rl'a !tália, os 
QUe comboiaram navios me~cantec;, os 
que patrulharam e vigiaram a nrJS~a. 
costa, os que servem no..o; 11ervi<;os de 
demarcações de no.ssns fr·:mteiras, os 
que trabalham em Rair · "{ etc. H:'í 
várias clas.c,;es de servidr :s q':te têm 
merecido leis esnecJais (". ') essa que, 
espero. o Senado dará ·oie aos fun .. 
cionál'ios da NOVAO~\ Bles presta­
ram relevanteR ser\'iÇO'> ao Brasil, 
a1udaram a levantar a sua c:tp1ta.l, 
irliciaram uma politica U')Ya de civi­
lizar a pátria E'tn tõda a sna. tensão. 

o Sr. Cunha. Mello - V. Ex.11 nã() 
precisava citar ê.s.ses fatos. Busta.va. 
dizeJ· que o dispooítivo que V. EX.• 
ana.Iisa. e defende tem precedente 



muito pr6'xim.o e mqtto coe-~n:e com do conhecintento de todos nós, ie .. l sas operária.! Duma a6 empr-&;a. -1 ·O SR. OO!MBRA :SUENo - Pc s· 
a tradjção da legiSlação brasi!eira. nadorzs, que acompanhamOs a cons~ nos momentos em que rareiam su&J nAoJ 
Lembremo-nos, por exemplo, de quan4 t~ ução vertiginOsa da Captlal. A obras, em detrimento de 1:>utras que o sr. vtvaldo Lima _ As p_alavr;_ 'i 
do foram dissolvidas as ca.c;as de pe- NOVAOAP foi assim conceb1da pard i ao mesmo tempo, estA.o a:ssoberbaUO& de v. EX:a. são um hino de glórla pa.-. .~, 
nhores. O Govêrno mandou aprovei- o atendim:;;nto de situações es{leCla;.s, de serviços. os se.rvldore.s na NO.VACAP, pelo me­
ta-r todos os seus emprega.rt<JS, e eram com a mobilidade necessál"ia .!?ara re~ A justificação original do projeto, noo a esses que aqm iniciaram a cons .. 
emnrêsas particulares n.penas tiscn.lí- solver os problemas, à med1:ia. que fala em 5.000 funcion!\rtos, quana.o o trução aa Nova capHat. Tambe.:n, 
zadas pelo Govêrno. surgissem, fõssem de que ordem tos- Presidente da NOVACl.P n\IID& entrf .. v. Exa., que foi o maior batalhadcr-

0 SR. JARBAS MAR.!\NHAO - sem e, não prês~ e emperrada ~OD.J.C v-ista concedida. ao correio Brasilien- pela implantação da carntal no pia .. ' 
bse é um elos exemplos Há a I,ei hab-itu~lmente v1v-em as ReJ:art1ç;ocs se de hoje, diz as seguinte.s palaVJ.·a..s: na.tto goiano, cabem Fs glórias da vi-
n.o 711, de 25 de maio de 1949, recen.. F~deraLS qu~ todos co~hecemos no tqria daquela idéia no seuado, idéh. 
te portanto, que mandou t>fet!var, RIO de Janem:~, COf!l milhares e ml.. "Com l'e.ferêncta at'lda à. re- pela qual se bateu at"dorosa. e Vigo-
tran):;formar em funcionários pú:b:i('OS I.h~res de funcwnárms .mal ~~os <;u~ ceita prevista para o corrente rosamente, com tôda. a sua inteligên-
tfetivo.s CU> juizes e servidores da Cá· Jeitos a u:na bup~c.rncla asf1x~ante e exerclcío, devemos a bem da ver· ela. e capacidade. A rigor, foi v. E.-.:· 
.nara de Reajustawento Ecoitôir1C'I, p~rtanto, 1mpcssiblllta1o s~u mc.apa~ dade declarar que a mesma será celência quem nos trouxe para cá, em-,. 

Sr. Presidente. tenho <;Ôbre a m1- c1tados de dar a pruduçar:- ex1g1da insuflciente para at.enà.er Ms ser- vencendo 0 s~nacto das \lantagens 11:~. 
nha orrção a ameaça do tempo, C~~- por uma obra de vulto e che1a Qe 1m~ VIços essenciai.s 00. Companhia mudança. da capltai 
cl11ir~L ~ortanto.; A minha '1al::-..y:a fL previstos como a da Nova Capital de qt'e conta hoje com !l.OOO sertit- 0 SR COIMBRA BuENO _ Agra .. 
~a} 

1
e a co~clusno do que eu diZia no Pa:.S. . . dores, na .sua grande maioria. ho- deço <> 'ap'3.rt-e de v. r:xa. e també!n 

ll1IC.o do drscurso. . Lembro-me perfeitam~nte d- d1ver.. ristas, pessoal de obras quE:_ pres- a. rf!teréncía QUe acaba de fazer R.::o~ 
E.o:;pe:o e confio. Conf~o. e es-pel'o.f>m 

1

. sas providêE.cias tom:das pela antiga ta seus serviços nos ~nats diVer- pioneiros de Bra.sma àqueles qu,;-
q1Ifl pêse aos alto.~:~ prouos1tos que- ms- Dire.;ão da NOVACAP relativameme sa.s sítores da administração, em . ' . • 
piram o sub-"titutivo do senador a acidentes verificado's, como por Brasil!a". h_oje, oonsidera~~1s os vetdadelros hé-
MPm de Sá que o eena1o nãn Pl'O- exemplo, na R:;plêsa do Parar.oá, qu~ . "' rols cta construçao ~esta Cidade. ' 
te1e, não pr·"". ra~tine a a1'Jrova.rão rlo j 1 . f . b"r~~; . L ry d Btà- Tu:~go a esta casa, êst-e nttadro_ C!.~L Como .somo~. ,hoJe, honra~cs C(I.H 
nrof<>+-o ori"'in:írio da (.'àmara tlos \~~e Ol~a Ou· w lShi~ an~ ~idade Ora exibo, da estrutura d§. admmis- à presença de mumerDS pwnell'OS CC'­
bf"'?Ut.aào rmendando-o ·e tazen;:!fl .. o 1· s 1am, enet d q 'ont 0;10e. 0 d~~ eng• 1 tração pública do Pais, dt>lorosa. rea- taria de consignar, ne.ste moment<_,, ,~, , ' . , pre ':! a c r c ça ... ~~ l·ct d h o ~ . d" r· d t- . d t voltar f:lq',Jf'la. ~a<;a do c.o!l9.1'es~?· ~o nheiros e técnicos esp::ociaLzados. Es ~,, 1 a e a que c. egam s, LID q~e ~- rm e que 1q.ue gra\a o pa.ra c L .. 
invfs d<? E'llVta-Jo k!O n aprecw~ao I Companhia _ podia e pode concorre~ ) zenas de entld.tdes, se t.obrepoeJ?l e turo, q~e me .s1nto jubllcso com (l su." 
r.,.e~!d~nciaJ. uois nê1e não ~á nada com as demais cum anhias rivadao'l . ate entrechocam na ~nüga c~plt:~l. perm.ane!JCl,t, nas gaJ.e,"•:l·!:i, cheias. ~,~: .. 
de fvn. de. mental .. de ~Ul)':;~"tn ~w lm;nte pagando, cem, centop e cinqJ~nta mL.I E nennu~. a delas, a, JUi:w ~o uov1_r: la primelra Vf':<,, C'E".Sct~ que esta :no.;. ·~n· 
T".o·,'o ml'a 3:nerf\1C'1ar a ob:-a .. l~g-1.--:a- c: uzeiros mensais por exemp.o a e.o~ no de entao. e

1 
dos 2, 3 de .::;e.'l.ad'JI e., BrasWa, ~ ju:;ts.mel,te t;• m os Sf 1.:1 

t!V9 P QU~ .JU..::t.iftqu: e"3::.a nro .. f'. 1c;ao genhelro altamente especial zado, 3 ; cte hcje, to! JU.ga~a a?ta para n. rr:: con~trutor .... s. , .. , 
Os d:-·"'c<:Jtw~ do _n.o_i;to d3 c :mara 

1 
t·::-nicos especializados enfím a genre 1 J1zaçao de BrasUm. _Fo1 ju~gada n~ _E bom ~ecordat .. ~ .s2 t.cm qu '"·-::> 

dcn:; D?:tt~trdt')<'. ~"1ran <"1!1 tfld .!! as c<Jpaz de resolver 110 mome:1to :xi~ 1 crssana uma movaçao, u~a NQ.V.t- nao deva .,er inte.pretadü r.omo q:, , 
pre('f'U'"lfl,~ .. -:!~<l ele <;{''lUran~a. dE' c:au1e- rriào problemas Que foram surgindQjCAP. E'htao co~cebtda e_.cnada, pa .. a I quer desdou. ro .p~!·a a1:,:..~m - q-..~.'• 
1:::-. df' VirTllancla e de ser:e:laJe 110 le- er.1 'meio à conttruç;io da Cidade, ( BrRSilla., onde ]a cumJL'lU na mel.tJ lr no R1o de_ Ja_nerro,_ VUiflcava-se !lo 
gt::~n,(·'!rw. En~f'ndo que 0 mais dlficil am.::!a tdas ·! po~n~s 'JTI,'i 20 o~ .3o_por ce 1- mesma aflu~ncm de mte·H~'-ttdos se•L-

O prob1E~:na é t'.str: ou nf.s eonc-ed"- . e.<;tá. para vir. Bra.smr_ e<;tá simoo< ... l to da m1s:mu que lhe 1Cl destmad.t. pre que _m<trena J'eJe\•ant,~ era :t.pr ·~ 
mo-s a'Js 1'Ji0!1eiros da CJn.~tt·..,.r~;o rla camente inaugt:rada; tod.os sabem-:;,s E' dif!çll conce-ber-se, com_o bJa Clada.. Vlvhmos, pore1:1 n_o :selo '"1

1 C:wit:::l da Re'1úblicn. rs '>len"'fic_n._ qu 2 na melhm t-as h;- ~te.s::s, llli:J t-E-. uma NOVACAP. que abra. mao d'\s U;"Ila populaçac ae tres ~nitr-,oos. dt" h-:t-. 
d<>.~~'l- lf'i. 0 nrêmio desta lei J~o h!'i mos dados con.:retos para a\Jora·1t: ca-nve.?:êncla.s que a eqmparam ::1; ur.~a b1tantes que .?xer~Ja - e- podla f~~_ .. 
mal al~ttm em que se d!oa _ ou llifs tste assumo, s·.·~ da actrr:mts~1 • 'O :e .. , em;:Jre:<a pnvaaa. O seu cestmo e te- lo. real pre.<~~o so0re o C't·n~resso ~'- :~ 
I('":·,a"!Y'_("l<; Ê'""es benet1cirs. deral es~~ lacalízada em B"!'a:sília, res-: na r-~ e :TU!ls. ~ma dfstas dezena~ de cwnal. Naturalmente Ot<l" quero í.iiw 

Por qne nrctPlar? Por uma r:wão; tandv ainda pela !rente 9.)';, dos pro ! entldn.ctes pubucas, que o EXecutlyo e zer q~e os _servtdo~es Q 1.1e ora as.:,J_~­
~u:or"ior? ::l.f?..:; n§o há es<>a ··a.,.§.o Pm--! blemas serissimos, relativos à mur1- o ~on<;re;-.~o consraeraran:t_ su-perar!: s, t~m a sessao d_eSEJEI!l ra_zer preFsao 
s 0 · cJ! 7f'I com a conviC\âo de qtH·m 1 ta;;em de um cêr2bro dir~gente dói 'e. mcapac1tados pa~·a m1~!jao c\e Br1.-- sobre nos. ner·:t eles tem 1o1ca ou lB.-~­
e-,tut~.011 o assunto, OU~" at-P mcsm11 a I ~rção por serem resolvidos. ; Slila., e cuJas reformas e rCf~str~tur.l- t-ro populac1onal par~ pn~.');:.::.vnar os~­
rlúvfrf-1 q•1anto ao problPrt!<l d" cwoza- I Por coerência, foi esta Casa do P.n .. · ~oes se 1mpõcm para as suas m.st L- naao. ·~ , 
nlz.1cão de qua~roc; ec;tá to+·llmPnte' lamento Nacional, sem pres5ão a:e: laço('s na n- :;n capJt:-lJ. Em hipótese. al)!uma poaemos a~.r~ .. 
rr-.-:::olvith~. A lei fala E-m funrõPg- !'! · niriguém, pensando n& Pát.na, pe~·-1-: Uma entJdade h!!.Jdda dificilmen!.e bulr aos pi{:nens de U.'.:l,~íJia ta.1 fn­
nãa em car..,.os - crm"J:l'i1""1S entre! -'>:3ndo no.s mtei'Cs::.es d:1 Brasilia, pc.1- t,.•Jderá prof::.se:._.mr f!úl1l a construt:<"'O ten~áo. No R'U> or· Jant'll'O no enta:l .. 
r.<; da'> fiD'1rêsa'> privada<; 1-" a.-; (l<J ~rr- 1 sando nos interê3Ses daqueles que vi .. <1e Br;,.si!!a. to, em deter.nin::no dla, vda.mos P1·:-:... 
liCf' núblico funtÕf'"'' QUE', ue~") Fl'll nham co1anm ar na. BUa. const-n.çau.! Acontrcr>, po~em. c.1..>to estou mftT'- jeto ao qual t.Odos os ?~onei"Of (U 
pré'1!'ÍO car~Her. serão_ •xtint~~; nrr-! que resolveu, em d~terminac!o mo- i mado, que o atttaJ &:e~uttvo nâo m·t- Bra.sílla .sertlm tavorav1 í~ rl'Bt.1V<:­
P'w1mPntP. de."aparecerao no.- sr me-s- 1: mlnto, dcsprlzar êste quadro le,T!be-o · nifestou seu pum .. , dr VISta .:10 s '.J se da tran.<;f~re'11~!e d~ ">f'C.e da Ft: 
fll~<:. na med:oa que va""al'f-.r'-1 F"nhrr I ao pLenário) P.m. que figuram n.1.11<t; Uder neM a Casa, em relação a ê~::e dação Btasü central pa''li. t inttl 
Pr"-<:iriP!lte. era o Qtlf' de~~qv~ ~li'~ I~- menOs de 143 entldades pú.blic~s. MLtl-: Pro]etu o~·a e.n vat~ção. sendo ce1 ·o tio Bl'fi.SH. 
rar .. e.<~":>er,cyndo a cnmpr~PTl<..AO e. C\ tas d::-las poô~:iam tom3;r_ a seu ~<1.1·-: que 0 noo:·e l1Cier tio PTN e como t ~1, Po;s bem. 'flt.•:::,,_ dia o senado, t ·1' 
D~f''O do R!'nado para ~ d~f\"'~ ;~e lgo a construça.o de Sras1lla, fato e.:J~'více-Uc;er d<~ aovf·rn1), Senador Llr,fl uma votaç;1o t;:'tllmlll~\r. que em::.,~ .. 
?Cftbo de f3'7f'r do nrofel·o nrJ2"Jn"lrJO reconh.ecido pelo Congre.;so e :-.e;o \de MUtos, detf'nc~e a propo..<;ição n 15 ~uida fo1 tornada sem etP!to m~L­
rla C,imJra dos nepntano~ ... '1'-1e ten· 1 Executivo. à.s vésperas da constru-:nu, têrmo.'i em que foi enc~nninhada p2 o te.stot1-.se c!aramE>nte a favor d'i in­
c in .. na hen~>f~'"' 1 ~1' ~"« s."r:r•_rl~rPs "<l'a' da Ç'apite.l; mas não so_b as ccr;.di(Õe'll' Governo pa.ssa-do. Asslm venho J.fn110 tenonzaclio ct,'\ Srde dot F,Jndaç.to r•> 
NO\i AC: .. AP. ( ..• ,furto. bem .• ''!·nt:Jt b~m.l ex1~1das a que e3..~as en!".JdadFs nao ,l-·-~ m::us re::... '_;s!.a ao que 0 re1, Deixe .. l cLt~ ra Arag,Jrcas _- sua C:u.'litaJ 11atu' 1., 
ra!~rtr. O orndor e cum ·lrtmen arlo) · deriam dar conta, menulh3dr~s c0.ru i :o a . .;; mrJtivações que d~:am o::L-.-<'TP à - por uns t.rmu e t:1nr1s votos cc· . 

Fm m"iD ao discurso do Sr. vivi~m e viv~m em alarmante IJ~.n ... ~ j ,~r:1VACI\P p~ra preserva-la ,-fe f,-~ t.ra dols. _H~:r.n·e um·1 .. t'i'lPnda e, l~_) 
Ja'.r:as 711arcmhãn o sr. n.:oura An-~ crac1a. tlF'O na Jnterf:'s:>e geral, do PJ.lS. c:~ d1as segumtes a votar;ao foi renova­
ãr,.ie àe!..,.a a PrP~i;?l'm+-. _ass,t· Bra.:>Hia ainda está longe de s:>r a 

1 
Bta~illa, e de seu próprio pesso"!L t:e da. jà enti]tJ com O-" corredores ~:) 

tpf·,do-a o Sr. Argem11n Fl.O~ft'" realldad~ de uma cap1~al dos f-ita· j s-..u coufl~ura{."ãO que J.r,e assegw.1 s 1 Monroe apmhadns de p.'lfentr.s e un:~-
redo. dos Unidos .do Bra:siJ, faltam, amua.)' ef~cJêncm, no alcance df· 9tmlquer e:.~-~ !?;"OS: .alt~mente co!_ocsdos, dos funch'-

'!:!';.JTF. provàvelmr;nte maís de 'i'O por cenU• tidadl' priVada oem dir.rptla. nános aa Ftmdaçac' int_eres.~ados- c;,l 
O SR. I"TI:ESID..... .: de obrM que terão de ser conso 1.;-, Entrf'tanto. no co:rei· ctestP.~ 1o·1~ cont1mwr sedJados no R.JO à~> Jr:.nell .. •. 
Tem a p.Jiavra o no'ure s~na'lOr cta3 e que exigem, ccmo e~:ibl<UH 1 gas hor.:ts em que venho ITV~'lnr~o Jlon:ge cks s''rtõt.:. pa•a os q,\ais CL u.-

CüimJ· a Bueno. Lque.a época não uma lt'jJ<lTdçao ffi.,tL Jdems C'JUJ me,u. tH•bH<; pal'-CS CL>:,~ hd:tr!c tn1 C•'" <c' a . . I llll•n e;..)-m'1.::mbJa uma SO"Icdade JUO·I i'enc!-me c1e que o pr<nf'to poctc :_.,·r I Pors be n a ?'llnrJda. foi de :J ::>(} 
O SR. comm~A lHE~ O: 1üma caPaz de entrar "nu concor- aprovado sem os m. or.v~mentes q, f'' zrnu5; o pro teto ac'.lbP\1 l"e:-~do re. e1~ 
{l\'{ fvt rc"!slo pPlo o'"ador) - Se· r~nda livre de contr.:~ta1 operauus acabo lle npon:::..tr e desde Cll!!'! "r a I tado por t''\flt,l f 1 R'1''~~ fotos cont:o, 

nhor p e:-, (j_~nte. t.rs. SE'nadx.:s, m•-r .nestrc.s e eng.:nheJws, mnlena.s e ac, 1hJOr o s'llJ.Stll ttwo do Sen~ .. c ·~ 1 ou 2 pa1e~·e que a "!em me acon'­
nha p r c·"o w, ,al Pra r:u11ca~m2n r1 Jerviços com as me..,I< s fac1lld w.e Mfm r. r S~. que o ppnmnr' que o P.'lnüou. "o'~nrln DP 11't ffilld~nça. d. 
con ra bte prOJf'Lo, porque em con-1 daE emprc.:;:.as PilVaa.as. De ou ... r"B. 10r- •_·evc c .mjYlndo 36-o "1 o Sr~:tO•J c:- 1 s.e~e da Funda~_.ao Híd .l Gent.lal pat<t­
vt:-rso. r::-om ,,àr:::n; C'JD$1Jtu:i'.m2liS!M . ma, cairá a NOVACAP na :nc.smn ..... 1- mo cusu revl.:;Ur<.l, s•tt\ tunçilO p:~u- ·o mtrnor. 
cuja opiniOo ac:o.to, inform:Jr<-om~mc tm:ção de repartições federais qae nic- P'Ja. E~·pcm em D~n~ que e.~t:l nova C;; .. 
4. êlr f::r~a a próprin. Cc-n~tit:ur;dv -~· pod.Jm pe1a ll:'_gl.'>laçã.o v:?oente, con· Cem éS'.:" e;d<sli~11Uvr. a t-.Tr:VAC.~_P p!t~1l .ian:-:~1i~> !Pnhn umn popu1açf.n 

Deparo, en~rctanto, ne>~te Proc!:'~5s·J. tratar engcr.helrC3, operctrlJS c strv- conlmu:ll'ú t:.;m U;J<o:·d i.~\e de mo\· I- SlHY'r:llr a 4CO 0'1 510 mil h~~bitmt".-:. 
com o pal'Cl'f'l' da Ca:m::o:-'>âo d~ CoJ.~s~ I ç especializado~ tur?w de limites, q·t<' men:os f' ~~~11 trnt ,,s 1neJtús ~ co~·- pna Qtle tais tato::., cc~mms no R! ' 
~~tuic~o_ e Jt,stiça d" ~":1aclo, •ontu>· seriam it?-operantes r~ relação ans ven~~m:1-a.~ ·~~Itlmas dr~ .~_el!_ n:·'s.sJ:.J, de ,J8.nc-ir_o, n&o se ycTifiouem ma"' 
uando esse ponto de v1s~a. 1 1>l'er;os eX.J.gldos pe!a mao tie obra e .. l: pOdf'rá p1·os..<:.r·•nir ron1 e~:clC:.1ela 1::> em Br,siha, em d,·•tr,mento df' totks 
~ta parte é fund.Imcntal; e se: Eras1Ua. construção Jt· Bra.:,í\,!1- os randan!::·os do BraFi1 i11fe-iro. 

houver inc:mstitucionalidade, !)rm·a I •rodes sabemos das. difieu1dades com 0 SR. PRESIDENTE:: O sr. Cunha iVe/lo - Em que Ana_..-' 
velm":-J.te a lei não 1igorará. 4Ue as obras vêm sendo feitas em se acha ést.; fat-o? 

A idéia iniciai quf' norteou a cr1a- Bresma. Em determinados momen,o' Lembro no nobre onclor. qt1P 11ns O SR. COTI'.fBRA BtJE!\~o - Nas 
ção da NOVACAP como ! )CiedaJe 1 os operários são necessB:ohs em cer~ termos do requerimet~.to, di.spõe rle Anals do Senado. 
anônima, equiparando-a àS Empre.;.t.s tas emprêsas e para ali acorrem. três minutos para coz1c1u1r seu di:;;· O Sr. Cunha MeHo - Desejaria,-
de iniciativa prívada, foi dotá-la de)1 constitui hil.blto de nossos operá.no;., saber de que dJta. curso. 
lih-erdade de açãc sem as peias ha- mudarem de emprêsas, beneficiancto· 0 sr. ViValdo Lima _ Permite o O SR. COIMBRA BUENO - liã. 
bituais, que fatalmente ímpossibita· 1 sa com as índenizaçôes das leis tra.· no-bre orador um aparte? dois ou três anos, mais ou meno.s. 
riam, que Brasflia fôsse realizad:> den · balhista.s, ao mesmo tempo que bus~ O sr. Cunha Mello - V. Ex-a., que 
tro do tempo previsto. Agjndo como cam melhor paq;amento. o desloca- O SR,.. COIMBRA BUENO - Pe-,~o cita o fato. deveria menclonar a. da-
eruprêsa pôde a NOVACAP - con- menta da mão de obra, de uma em desculpas a V. Exa. mas desejada ta, com precisão. -
correr no mercado do trabalho, pa· prêsa para outra. de uma obra p.ua aproveitar os tres minutos que me res.. o SR. COIMBRA BUENO - Sr. 
gando vencimentos altos compat1véJs outra, quando em decon~ncia do an· tam, na conclusão -do meu dJscur.<;,) Presidente, depois de esclarecimen- 1 

com o ritmo das obras, iniciadas sem damento dos serviços e salutar, num V. Exa. poderá, depois, ocupar a t1·l- tos qne obtive sei que o · Projeto. 
conhecimento prévio das condições Jo- grande canteiro como Bra.sma, e be~ bmut. melhorado pelo Senador Mem tJe 
cafs, enfrentando as mil dificuldades neficia a todos ;o que não é cabini o Sr. vwaldo I.tm~ - Desejo apa- Sá. não fere as qualidades de fnf .. 
gue lhes foram impostas e que sãJ é a fi:·tação artificial de grandes ma.J- l nas fazer uma 1Jgeira observação. ciatJva privada da NOVACA1!. qosr 

.. 

-



' \te_..'\ enréo de p~dir a atenção dos ·da sá. é G.Ue, re~Imente, iremos, cmn t responde ao s::::rifíeio que realizil- \ Pre~is:-.!~.1. por tsso '"ll.!"sn;o, pn,ra. ROS~ 
mt>· .. .:;; p;::·e.5 rar::~. o referido sut..-ti- I esta Lei, premiar -es p;.O~leiros d..t · ra'''• p:1rque o funcionário pLtb:.l:Co; sêgo e tranqiiilidttde cte :~('·:s espfrit~ 
t···.·.- t) do n.c':~~ 1"::.:-naC.or Mern de Sá, 1nova. Cu~Jital. Admito que .se os run- l-'-~oz~ de !llrtiores re~~t~Jias e va.ut.1.2;~ns. 1 paxa serenidade de beL:; lares, de~• 
e "•·!~ do rnqJ o· Sen~<io currpte 'clonários, coro o coner dcs ano~.: mur:o melhores do que e.stas qlle lll<.:s segurança de que cont:tl:,a.·ão no~ 
\' ~ • { ::s .C:'l"S m.9.is imoort.antes nis- 1 prestarec1 bens serviços, farão jus ao , prr!~_?de dar.. . j prt'lgo que ora ocupnm. 
r,t -, -- r<>v·sar o P;:-oj:to, completá-~Prêmío; n:lo possD concc.rcnr, porC'm. . B..;..,t:;t ~OtJsrdPrar cp~e os funcioná~+ sr. Presidente~ n§o 'te'o: 0 qu~ pos­
k ~ r·, ·-lhe .c;entido objetivo. com a liberalidade ind!szr,mmada á : n_O:" publJcos t~·ansfend.os pa:.-a ara·' sn haver demais nisso. A NOVACM 

'\ n •lt!Vnl "_::-lon"'!ro" deve ser res- custa. da Admlnisti·adi.o Ptihllco. , SilJa. _encontrarat_n .!e.sidêncln.s em, e uma empresu. estatal · 
t : ·•:-I ~ P va!o:-iz'l1?. são p!onei!·os D.<> , iguahm::o fvncioo~rios com 5 nnoCj · con:.J~~ocs de hab1tab1.1dade. E' certo! o nobre 'Sen~dor C•imbrn. Bueno,. 
]' r .. ,~ 3 f'th vleri'"n 'O"~'!'a r1 deno>:> de Se:!'VlÇ''.)R a outros com 5 se:-;1anas. : ~~D ~mtém. elef! .urrostn_ram co:n · no seu d .. scurso co1tt-rá;1J ao Proj::-tn. 
t · 'll r' e abril C e l9õ.O? Não. Eáo .D2vemo.> dar aos novos adnww=tra· 1 c..:tHcu.dades 1mpey1\'!SllS de toàa a or-' ?eve Pl"?io de dtzer q~I€. 0 bm~ em .. 
r ,,, , .. ns '""' ('lUe ch~o-:-rsm prlm<>1ro dores da. NOVACAP1 o me~rrw credl· · cler1, IHJS, L.~~o fot comum a to1os: que. prc .... :J.üo nRo é manrtado f'mbo"a pelo 
C n"t;o ''fí:":-"''1. ern lct::6. 1957 e IP39; to el-e ronfian~-a q'..le drmos aos anl>- pa:a aqUi v1eram: mas tran,sfenran1-: err:Pre.,.ndor. Rerefiu-.se v'ri:is. vê­
a··, oc:; de lt"""O n,..1e'n ser be'1eficla- gos a,~"lJ!1i:;tr;CI.ore.s há cin~o anc.s, t-~ r;.ua a nova Capital, recebenco zes a cfJUC' 0 emprf'<>fl.dor .-tffícihnrnte 
r-.· rt;".s f> n•rrflda C1Ue ror2m com- c::uanrio c?lcc:1:nos nas suas r.1:\os .i ,:.l.J'H.<-c.e.custo oorr.:-spcnjen:e a trésl ,. c ~ ~ · 
n '"ria ::. anrs de ativic1r1e em tnesma. Lei q:.1e hoje pr~7<'nd::>!JtoS mr···t.s d~ v:>ncJm.'ntos, e aqui p:-tce- con.or ('~ Q~E' 0 bom empregado del--. 
J1 ~íJ'-. ~"""<: prpmlar hon"f'U<: ((lH" ligorar, a:;Kn:;<; mc!horada ("Jln a\<:<u- bf'P1 a!r!d:l uma ,·ant.:.:;~l?m ezpcr:a1, a xe 0; s t aba1ho. ,. 
<'' '"""'' "'""'l Ü"'""~"''i cb tnPU..,..U"EI/''~0 •. ~. mas }j~era1.dadcs qt!e acho ju,i.<~-'> doi "~'US ven('lmentas em dõ1:no. · ". Po.s be~l, COJ? mnior ra,...ao, a. 
s í r:>rto nrynto, UM -~3..'i'1C'Jto 9os Porque, r,•alnll·nte. todos aqu~·lrs quç O-~ emprE'·ajJs d:l NOVAC~p., St"-i ... oyACAF, d+"l?do à_ s_JL.J. natureza. 

))' n~lrN n,. fPt.o, fW~ que !"'nf"r;>r:·rn bram cozr.ple· mdo cinco anos LI':! ciU'1f13'" p no.ó!'io nesta CapitnL n: ... o: devldo ,:~ 80..-Y~"~ pu)l·.··o 'Ili~ exe­
f''" ;> ...... rn·as dos primf'lro.s anas de t;abalho :;ra Brasília, até o dia o a ::O" :!I'l de t:.t-rE v::mta:"{ens. Pel'(:2')e"Tl i cu ta, e.,t ~~no d ver. r.n obnga('ãn 
:E ""'il1"'. ~da iDRU.<JUração, em 21 de n!'Jril de s::JJ~r:os mó~:cr:s, rf''·lde':U €m CJ.<;a<; de moco.l d{! n.~o mundar em:J8ra ?S seus 

·'"'~ nw• cl"""'"'~l"ff"ll denots da !no:\.U- 1360, são cs pioneiros c devem ter o · m:c.~u·a, o':;uns, em Yerdadrtros IX! r- 1 ~ervttiml'R, por qualquer l11.C)tlVQ ou 
f"' -ar--~n 11"' Br~t:fUa, não são pion"i ... nome gravado para .a po:;teridqd1". : raco1", como os solt~lrOli: os c1.'>~dC1S · sem mo.tlTO. . 
rr ;. n',.,"l.Pir·o s.<\o os prim'Cirm:. Do Todos .os 011tros não, pJrQue n~<~te ·vivem em cas~s. d~ mad~!ra. P<"l'l"'J . .; J . EJa so podPra fnzê-Io r.e ês~es sP.r .. 
C'. 'lf'-t-·"'"'~0 to4os os habitant'€''1 ode- an·1ar che~J.r<'mos ao ponto dt" tns· rVf!"<>~ f·Jnclcnl).rF'S h1\:l\tam <l"' 9par- Vldcrrs faltarem as suas obnrraçées. 
:r t'"'I!f\. "e-,.? o ni'lne.iro.o:;, no fl•turo. Crtver cano pioneiros uns Ql.Unhen- • ·ft!ü..'ntc.s peqaenos. construidos p.:la' s~ forem. dis,;l.:l.io~cs, ne~li:~ente-s, se 
.r é uma lH"~?r~lidade do Poder P"l~ to.: ou ~;eiscrntos mil brasllriros. 1 ~:oVACAP. lncidinm em algunta falta grave. 
b" :::o ct'lnsi>:!t"ttn· n\onejros flC"tt~· ... .s (lJ.:'uito bc.n! Uuito bem! pulmçs). Er. P1'e!:;dr-11te. foi já referido por Para Isso. Sr. Presidente, o Projeto 
o "' f(lrem cumprindo os cinco "an~"J.S vid~ orati~res que ê:.-ses sen·.dmu; 1 re-ssalvn a sHUaf:";lO em ~uc- se E'» .. 
,.. ·~ dr'!')ois ~e dPcOrrldo ta] pram: Em meio aa discurso do S"nhor 'l en·t·em 111n t.:·R.tamento espc:c1l:tl. O c.:::ntn:nn. ta.c~ à Conso'i<i'l')5.o das 
f '~"!n 1u.c; ao título. Co'fmbra B wno 0 Senhor Ar::cnu- ; n j}"re E·,;nadcr Colmb~ a Bueno d:n'l"- · Leis do Tl·nbaJho. dizendo que s1ct 

0 s•.lh~titut'vo do nobre co1er-a. St"- ro Fi.Queiredo dei:r:a 0 Pr~.'l;rl: •· ·~i·J d lste pcnto d3 vista. c:m·,Jdrrnn· I ron:,idera<ius rstt.vais e só poderão ser 
r dO!' H'E>m de SP.., enrrl~e as fa1ha~ cia. r :!O -;st•m.in.do~a 0 S c n h 01 ~do qu"' ni:o pod€'m s:-r tidos e h.JV1d0s r1emitidC'I"' r! e PCérdo com r norma es .. 
i! ""'t'rc: a a~5o revi."ora do sen"do. Moura Andrade. 1 ·~or.JO pione-Iro.'> os admitidos até 12 ct~ tal,ell'cld~ no art. 4:€2 e beguintes 

flr. Presidrnte, hâ outro 2sn.ecto O SR. PRI~S:i:DE~TE: :. r•""mllro cte I.C:60. . 1 d:1qne1a Lei. • 
r,. &. n1'et:tc:a ser exgm.fnado. (!uer·se S. Ex~. po:·t>m. nf>o provou an St'- Nilo iremos praticar Pxo.géro da 
~·l :!b11lr ao ntuat Govt'rno o intuit-o Continuo. em dlscu~são e:>prt~nl 0 !1.Sd 1 que cs funcionár~os da NOVA- qualquer 11utureza apr.Jvando esse 
df! o~r;;e;-uicGo aos funcionários da Ploj~t:>. lPa'JsaJ • . .. ~~sn., adn;itirlos ~té. pSt~ <h ta. s~-' Proj!'lo, porque a pr(:-sun-;Jo é que 
~: •V?f"'..,. E' gr~ve !njustica.. 'Forum, .Nao hav~ndo nuns qm-m P~:>:l ... J.lm ou nJo plOn.:>!ros. A mfonnrrso a XrJVACr:..P não ca.locará ·a rua os 
o 'lsh•qo m:--s, alnda n,<:sim e!'l~'ora- Ptdavra:, ~~>claro~a e~_:-ermcla. .... .. 

1 
,Q.ue sP tern, f'_ é m'.!is notór~o. t• q•1e, setr,:; .pmpre[;ados. Se Cssa é r. prelilm .. 

"'1 ""\g todfl<: os nrofetos de lei enviadc~ A vota<n:l, nos ~"rmos. c'to R. · - a o.:1::.;e totg.J_Idade. ~os s€'rv1dores dA. d8, se es!\B. situaçã:o Oeve ser admf .. 
"1'1"' ex-00 .... slrlf'nte. fnclushre -o que m~nto Int<"rno será reahzatl~ em es- , '\iO_VAC:\p fm a0m1t1da em datl'l an·: tida, a NOVACAP n-1o a<;s·1mirá ônus 
.~r ou FI. {"'t"v:?c~n Devemos póis me-~crutimo Set'l't:lo. tPnor a 12 de srtembro_ de 19.::0. . ma1or, õtnu; e~p~c1al alg•r.n com a 
:·r 4 rr r'a MaJrrria· do Senado 9!; mes· Em vo~a~ão. N?: sua q·:ase grm'?n_lhd}l~f'. s··nnor t.·:>tabilidade que vamvs dar 'aos seus 
~r., nrovll;;, do:? eonflanca, n~ste mo· o SR. NOGVEÍR.\ D.1. a .. UtA: :P•e .!~Ente, e~ses funcJOna:ws d"'>""m · cmPre.,.atlor. 
u ~r-4-o, n""'!s é absurdo atribmr·se arl~ -s1:r t1dcs - e de fato C: sao - C''1'111) Aquêie qt<e t'ô: dissidioso, que fn• 
qt·~:1f-c a.{fm\n!<;tradores n. intenc~o tb 1 (Para encarmnltar a votação. Não p:on_erros na construr:ao da nova · corr['r num~t falta ..,. ·ave .,,.+al"á (,11.,. 
'""'~,.''P+"'r in~m;J'M~. nondo na rua fun- i tot revisto pelo oradon. S'i!nhor Cap:tal d<J Br?f>lL ' . '"'1 • ·~ ·-
dct'l~-..fos {j? NOVACAP. Ptesidente, senhcr.:es Senadores, em sr. Presidente, em dtvet:sas OC<l"-IÕe'i, Jert;o ao p10cesso re~pectrvo e, enW.o, 

Cr-P10 onrém, ou e inJusto seria daJ· nome do Partido Trabalhista Brasi- \r tendendo a r:1sos especr:us. os Jc;,ris· r.er~ demlttdo P0< esse mo~.vo após 
..,..,+ ~"-U'~"l~e. h,~,~ttl.IJ1ltlathm.Pnte. n le1ro e atendendo a. solicitação que Lldorcs do Br<lsil, consultando inte- 1 devldamente a-p.uradu. . 
'ocios os servidorr:s da NOVACAP, me dirigiu o seu eminente Lider, o rês•-Ps d?' tun!'lonârif's com cara<'tc·! Nada há, portanto, Sr .. Presidente, 
~sn· ... • .. 1rnent.e" àqueles q11e entraram nobre Senador. Barros carvalho. de- 1 ... i~tif'::t<; Fin~ul::~.n'<;, no qu::~.dro ct0 ;; 3,...r· 1 o que no,; d{'53consP}he, o que nua 
-\ (lltima hora e oue poderão adqut- seja faZ~r li~lr?S coY?entârlos sõnre 'viros qn~ pr€'stavam, cuidrram da 1Pve ,a, vot:u ~on~ra o Pl".J.L~to. 
·i.-1~ rom PC'IUMP:de para {'om se11~ a matérla em d1scussao, cuJa impor~ "~'U sttua.""'o e d~ü·t-min'~ram a s11q, 1 Lou\o o crr!ér10 do nobre Sena .. 
,..,te,.,., o: mais antt(\"os à m~-"dida ~ue tância do ponto de vista humano e so- jnco;poraÇâo ao serviço Püblrco da dor Mem de Sá. V! critforio Justo, la 
c"m!'lptem sens cinco ano.s de presta~ cial, assume e~pecial rclnrância a.o-'> 

1 un:.>o. ! niteno l2gal Illas, ao lado c:r.Ie, deve­
~611 ele Ml"Viços. nossos olhos de legisladores. S?gU!l· I o nobre senador cunha M2110 ci-. l!lOS ~dO~P.r, t?.mbf>m. êste outrol que 

:Enterilo f!ois. que é sábia t\ .fno· do todos ve1ifican1os pela dt~cu:-sáo 1 tnu n qu~ o-correu cnm os funciona nos' c crlt2no l1umano, social, impõsto 
Y1\"l(" 1nt-rodu7ida. no Art. lq. po~s havida, o ponto da d!ver-;flncht ~,:;tn q;1e srrviarn nP.s anti;,as Casas de Pe-; peln..<; con-díÇ!1es c.c;;peciais que cerca­
rn:>-!h'1ra e a·nrimora. o Projeto orl- apenas no seguinte: enquanto o pco~ n~oree, que depois ele e;o;tintas, f o- 1 ram a con~truç~'J da nova Ca!Jital e 
.. !nal oue ns~1n~t. merece l'IP'~'OVacâo, jeto concede estabilidade aos. emprt>- ' rum ap:-o\o·ei~J?dns nas repartições 

1

. ". instala::-á.a, .aqui, de todJS os .. quo 
1Jer:e~"leü:ndo t.nnto s. N"OVACAP co- ~gados da NOVACAP. admLtidoR a. ti' . p·Jblic:Js frd:orais. co:>peraram ncs~e grande emprceu-
mo BC''; seus servidores. J 12 de setembro de 1960, f! Ptne'lda do 1 o Sr. M('m de Sá - Mas só ad- dimento. 

0 
Sr Pm 

10 
F der _ Indusive I nobre senador Mem de ~á f1sa êsst !quJrír,lm rstabilidadt' apó.s cinco a11os. Est'ls as pa1nvras, St, ·.:>residente, 

~et.Jl·a. benefi~ios ~~ Projeto. t-empo em cinco anos. ! O SR. NOGUEIRA DA GAMA - aue ~~ no.mf' d? Partido TwhaJhista. 
_ o ilustre s-:-nador gaucho P"e1:"ll- , o tnf'~mo ocorreu com as empregados' Braslleu·o J1 tlguel de rnf'u drv<'r pro .. 

O~ S.R.. COIMBRA B?P"NO. ~. N.to 1 de, naturalmente, aplicar, por âU:-.0• ! ctos Serv1cos !-!'Jiterith, e!!lprêsa pa~-! 1::>-rir, em ~;!l·or da aprovaçào C: o l"ro ... 
,.~Hr ~ bet'r~ficlo nlq-um, d!~tnb~l l1e- 1 gia, a situação da. nossa, le:;-Jsladic, : tiett~m q11e pres~·ava. servtç~ ao Mt:-- jeto. U11utto bem l . 
;etdr osj r t:terlosamente1 tsto fa- 1 referentemen~e aos fun<::ioná.r~os pu~ \ nt...<>terio _da F:;!v{:nda, os qPals, por lPl, 0 SR PREStDEXTE: 
.-.en o us Iça. blicos, , for:;.m mcorporados aos quadros do ' • 

O SR PRESIDENTE: . I os emprf',1ados da NOVACAP. estã.D ·1uncton3H:-:uü da União. O mem:1o. Tem a p~:~lay·ra para f'n~'-::tm•nnar a. 
suj-eitos à c.::msolidaç-ão das Le:s do ·~e deu em J"elsr:3o a vários que tra- v0tação, o nobre senador P~Jlu Fcn ... 

1 
(Fa:;ewlo soar os timpanDJ1 _ Le~- Trabalh? e, :;1ara adquirü· t'Staba1na~ : haltwrlm pm al-r1m1as e:mpr.\<;~o; qu"' der. 

1ro~ s", nobre orador au-e. dls.noe .'le de preCisariam de dez anos. o nobre ·f f"'~ r m inc::>rpora las ao serVIço da l 
1~1:. m~nutos para conclUir seu dts- Senador Metr. de Sá entemle que, re· 1 Uni''io 1 O SR. PAFI.O Pf:~'DER: 
ccooi:JP. COU\.rRRA BT1E'NO Sr. duzindo êsse pl!l?..:O a Clncm anos, con- t • Lcmbrtl, em ~p.,rte, "o no~re Se~~-~ ~Para encom.mhar a t'otaçdo- Nãô 
,!"P.;;i.:lenk concluirei dentro de um ced~-lhes gnnde va.!ltagem, eq!-npa-l c•or Mt>~.) d~ s~. que ~l::s ~o ndqum- tm reV!!:tO pe:0 orador) _ s 1. Pi.e .. 
mJnuto. ' r~ndo,-o.~. por analogm,. ao tu,ncwná-: r~:n e_sta~u:ctade ~rpcs. emf'o anos. 1 8Idente, .~rs. senadmes, serei ~reye, 

0- art. 1' _estabelece: 
~Art. 11,' Os empregadCJ~ aa L-"Om­

;Janhia. Urbanizadora da .Nova 
CapHa2 do BrasH (NOV ACAP). 
crue te·rtham stdo admítit:Ws aM 
21 de abril de 1960, são conride­
rad.os estát'eis e só poderão ser 

no publieo, c~mo acnbe1 de d1zer. , !~ao h.1. r;uvida, netn se dtscute o f:1to ! porqtJe 1n e,'itú debatidil pt.·lcs Juns .. 
Lamento, S?11hor Presidente, di ver- I o q\le ô.t.·se-jo rE'ferir é gue para éssE>S, ws esta te~~. e pot·que o mru Par- 'f. 

Jir do nobTe Senador Mem de Sá e-, funrionários, que estavam f'Ul situa~ 1 tido jâ deu a sua palavrn. de apolo 
nesse p_asso, acompanho, con~ muita çf.o rspe:lal. foi dispensado trata- ao Projetv- ongtnárto da Gâ'Uat-a dos 
satisfa('ao, os argumentos aqUI expen~ I menta. também, especiaL N!:o eram I D('put~ctc~. ~\travf's da brilho.nte alo .. 
didos_ pelo nobre Senador _Jarba~ Ma.- tnnci::mirios p·"IfJlico'i, trabRillflVam cu~ão do mr<J relega de Ban~rdfl, se .. 
~anhao; se ês~es funciDnános_ QtW: em empresa p:~rticular, .ue apena<; nador Camillo No,;-ueira da Ga.ma. 
u:abalham na NOVACAP. se Lotnam 1 prestavlt serVi( os a órg§os do Govêr.-

· demitidos d~ oeôrdo com as nor .. 
1nas estabelecidas pelos artigos 
-492 e seguintes da Consolidaccio 
das Leis do Trabatho depois de 
cinco anos de exercício''• 

dt. Presidente, os deroals itens d1 4 

:rem também respeito ao bom funcio .. 
.namento em gef61, da própria Ad­
:mlnl.straçí\o Pública Federal. Jã fo­
ram lidos, e como o tempo que me 
teBt-f\. é escasso.· nlo poderei, como 
'~- intenção, repett .. Io.s. .para ana-

I!W-loo. o que me pareoo fUnda· 
J:ReDtal, 10 que Jl\8 .parece básico no 

\4)1botltutlvo do nob~ &el.V><lor ~-

dignos do amparo, do apreço_ e _da: l'lO. Pnr ~ssa razão t\?'m(-\S, eons\c:'e~ Decl~~o ap~~s qn_: na . comi!sli.o 
proteção de uma legislaçao espec1a1, 1 r dã r•I ante foram incorporados de Seniço Publico, d ... que .. otl m~m .. 
pelo fato mesmo de t-erem se t.orna~ I ~ qu;~." d ~ ervidm·es da Untão llro, <lotei co.m. o Parecer J~rb~s Ma-
d~ pioneiros, de terem prestado ser- ti. ~ um 0~tua{\ :;, que não correspon~ rfln~ão e se darei meu voto de Pie­
VIços eom grto..ndf's e ingentes sacrf- a 51 C '> náno aaqm a momentos a ta"ur 
!icios, à instalaçãQ da nová capitaL de exnt::mente à qne ora nos defr~n- como' e evidentP, do referi(io Projeto: 
do País; se êles devem merecer e~sa 1lam~s, ?1fl.S entretan~ rdos au~g=~·3 é porgne e:;rJu conven:::ido da sua 
tenção dos Poderes Públicos. então a. exammar: com 0 . ev 0 em a 0· inteira JtMLI;a. 
precisamos exeminar a situacão exa- rsta que hoJe tnnos d1ante doc; olhos . 
ta. em que -se colocam no quadro do:i qual seja, a dos. servidous da Já foi dito qne ningut>m pretende, 
que trabalharam por êsse e:1gran~ NOVACAP. Pioneiros nos trabalhos no Senado ou ua. Câmara dos Depu ... 
d-ee\m.ento do nosso pafs de implantação da nova Capital do tados, eonstdet~tr os servldores da 

Incorporá-los ao funciOnalismo p-0.- Bras!!, para. aqul vieram. deixando NOVACAP rnmo funcfonãr:os pt1bU ... 
bl1co, senhor Presidente, por ei'Sil seus lares em terras dls~',ant.Ps; aqui cos. Apensa se lhes garante a esta .. 
fGrnl& pretendidt\ pelo nobre sena4 

1 ~n'l'astam tõda t5péci~ de desconfOrto; bHidade; e C')m,J êlc.s FãO, no cnntrá­
Q.~ Mem de Sá, a .meu ver, não cqr4 a.Q.Ui vtve:u em constante incerteza. 1·lo do que ptr:.l.:ia o Seufldor Çvimbr• 

• 

.. 
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~BUeno, verdadeiros plone!ros ds :Sra .. que Mlrão daqUi com uma. grande' pr;;mu!.i:.~5."j GJ. lcl, p~e a t;;r ~.:.ta.- entre 21 t!c abril e 12 de c:;~:lUbro, ~ 
: silia - porque Brasilia é uma. obra impressão, com maiores sent.ünen~o-5 .Ji~lúal..e, Lcanüa qu~pa:.u.i;), poúau- assim como se ingon_gram as funr;6::-~, 
t Ciínâmica que ainda se está fazendo e maiores convicções democráticas d3 1 to, aos ser· ~utort::s puohco;; ~tue . ,iO• os encargoo, as posições à e cJ.da c:u 
1- como êles são os seu~ pioneiros que antes. tm~nt-e ai?s cmco a~lOS _a. co.nquista.m. deles, porque não cons~~un ch~;. rc><t-
1 devemos essa satisfação a êsses fun- pesde já assce-uro, garani!> a todc:i _ J.-Sta e S: explwa~ao úa Ill.lllha. ções. 
'cionárics. .1!: uma divida .JUe temos que vão ter seus pontos de vistas vi- I e~enoa. Fo1 tematLvu de ~1 n~e:o- E', portanto, matéria que in'-~re.s­
rpara com esses servidores; é uma toriosos. Estou plenamente certo dis .. l termo. Os~ de~.'"". _s ~l'tlgos ~a 1!1-_hlua sa proíuntiamente a milh.J.i'es cic> ser­
. divida . nossa de gratidão para com 50 e até me regosljo, porque a ale- ~ruen~a. _sao ~Pe•~a~ o.econtut~~ ?O vid01·es e ao Edtrlo PúLJ:cG. 
êles. gria. será dobrada pois verão comJ p~rme.ro. 'Ien~el aar_ melhor Oldenaw O meu objetivo foi, CGrao dis::e e 

ré . ' çao, melt.or regUlacao. D1z o em1- reitero, finalizando, aplicar ao cJ.s<J 
A NOVACAP é uma emp sa para- tunc1ona bem o Parlamen~o e como nente Senador Ja'roas Ma.1·annuo, a norma da Constituiçao. se a Co:-,.s­

~stato.l. Todos sabemos que ela est:'í. é elevado o grau de educaçao dos po-. com a proiictencia ae !::rancu; conHe· tituiç5o é mó., foi ela que a::·sim p~·es-
no calor oi"icial, c o seu servidor Utl~O:S ~rnSlleiros da. Câmata Alta: ceaor ua matt:na, que esses an1gvs creveu . 

. t-ente que é fundada o. sua e:;>etança ver1!1carao a gE!lerostdode co~ que sào inocUQs, redunaante.s. Acrecuvo Era 0 que tinha a. dizer. (Muito 
·de pertencer aos quadros de fundo- os colegas que divergem de m1m ~e que iiim. Pela expenen.::.a q·1e te:..wu be-ml. 
·nalismo daquele órgão. trataram; a bondade. c_om. que m.e m~- ua vida admmistraliva, cre10 <l}.Ue n~s· 

Se assegummos a todos aquêles mosearam com quahflcattvos e atn- ta matena, malS qae em qualquel· ou· O SR. CODIBilA B'l'l<~NO: 
. transferido.:;, como servidor~s públl- butos muito além dos meus t;nerecf- era cabe vem o VtJho búJCaiao: - (Para encaminhar o votaçrln> 
· cos, para Brasilia, certM vant<1gens ~ mentos, e, verific~rão, depois, como ~uo<t abundant non noce.t m clans 1 sr. Presidente. JUlgo amda esc.<tr~Nr 
I direitos, jus:o é que reconheçamos aos a Maioria prevalece ,e a Moioria hoje cessat tnterpretatts. " alguns po.1 to.s, depDls de ter ountlo, 
lz.ervidores da NOV.\CAP também van~ vat, como geralMente acontece, dar ,\s.::;inl, qws ser redundante, porque atentamente, as palavras dos Jradores 
itagens e direitos. ' ganho de causa ao aspecto mais sim .. conheço os disposit1vos que rt:guw.u1 que me precederam. 

Admiro o espírito público do meu pática, mais hum.,no. mais generoso a materia; e a1naa pant que o::; oo.r~ En:endo que, daqui por diante. m(:üs 
.nobre colegn., Senador Mem de Eá. de um problema JUrídico, Devo di- mos vagos e mnp1os do an. 3~' uo ,diflcü e ái'dua sera a mis:::8C\ dJ. 
li: um legislador que honra o Rio zer a êstcs mesn,o~ trabalhado-res projeto não se pr.e::.La.<,.:;em, depoJ.S, a ; NOV ACAP do que a:-e o pre~enti' mo­
Grande do Sul, que honra o Brasil, que aqui estão que não sou pior nem 1nteq~retaçav I?Ulto comuw; ent.rc i meni.o, pois noventa e cinco po:- cen':o 
que llcmra o mandato parlamentar melhor de coração do que meus no- no.s, mterpretaçoes bemgnas. favora· 1 dos se.-vldores da müáo aiuda se 

:Pelo escl'úpulo, pela exatidão, pelo bres coieg!l.S. Não sou destltujdo de ve1s e menos lega.iS, . . !encontram no Rio de Janeiro 
·critério com que costumll cercar tô- sentimentos de altruísmo, de bondade .c.:sta e toda a tustóna da mmha Como ja acentuei, mudei meu pon--
<las as suas atitudes de legislador. Não gosto ele fazer elogio; acho mes- emenda. ) to~de-vista em tôrno do Pro,;r•:o, em 

o sr. i'l'lem de Sá - Muito agrade- mo rtdiculo, porque, dizem, 0 elogio Há um argument~ apen&.~ que de· 
1

. face dos esclarecimentos <:•Jrg1dcs, 
cida a v. Exa. pela generosidade de em bõca própria se trane;forma em s~eJO contestar, us~tao P?lo eh~mem; hoje, durante a discm,são, ent.!:nc.endo 
:mas paJavras. vitupério, mas os que me conhecem sena'!,or. Jarbas .Maranhao. DlZ Sua I que o me!' mo pode ser aprovado, a co­

O SR. PAULO FENDER _ Mas o de perto sabem que não sou por na- Excelenc1a que, a prevalecer. a m1~ thendo-se o substitutivo do '1.ohre s(;' .. 
d Ex b l ~ • . . nha emenda, poder-.::.e·za ventwar, na ; nadar Mem de Sã, que não to-lhe a 

critério e S. a., em ora Lega nao tureza, perverso ou mau. e quen~ m- Direção da NOVACAP, 0 que ocorre, livre iniciativa da NOVACAP. 
é justo. Assim não o considero. Por t.enclonalmente prejudicar a quem em regra, na organização da.s emprê· como já acentuei o congresso, criou 
isso sou contra o meu nobre colega, quer que seja. . sas privadas: quanao qs .servwores a NOVACAP, ao inves de busc::~r uma 
Senador Mem de Sá, a contra-gôsto. Vou contar a J:tistórla desta emen~a. estivessem atingmcto 0 prazu de cinco das '143 entidades públicas l:! que há 
Mas não reconheço em tl. Exa. es- _Quando. o proJeto (:hego~ à Comts- ano.s, seriam dem1tuios, justamente pouco me referi; criou uma n:JYa so .. 
ptrito de prejudicar o se1"V'idor da sao de l?inan~as, de que aço parte, para ev1tar a es&al:>ilidade. ciedade Anônima que. eomo já dis!<e, 
NOVACAP S, Exa. e humano, é um logo após o relator ter falado, ex- creio que nesle ponto s. Exilo per- n.inda tem árdua missão a cumprir, 
coração magnânimo. Tenho a fortu- pendi os argumentos que me ocorre- de de vista. qu~:; não estamos em face daqui por dlante. 
na de conviver de perto com S. Exa. ram no momento, objetando contra o de uma emprêsa pr1vada, com ani- Há pouco lembrou o nobre Senador 
e amiudadamente. Dou assim meu que me parecia demasiado nele cem- mus lucrandis. Isto e comum, 1·eal· Mem de Sá qtle a justiflcação do Pro. 
testemunho. Contudo, como bem tido. Fiz essa exposição sem qmuquer mente, na legislação traba:hista, nas jeto o.rlgjnal estima em cinco mil os 
acentuou o nobre senador Jarbas tnterêsse maior, sem nenhum ardor, emprêsa.s comercials e jndustriais, funcionários da NOVACA~. Em ~n­
Maranhão, S. Exa. age exclush.·amen- certo de que seda um voto vencido. que querendo evitar o õnua dos ser- trev1sta ao G_orreto s~·a-:the_nse_. d1sse 
te em função do que lhe pa.rPCE' le- com grande surprP.sa para mim, pôs- vidores estáveis, os demitem antes de ? atual~ Prcstdente desse orgao que 
ga1. Nós, trabalhistas, acha(nos que to o parecer a votos, foi ~êle derro· alcançarem os dez anos de serviço. e~es .e~tao na c~.sa dos nov_e mn .. Isto 
a lei obedece a um processo de evo- tacto e o meu voto vencido se trans- Na empresa pública, porém, isto Slgnlflca que .ha novas. d:fJculdaoes a 
lução, cte mstabiHda-de, que iUSCita, formou em voto vencedor. Tive de não é de temer. o administrador .. en!rentar. Npms a_prútlca vem Nsendo 
em nos outros, a solicitação do al- lavrar o parecer com voto vencedor bz-asi~eiro, não creio que. J?<n:. mesgui·lde ,_,admissao e nua de demis:::ao de 
truismo por uma humanização me- da Comissão de Finanças Ao fazê- nhana, cometesse esta lOUitildade de pes"oa~.. . ~ 
lhor da socíedade. Debaixo dêsse cri- !o vi que rejeitando 0 p~ojeto cai- demitir os servidores quar:.do fôssem 

0 
fh.s~bl~ e ·f~an<;>ada }eglslnçao tra­

tério de trabalhista. é que reconheço ria no extremo oposto de negar a alcançando os cinco anos, sOmente , a ~:a rast elraé preve .que '3..S ~Jfil .. 
o direito dos servidores da NOVACAP êsses homens e a essas m:.rlheres que para se furtarem à esta~ilidade. . lpan Jads cu ef1P.r sda.s prJvadas têm 10 

b·l·ct d o sr Jarbas Maranhao _ Perml- prazo e car ... ncta e um ano. Qua ... 
a essa esta 11 a e. viera~ trabalhar na fundação de t ·v E. , t ? !quer funciDnárto. dentro desse pE'rio-

Nada lhes daremos se 1.penas lhes Brasiha, tôda e qualq~er vantagem, e · x um apar e do. poderá ser di~PP'l'l."Rdo, se não cor-
eoncedermos a estabilidade após cin- toClo e qualquer beneficio. Achej que o SR. MEM DE SA' - Pois não. responder ao que dêles se esnPra. ):;: 
co anos. Nada lhe daremos. O que ll~averia o extremo oposto, Docid~. en- 0 Sr Jarbas Maranhào _ Talvez 1 um díreíto que y.s~ü:te aos 1!rlger tes. 
êJes querem e uma palavra de tran- tao, ~laborar a e_menda, ~los têrmos tenha fie expressacto com exce&;o cte ! Abro ~m parentesis para contegtar 
qüilidade do Congresso Nacional, por- 1sto. e, naqueles 11m1tes que a Cons- cautela, para eVItar que ésse.s "':.ervi· I o. nobre ,_en~dcr fla~l~ Frnde~ Qtt?ndo 
que, de onde vien.m, não ooderão vol- q.ue s~e me af1guravam malS correto_s, dores vinculados a essas emprêsas, drs..-~ que sou contrano"" sas P•.::,;w~ro.s. 
tar, po1s desfizeram seus lares. Não tlt).nçao e~r-abeleceu parh os s~~ pr?- mediante a legislação crat,alhista, fi· ! . ~ao sou contra ninouPm .. ::;E'r1a o 
é justo, portanto QUe não gosem de pr~os servidores. o meu criténo nao quem expostos à cilscriçâo do.s dJrjw I ul 1m o a ser contra. Bn:t~flla, o~ra 
estabilidade no emp1·êgo que tão de- !01 de aJtruisrno, de bondade, não foi gentes da.s emprêsas. De maneira peta qual luteí tantos a_nos .. 1:! n,ruto 
nodamente souberam grangear e exer- o problema humano de atender ser- que nwna fase como esta de imran..' I menos .contra os selL'•, pron~1ros _(nt1e 
cer. Vlüores. ullidade ara. tôda e u~lquer e.s --~ 

1

. Os qua1s me ~onro de ser meluwo. 
Por êêsses motivos, Sr. Pre.c;idente, Foi seguir o critério que 0 consti- q.. P · q .'- - .P... O meu deseJO é que seJa rr~peJtada. 

darei tneu vaca favorável ao projeto t · te f' 'd · b · cze de .servldor ou tunclO.Jano publl- a Constltuição .e q··e .elabo"emoo:: um.~ 
originário da Câmara dos Deputados. c~!~ l.XOU para os servi ores pu li- ca, poderia oco~rer falta de segu.F~n .. lei justa e equitati'va qm:: re'al~en•~ 
(Muito bem!) (Muito bem[). O art. 188, item 29, da Constitui- ça por uma po.!Itrca I_!O~a tle Govewo .. corre<;;pond<t ~0" ~ntelos dos senldo-

ção, estabelecia que o servidor pú- 0 SR. MEM DE SA -:: Lemb~o. a ·re:; du NOVACAP. 
O SR. PRESIDENTE: bl' ~ V· Ex~. que se ~o;,tvesse ·~sse C!>plnto Não creio que os que estão aquí 

1co que nao tiver concurso só adqui- mesqumho,_ os dtngentes .da NOVA· desde 1953, 1957 ou 1958 fique!"" ~at'"-
Tem a palavra o nobre senador re estabilidade no fim de cinco anos. OAP d te tad e -~J - ~ A Legislação Trabalhista. dá ••sa es- . po ermm . r ~aprovei . o o P - feltos "'m receber tratamento u~ual ao 

Mem de Sá, para enca:ntnhar Tvta- ...., nodo de tram1taçao admmistratlva dü:;pensado aos que vieram dois ou 
ção. tabilidade no fint de dez anos. En- para fazerem a derrul:>~da em m~sa. três meses depois d3 mudança da Ca-

0 SR. MEM· DE SA: tendi, então, que a. forma. média de Se houvess~ êsse espirtto m~squmho, Pital. Muitos dos funcionários da 
atender ao problema, seria nem mau.. o.s admm1st~adores podenam ter NOVACAP lngressar2m na campa-

r- (Para eneammhar a votação) - ter os têrmo.s da leí trabalhista dos aproveitado este pero1dc1, an~~.s da nhla nos últimos meses. se lhes dis-
(Não JOi revisto pelo orador) - Sr. 10 anos para pionelros de Brasília, promulgação da 1e1 e os dem1t1r. pensarm08 igual tratamf'nto. estare .. 

N- nem. fixar ou manter a situação do t · 
Presidente, serei breve. ao posso projeto, sítuaçáo pela qual servido- 0 objetivo da minha explic~ão lnws con .. rar~ando o e,<;pJrito da pró-
deiXar de ocupar a trib:tna, porque res, admitidos no dia 12 de setembro era dizer aos bravos, dignos e hon~ Pria legi!'laçao t.ra_balhista que prev~ 
me vi transformado, sem querer, no de 1960, adquiririam estabilidade, no ra.dos brasileiros que aqui vieram um ano de carência. 
bandido d.a tarde. momento da promulgação da lei, equi- somar os seus esforços, numa obra Sr. Pre;.;idente, preCisamos de novos 

o sr Paulo Fender - Não apoiado. parando-se Os trabalhadores da un- coletiva, sem dúvida alguma, gran- rumos e dt;> criar novos costuJlles 11e.ste 
· dectm'a hora com os do primeiro; se- diosa, que não devem ver, na mi- PaLS. Entendo que o substitutivo do 

O SR. M~!1 DE SA -.Entretanto, 1 gutndo, ne$sa parte, o legislador o nha iniciativa, nada de negativo ou nobre Senador Mem de Sá, ind1scutl-
tudo tem sua compens.:tçao. exemplo do Evangelho. Ma.s entendi de pequenino. AdQtei e quis seguir velment-e. melhora o Projeto e faz 

Creío que essa !UZida assistência que, a. nõs, não era possfvel dar a so .. o critério que a Constituição Federal justiça a todos os funcionários da. 
"Ue hoje. peJa .primeira vez, dá. vida lução evangélica, porque só nos era I fix~u. Es~mos dando, a.través do N,9va Canítat, sem injustiç-ar muitos 
"'1. possivel dar a solução que a Consti- proJeto, ma1s do que aqUilo que o deles. 'lenho absoluta certe;:o;a que 
no Senado de Brasília, tenha motí- tuição prescrevera. De modo que me Constit.uinte brasil~ü~? prescrev.eu que aql!êles que Vieram para cá nas pri­
vas para a:;radecer a mm?a emenda.. fixei no critério constitucional, dan- o Legislador bras11erro podena dar me1ras horas, os que vieram morar 
:P?Tque the. e-st~ ~~ldO o:terecldo espe .. do uma vantagem inegável para os aoo servidores públicos. aqui d~baixo de ranchD_!;l - e. assisti .. 
tacUlo tahcz medito. pioneiros, para os que tinham vindo, :B:ste o ponto. mos ~a Isto - quando na o hav1a com-

Esses bravos homens e mul~~res, porque lhes rcdJ.Zia o prazo de dez Quero, ainda, l~mbrar ao Sena!;!o, truçoes,. não trao. para casa .sati.c:feltos, 
que vier9-m trabalhar em Brasílla e para cinco anos; mas não dava tanto que até 21 .de ab!ll de 1~60, de acor- se se V1ref!l eqUlp.arados aos que f~ .. 
aqui estao dando-lhe o melho~· do quanto 0 projeto que, a meu ver, nes- do com as ~e!aço~ envu~.das a ~o ... raro admitidos ate do~<> meses depois 
seu esfôrço, têm hoje oportuntdadelse ponto, é excessivo, porque permi- VACAP a.dmltlU c1z:oo rnil, quinhen ... da. mu~a~ça da C~p1t.al. Por 1sso~ 
de ver uma casa do Parlamento bra- te que um servidor admitido a 12 de tos e sessenta ~ cmoo empregados. quero lmutar O.'> _ p1on~iros aos q11e 
.s.ileiro funcionando . .t;Stou certo c:te setembro de 1960, no momento da Ignora-se o numero d.os admitidos chegaram aqui atl;' o dta 21 de ai:Kil. 
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